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tica da Universidade FUMEC. Além disso, também foi aceito um artigo do curso de Admi-
nistração da FUMEC, que abordou uma temática de pesquisa de Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) no campo da Estética. Esta pesquisa foi orientada e avaliada pela banca de TCC, 
composta por professores do curso de Administração da Universidade FUMEC, e foi indi-
cada para publicação na REM, são eles: 

1. Benefícios da técnica de depilação com base no método espanhol: um estudo de caso das 
autoras Luciana Ermelinda Ramos Goulart e Layne Roberta de Freitas Ribeiro.

2. Tratamento de estética facial: um estudo de caso do Método Nepomuceno da autora: 
Dayanne Nepomuceno. 

3. A eficácia do laser no tratamento do melasma: uma revisão integrativa da autora: Már-
quis Elisa dos Santos.

4. Funcionalidade do ultrassom simples e sua capacidade de realizar lipólise das autoras:  
Carolina Stephanie Brito Mariano e Veronica Viana Modesto. 

5. A influência dos procedimentos estéticos na saúde mental das autoras: Carolina Guima-
rães Trópia e Sabrine Pereira da Silva Moreira.

6. Influência dos influenciadores digitais na autoestima dos autores: Daniela Scotti 
Camargo de Queiroz e docentes da Universidade FUMEC, Roberta de Cássia Macedo e 
Vinicius Castilho Vargas.

Desejamos, uma boa leitura!

Belo Horizonte, 10 de Junho de 2024.

Amanda Damasceno de Souza
Armando Sérgio de Aguiar Filho

Editores



BENEFÍCIOS DA TÉCNICA DE 
DEPILAÇÃO COM BASE NO 
MÉTODO ESPANHOL: 
UM ESTUDO DE CASO1

1  Artigo apresentado como requisito parcial para conclusão do Curso 
de Bacharelado em Estética. 

BENEFITS OF THE 
WAXING TECHNIQUE 
BASED ON THE SPANISH 
METHOD: A CASE STUDY

Luciana Ermelinda Ramos Goulart 
lucianaergoulart@gmail,com

Layne Roberta de Freitas Ribeiro 
laynelala1307@gmail.com

Data de submissão:29/11/2022
Data de aprovação:17/08/2023

R E S U M O

Este estudo aborda uma técnica de depilação com cera caseira 

para promover a diminuição dos pelos e assim evitar o escure-

cimento da pele e a foliculite. A hipótese da pesquisa é que a 

técnica de depilação com cera quente diminuirá os pelos, po-

dendo causar menos foliculite e clareamento do local depilado, 

explicamos também os métodos de depilação, por exemplo, de-

pilação a laser, a luz pulsada, por eletrólise, com lâmina e com 

cera, explicando a técnica de cada uma delas, abordamos também 

sobre a foliculite, suas causas, precauções e tratamento. A funda-

mentação teórica apresenta os tipos de ceras, como cera, caseira, 

industrializada, quente e fria. O objetivo geral foi analisar os 

benefícios percebidos a partir da técnica de depilação com cera 

caseira para evitar a foliculite e diminuição do pelo. Como meto-

dologia trata-se de um relato de caso. Como resultados são des-

critos os cuidados que necessários ao depilar com cera quente, a 

temperatura ideal da cera, cerca de 38 graus, tomando cuidados 

para não causar queimadura na pele depilada, a técnica de depi-

lação com cera quente com sentido contrário do pelo e remoção 

no sentido do pelo. Essa forma de aplicação tem a finalidade de 

evitar a quebra do pelo, diminuindo assim a foliculite e manchas 

na pele depilada. Por fim, é importante orientar a cliente sobre os 

cuidados pós-depilatórios como evitar contato com o sol, uso de 

cremes e desodorante à base de álcool, além de se evitar uso de 

roupas apertadas. O esteticista precisa explicar a seus clientes 

cada orientação necessária após os procedimentos depilatórios.

Palavras-chave: ceras; remoção de cabelo; depilação; método 

espanhol.
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A B S T R A C T

This study addresses a technique of hair removal with ho-

memade wax to promote hair reduction and thus prevent 

skin darkening and folliculitis. The research hypothesis is 

that the hair removal technique with hot wax will reduce 

the hair, which may cause less folliculitis and whitening 

of the shaved area, we also explain the depilation me-

thods, for example, Laser hair removal, pulsed light, by 

electrolysis, with blade and wax, explaining the techni-

que of each one, we also discuss folliculitis, its causes, 

precautions and treatment. The theoretical foundation 

presents the types of waxes, such as wax, homemade, 

industrialized, hot and cold. The general objective was 

to analyze the benefits perceived from the technique of 

hair removal with homemade wax to avoid folliculitis and 

hair reduction. As a methodology, it is a case report. As 

a result, the care required when depilating with hot wax, 

the ideal temperature of the wax, around 38 degrees, 

taking care not to cause burns on the depilated skin, the 

technique of depilation with hot wax with the opposite 

direction of the hair and removal in the hair sense. This 

form of application is intended to prevent hair breaka-

ge, thus reducing folliculitis and blemishes on shaved 

skin. Finally, it is important to guide the client on post 

depilatory care, such as avoiding contact with the sun, 

using alcohol-based creams and deodorant, in addition 

to avoiding tight clothes. The beautician needs to explain 

to his clients each necessary orientation after the depi-

latory procedures.

Keywords: waxes; hair removal; depilation; spanish 

method.

1 INTRODUÇÃO

O tema deste TCC será demonstrar uma 
técnica eficaz de depilação com cera quente 
para verificar a diminuição do pelo, da foli-
culite e promover o clareamento da região a 
ser depilada. 

Segundo uma pesquisa feita sobre a pre-
ferência de homens e mulheres em relação a 
depilação genitália por Sangiorgi (2017) em 
entrevista com 69.920 pessoas, sendo 17.133 

homens e 52.787 mulheres, a maioria das 
mulheres, sendo que a média de idade dos 
sujeitos foi de 31,9 anos entre os homens e 
28,5 entre mulheres. Sendo que a maioria das 
mulheres (64,3%) e dos homens (62,2%) pre-
feririam a genitália feminina completamente 
depilada. Hoje a depilação em qualquer parte 
do corpo está sendo muito procurada, tan-
to para procedimentos de depilação a laser 
como para procedimentos com cera etc. Para 
muitos, a depilação é uma forma de higiene 
e é também uma forma de estética devido 
a preferência partes do corpo mais lisas e 
sem pelos. 

O mercado de trabalho na área da depila-
ção vem crescendo ao longo dos anos, devido 
ao fato deste ser um dos procedimentos esté-
ticos mais procurados pela população brasi-
leira. A procura de profissionais capacitados, 
que conheçam as técnicas por parte dos clien-
tes vem crescendo, e a busca por aparelhos e 
produtos de qualidades, por parte dos esteti-
cistas, também aumentou. Isso porque, cada 
vez mais, os clientes buscam resultados satis-
fatórios e os profissionais de estética conse-
quentemente buscam aperfeiçoar as técnicas 
depilação. (SANTOS et al., 2022).

Hoje um profissional deve se atentar para 
a importância de seu papel tanto para o tra-
tamento quanto para as prevenções, por isso 
dado a importância de procurar um profis-
sional podendo assim evitar que haja quei-
maduras, cicatrizes e/ou manchas na pele. 
(RESCAROLI; SILVA; VALDAMERI, 2009).

A depilação é um procedimento que vem 
se aprimorando cada vez mais, para atender 
ao público hoje não é restrito para as mu-
lheres, muitos homens estão deixando de 
utilizar as lâminas para depilação facial, e 
tem se tornado adeptos com a depilação com 
cera e laser, e esse público só vem crescendo. 
(MAGALHÃES, 2013).
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Neste contexto, como problema pesquisa, 
coloca-se a seguinte questão: Qual a melhor 
técnica de depilação com cera tendo como 
base o método espanhol para promover a 
diminuição dos pelos e assim evitar o escu-
recimento da pele e a foliculite? 

O objetivo geral do artigo é analisar os 
benefícios percebidos a partir da técnica de 
depilação com cera com base no método es-
panhol para evitar a foliculite e diminuição 
do pelo.

Para alcançar o objetivo geral da pesquisa 
apresentam-se os objetivos específicos:

1. Descrever as práticas de depilação e 
cuidados necessários para evitar a fo-
liculite e diminuição do pelo;

2. Relatar um caso de aplicação do méto-
do de depilação com cera com base no 
método espanhol que evite a foliculite 
e diminuição do pelo.

Esta pesquisa se justifica por realizar uma 
investigação a respeito da melhor técnica de 
depilação com cera caseira e/ou industria-
lizada na busca por um melhor resultado e 
satisfação dos clientes, onde terá uma dimi-
nuição dos pelos e da foliculite e clareamento 
do local depilado. 

O artigo foi subdividido em 4 seções con-
templando a fundamentação teórica, expli-
cando as camadas da pele, o que é a foliculite 
e quais as formas de evitar tratar a foliculi-
te, falamos sobre tipos de depilações, tipos 
de cera. Na seção três aborda-se o método 
de depilação incluindo o roteiro de procedi-
mentos da técnica utilizada e na seção quatro 
descreve-se o resultado final com estudo de 
caso da nova técnica de depilação espanhola. 
Na seção cinco aborda-se as considerações 
finais da pesquisa.

2 REVISÃO TEÓRICA

2.1 Pele

A pele é o maior órgão do corpo humano, 
cada indivíduo tem uma pele única, que di-
fere de pessoa para a pessoa, de raça para 
raça e até mesmo de uma parte do corpo para 
outra, mais há umas características gerais, 
por exemplo o fato de que a pele tem sempre 
a mesma estrutura básica, formada por três 
camada, epiderme, derme e hipoderme. 

A pele serve como proteção do corpo do 
mundo exterior, como por exemplo, mudan-
ças ambientais e possíveis infecções. Ela 
regula a temperatura corporal mantendo 
constante. Quando está muito calor transpira 
água salgada para te arrefecer. Faz crescer os 
pelos e as unhas e quando está exposta ao sol 
fabrica vitamina D. (ALMEIDA, 2018)

1. Epiderme é a camada mais superficial 
da pele, com a função de proteção e 
produção da queratina. Epiderme ela é 
responsável pela melanina, protege o 
corpo de raios solares e é responsável 
pela coloração da pele. Sendo formada 
por: células mortas, pelos e poros.

2. Derme: ela é formada por um tecido 
gorduroso adjacente, de onde se ori-
ginam os folículos pilosos, glândulas 
sudoríparas, vasos sanguíneos e rami-
ficações nervosas.

3. Hipoderme: é formada por um tecido 
conjuntivo adiposo que une a derme 
com os órgãos mais profundos. Sua 
estrutura fornece proteção contra 
traumas físicos além de um depósito 
de calorias. (HERNANDEZ; MERCIER-
-FRESNEL, 1999). 
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Figura 1 - Anatomia da Pele

Fonte: Biagi (2022). 

2.2 O que é foliculite? 

Uma pele saudável é essencial para o bem-
-estar físico e psicológico de muitas pessoas, 
só que a pele quando agredida, pode até gerar 
lesões, dentre elas a foliculite que é uma in-
fecção do folículo piloso, causada geralmente 
por vírus, fungos ou bactérias, em mulhe-
res geralmente causadas na perna, axilas e 
virilhas e nos homens causados na barba. 
(SILVA, 2021)

Existem algumas precauções que podem 
ser feitas para evitar a foliculite, indepen-
dentemente do tipo de depilação, o ideal é 
fazer a esfoliação do local que será depila-
do, a esfoliação ajuda na remoção da pele 
morta. Fazer a hidratação da pele antes da 
depilação pois os pelos ficam mais espessos 
facilitando a remoção com mais facilidade. 
(TRUQUES..., 2012)

A principal causa da foliculite é infecção 
por Estafilococos aureus, é uma bactéria co-
mum que se aloja na pele dos seres humanos. 
Mais não é somente essa bactéria, outras bac-
térias, fungos e vírus podem estar envolvidos 
no aparecimento das lesões cutâneas carac-
terizadas desse distúrbio. (CEREJEIRA, 2022)

A foliculite pode ser classificada em su-
perficial e profunda, sendo que na superficial 
ela se instala na parte superior do folículo 
piloso, a pele fica sensível e avermelhada em 
sua volta, podendo assim, aparecer algumas 
pústulas que são semelhantes a espinhas. Já 
na foliculite profunda, a inflamação se es-
tende por todo folículo piloso e alcança a 
raiz, podendo causar dor, coceira e edema.
(CEREJEIRA,2022)

As causas da foliculite são diversas. Uma 
das causas principais é passar a lâmina para 
depilar que foi compartilhada com outra pes-
soa, seguido da depilação com cera e usan-
do a técnica que puxa o pelo ao contrário do 
crescimento. Isso leva a quebra do pelo e ir-
ritação da pele, assim como o uso frequente 
de roupas apertadas e de tecido mais grosso.
(GIRALDO, 2013).

Existe tratamento para foliculite. Depen-
dendo do tipo de foliculite da cliente, será ne-
cessário o uso de medicamentos como anti-
fúngicos e/ou antibióticos. O uso de pomadas 
e cremes também pode ajudar no tratamento 
e em alguns casos o uso de compressa e hi-
gienização do local que está com a folicu-
lite, pode ser o suficiente. (PRONTO PELE, 
2021;PINTO, 2022).

Figura 2 - Foliculite, Lesão Múltipla

Fonte: Nogueira (2021). 
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Figura 3 - Foliculite normal e inflamada

Fonte: Maluf (2021).

2.3 Métodos de depilação 

Existem vários tipos de métodos utiliza-
dos para depilação, como por exemplo: depi-
lação a laser, luz pulsada, eletrólise, lâmina, 
depilação com cera entre outros. A seguir 
citam estes métodos: 

a) Depilação a laser: é um dispositivo 
que produz radiações eletromagnéti-
cas (Rem), por um processo denomina-
do “emissão estimulada”. Tendo como 
mecanismo de ação do laser a melani-
na fototermólise seletiva. Na fase aná-
gena a depilação com laser será eficaz 
quando o laser atingir o bulbo piloso. 
(OLIVEIRA et al., 2018.)

b) Depilação luz pulsada: o sistema uti-
liza flash de luz pulsada de alta po-
tência, as cores liberadas pela luz são 
vermelhas, amarelas, azuis verdes, 
assim provoca o aquecimento da raiz 
do pelo (acima de 70 graus). (SANTOS 
et al., 2022).

c) Depilação por eletrólise: a eletrólise o 
local deve ser raspado e é recomenda-
do a utilização de um creme anestésico 
tópico 1 hora antes do procedimento, 
ela ocorre por meio de uma corren-
te elétrica inserida através de uma 

agulha na base do folículo piloso des-
truindo a papila dérmica. Eletrólise é 
uma técnica popular entre as mulheres 
para a retirada de pelos indesejados 
do rosto, queixo e pescoço. (SANTOS 
et al., 2022)

d) Depilação com lâmina: é um método 
mais usado antigamente e pela facili-
dade da depilação muitos hoje em dia 
prefere lâmina, a lâmina retira os pe-
los superficiais não retirando a raiz, ao 
contrário da crença popular, a lâmina 
não engrossa os pelos, mas eles cres-
cem sem as pontas dando a sensação 
de estarem mais grossos. (OLIVEIRA 
et al., 2018).

e) Depilação com cera: depilação com 
cera quente ou fria e muito procura-
do pelo público tanto mulheres quan-
to homens, a cera é uma alternativa 
mais duradoura pois a mesma arranca 
o fio de dentro do bulbo da pele, fa-
zendo com que leve cerca de vinte dias 
para aparecer, é de extrema impor-
tância fazer esse procedimento com 
um especialista para que possa evitar 
manchas, queimaduras e cicatrizes na 
pele. (RESCAROLI; SILVA; VALDAME-
RI, 2009).

2.3.1 O método de depilação 
espanhola

Depilação espanhola é o método de de-
pilação que as mulheres fazem em casa ou 
em lugares mais íntimos de convívio. É uma 
técnica que por ser feita por ela mesma ou 
por alguém de sua família ou amiga, sendo 
feita sempre por uma figura feminina. Sendo 
feito por observar alguém que já faz a técnica 
de depilação, por observar como depilar e os 
produtos que são utilizados, ou aprendem a 
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depilação espanhola por meio da internet, 
etc. (MÜLLER, 2019).

Depilação espanhola não necessariamente 
é feita por um profissional e isso não impede 
que seja feito esse procedimento com suces-
so. Existem vários métodos de depilação es-
panhola, umas das mais comuns é feita com 
navalha, lâminas e/ou cremes depilatórios. 
A mais conhecida e utilizada por muitas mu-
lheres e ainda nos dias de hoje é a lâmina de 
barbear, mas elas não são muito higiênicas 
pois a mesma pode ser usada por mais de 
uma pessoa, podendo assim transmitir bacté-
rias que causam irritações na pele. Já o creme 
depilatório, que para muitos é considerado 
mais prático e com o custo mais baixo, pode 
ser encontrado em farmácias, supermercados 
etc. Com esse método de depilação não existe 
dor, mas em contrapartida ele possui uma 
química muito forte que quebra o pelo tendo 
a pele. (MÜLLER, 2019).

Depilação espanhola é uma ótima opção 
pois a cera usada não é utilizada e sim des-
cartada, os pelos são puxados pela raiz não 
evitando a quebra dos fios, foliculite e o es-
curecimento da pele. (MÜLLER, 2019)

2.4 Tipos de cera

Existem vários tipos de cera, por exemplo: 
cera caseira, industrializada, fria ou quente. 
A seguir serão descritos cada tipo:

a) Cera caseira: é aquele em que muitos 
profissionais fazem a própria cera ao 
invés de comprá-las, pode-se usar pro-
dutos naturais e tem menos custos (RI-
BEIRO, 2022);

b) Cera industrializada: os centros de 
estéticas e clínicas optam pelo uso de 
cera industrializada porque a mes-
ma pode ser certificada pela Anvisa 
(CERA..., 2012);

c) Cera quente: ela pode ser encontrada 
de várias formas como em forma de 
plaquetas, pastilhas, cubos. As ceras 
podem ser de mel, parafinas, cera de 
própolis entre outros. A cera quente 
deve ser aquecida até que amoleça 
em temperatura média de 40 graus, 
temperatura ideal para não queimar 
a pele. Os cuidados necessários são 
temperaturas de aplicação mais baixa 
possível, aderência ao pelo, flexibilida-
de suficiente para permitir a remoção 
da faixa sem rupturas e estabilidade 
ao calor, não recomendado para pes-
soas de pele sensíveis podendo causar 
queimaduras, os poros se dilatam fa-
cilitando a remoção dos pelos grossos 
(SANTOS et al., 2022); 

d) Cera fria: a cera fria é mais agressiva 
para pele, diferente da cera quente, o 
produto é aplicado na pele em tempe-
ratura ambiente, ou seja, não é dila-
tação dos poros e nem relaxamento 
da pele tornando assim a retirada dos 
pelos mais desconfortável e dolorosa;

e) A melhor cera para este estudo de caso 
tanto caseira como a industrial é a cera 
quente por dilatar os poros facilitando 
assim a retirada, sendo indicada a me-
lhor cera para o procedimento. 

2.5 Cuidados pós-depilatório 

Em relação aos cuidados após o procedi-
mento depilatório, é necessário evitar tomar 
sol. Isso porque a pele estará muito sensível, 
ou seja, a camada superficial da derme ficará 
mais sensível que o normal, com a exposição 
ao sol pode-se aumentar a pigmentação da 
pele, assim causar os surgimentos de man-
chas, alergias e até queimaduras no local de-
pilado. (DEPILAÇÃO..., 2019).
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Também se recomenda o uso de roupas 
confortáveis e largas. O uso de roupas aper-
tadas na pele recém depilada, poderá cau-
sar atrito e consequentemente a irritação, 
vermelhidão e foliculite da pele. Assim a 
preferência deve ser por roupas de algodão. 
(DEPILAÇÃO..., 2019)

Outro cuidado importante é evitar o uso 
de desodorante à base de álcool. Devido ao 
fato da pele estar sensível após o procedi-
mento da depilação com cera, o uso de de-
sodorante a base de álcool pode causar ir-
ritação. Produtos à base de álcool podem 
até mesmo manchar a pele depilada (ANTI-
TRANSPIRANTE..., 2013).

A cera caseira tem a vantagem para o es-
teticista e cliente por ser uma cera mais na-
tural, feita basicamente com dois produtos, 
livre de parabenos, conservantes, corantes e 
produtos que podem causar alergias ao clien-
te, além do custo-benefício. 

Para o esteticista a vantagem de se ter a 
cera caseira é que isso pode ser um diferen-
cial em seu trabalho, oferecendo a seu cliente 
um produto livre de conservantes, livres de 
parabenos.

A cera caseira é feita com dois ingredien-
tes que são encontrados na natureza como a 
cera de abelha e o breu que é um produto de 
origem vegetal, que é retirado de uma árvore 
tornando o produto mais natural e com me-
nos efeito de poluição ambiental. O custo-be-
nefício não é tão diferente da cera industrial, 
mas se difere por ser um produto natural. 

3 METODOLOGIA

Para atender ao objetivo da pesquisa foi 
realizado um estudo de caso. De acordo com 
Gil (2002) o relato de caso é um estudo apro-
fundado de um ou poucos objetos, para per-
mitir seu conhecimento amplo e detalhado. 
Esta pesquisa irá demonstrar a aplicação da 

técnica de depilação com cera e seus resul-
tados, tais como diminuição do pelo, clarea-
mento da pele e diminuição da foliculite.

Para a descrição do relato de caso foi 
definido um roteiro de procedimentos; 1) 
Informações específicas do cliente identifi-
cadas: sigla no nome, idade, escolaridade e 
procedência. 2) Queixa principal/o que ser 
tratado, depilações anteriores relevantes e 
seus resultados. 3) fotografar antes, durante 
e depois. 4) Roteiro do procedimento da de-
pilação (conforme 3.1). 5) Resultados avalia-
dos pelo esteticista e pela cliente. Antes de 
iniciar o procedimento será aplicado o TCLE.
(THE CARE, 2022)

3.1 Roteiro do procedimento

1. A técnica realizada hoje em dia, basi-
camente passa-se a cera no sentido do 
pelo e é removida no sentido contrário 
ao pelo, causando a quebra dos pelos, 
a foliculite e consequentemente o es-
curecimento da pele;

2. A técnica que será demonstrada neste 
trabalho consiste em passar a cera na 
temperatura ideal (até 38 graus) obser-
vando o sentido do pelo; 

3. Aplica se então a cera no sentido con-
trário ao pelo, onde o mesmo será re-
movido mais facilmente causando as-
sim menos trauma a raiz do pelo, onde 
podemos observar a diminuição do 
pelo e da foliculite, já que a técnica se 
baseia em puxar o pelo no sentido do 
crescimento evitando assim a quebra, 
diferente da técnica que se usa atual-
mente onde o pelo se quebra quando 
puxado no sentido contrário; 

4. Deve ser realizada duas aplicações, 
uma no sentido contrário ao pelo con-
forme o item 3, na segunda aplicação 
deve ser no sentido do pelo. Neste 
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momento já não a tantos pelos, devi-
do ao aquecimento causado pela cera 
a pele estará com os poros dilatados o 
que facilita a remoção no sentido do 
próprio pelo;

5. Entre uma aplicação e outra é reco-
mendado o uso de talco infantil. O tal-
co é importante para secar a pele e le-
vantar os pelos caso estejam grudados;

6. Ao final do procedimento pode se usar 
um gel calmante pós depilação.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na etapa 1, iniciamos o procedimento de 
depilação com a anamnese do pelo na área 
a ser depilada, colocando a queixa principal 
da cliente, observamos a posição do pelo, a 
integridade da pele, se está escura, se tem 
foliculite e a quantidade de pelos. Foi feita 
uma foto antes para comparação em relação 
ao resultado final. 

Figura 4 - Axila direita antes 
do procedimento

Fonte: Elaborada pelas autoras.(2022)

Nesta foto podemos observar na axila 
direita pontos de foliculite, pelos em vários 
sentidos um leve escurecimento da pele, foi 

observado também que a cliente tem pelos 
de coloração clara e escura.

Figura 5 - Aspecto da foliculite 
na axila esquerda

Fonte: Elaborada pelas autoras. (2022)

Na imagem da axila esquerda (FIGURA 5) 
podemos observar a foliculite mais intensa, 
com maior irritação da pele, mais vermelha, 
observamos também que a pele está mais es-
cura, bem mais irritada que a axila direita.

Na etapa 2, observamos que a temperatura 
ideal para aplicação é em torno de 38 graus, 
a cera devera está mais leitosa, colocando a 
cera em um palito a profissional poderá ob-
servar o ponto certo da cera caso a mesma 
não caia do palito, significa que está no pon-
to ideal para que se possa iniciar o procedi-
mento, sendo mais fácil aplicação sem correr 
o risco de queimar o local a ser depilado e 
trazendo um conforto à cliente, dilatando os 
poros para facilitar a retirada dos pelos.

Seguindo a etapa 3, começamos a técnica 
com a preparação da pele, fazendo a higieni-
zação com um sabonete de clorexidina diluí-
do em água, em seguida aplica-se a cera no 
sentido contrário ao pelo, levantando o pelo 
com a cera, logo em seguida puxa-se a cera 
no sentido do pelo, retirando-os com mais 
facilidade sem traumatizar a pele, deixando 
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a pele íntegra, com menos dor e melhor sen-
sação ao cliente.

Figura 6 - Aplicação da cera na axila

Fonte: Elaborada pelas autoras.(2022)

Nesta figura 6 podemos observar que a 
cera foi passada no sentido contrário ao pelo e 
será removida no sentido do pelo. (FIGURA 6)

Seguindo o roteiro na etapa 4, foram feitas 
em duas aplicações. A primeira aplicação foi 
feita no sentido oposto do pelo, retirando no 
sentido do crescimento do pelo, retirando a 
maior quantidade de pelos, causando menos 
dor ao cliente e consequentemente a dimi-
nuição do pelo.

Na segunda aplicação passa-se a cera no 
sentido do pelo e retira no sentido contrário 
ao pelo. Como já fizemos a primeira aplica-
ção a maioria dos pelos foram retirados, em 
torno de 90% facilitando assim a retirada do 
restante que ainda ficou, limpando a axila 
sem deixar pelos, havendo necessidade após 
esta retirada pode-se usar a pinça para re-
tirar algum pelo que ainda ficou deixando 
a pele lisa e livre dos pelos. Nesta técnica 
observamos uma menor quantidade de apli-
cação da cera sendo assim menos agressiva 
a pele, mais indolor evitando a quebra e a fo-
liculite. A cera tem que estar na temperatura 

ideal, ou seja, de 38 a 40 graus. Assim, se for 
muito quente, acima de 42 graus, pode causar 
queimadura na pele e se for muito fria, abai-
xo de 35 graus, a cera não se adere à pele de 
forma adequada. 

Figura 7 - Resultado após a extração 
do pelo na axila direita

Fonte: Elaborada pelas autoras.(2022)

Podemos observar que a pele está íntegra, 
um pouco vermelha e irritada, mas sem ne-
nhum pelo ou queimadura. (FIGURA 7)

Figura 8 - Axila esquerda 
após remoção dos pelos

Fonte: Elaborada pelas autoras.(2022).
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Nesta figura 8 observamos claramente que 
a pele ainda está irritada pela foliculite, mas 
totalmente sem pelo e íntegra, sem queima-
duras, não estando irritada pela depilação, 
mas sim pela foliculite presente. 

Na etapa 5, durante a aplicação podemos 
fazer uso de um talco com a finalidade de se-
car a pele e assim desgrudar alguns pelos que 
com a cera possa ficar colado à pele sendo 
removido logo após, o talco também poderá 
aliviar um pouco a temperatura da cera so-
bre a pele. A temperatura da cera é um item 
muito importante na aplicação, estando na 
temperatura correta para a retirada dando 
assim um conforto maior para a cliente. 

No final da sessão a pele se encontrará 
um pouco mais irritada sendo um processo 
esperado e planejado, com o passar das horas 
a pele vai voltando ao seu estado normal sem 
irritações mais relevantes. Após este proces-
so, a cliente é instruída a esperar pelo menos 
1 hora para molhar a área depilada, aguardar 
pelo menos uma hora para malhar, evitar o 
uso de roupas apertadas, e a exposição ao 
sol no dia da depilação. Após o procedimento 
fazer o uso do protetor solar.

Os resultados relatados pela cliente entre 
as seções foram o clareamento da pele, dimi-
nuição da inflamação folicular. Observou-se 
também durante o processo depilatório di-
minuição da dor causada pela depilação no 
sentido certo da retirada do pelo. A obser-
vação principal relatada foi a diminuição do 
pelo reduzindo a quantidade, e a diminuição 
total dos pelos em algumas regiões.

Segundo relatos de clientes, esta técnica 
de depilação além de reduzir a dor, reduz os 
pelos sem danificar a pele. Observando as 
figuras 4, 5 e 6, pode-se notar a grande di-
ferença da primeira aplicação em relação à 
segunda aplicação.

Figura 9 - Axila antes da 
primeira aplicação

Fonte: Elaborada pelas autoras. (2022)

A figura 9 mostra a axila antes da primeira 
aplicação com cera, os pelos eram grossos, 
em várias direções, foliculite se demonstra 
aparente.

Figura 10 – Crescimento do pelo 
após a primeira sessão

Fonte: Elaborada pelas autoras.(2022)

Na figura 10, apresenta-se o resultado en-
tre a primeira e a segunda seção, com 1 mês 
de pós depilação. Os pelos estão mais finos 
e em menor quantidade.
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Figura 11 – Eliminação da Foliculite

Fonte: Elaborada pelas autoras.(2022)

Na figura 11 observamos que a inflamação 
na pele e a foliculite foram eliminadas, há es-
paço entre os pelos sugerindo a diminuição 
do pelo e o afinamento já na primeira seção. 
Este relato de caso nos leva a pergunta: por 
que deste resultado em tão pouco tempo? O 
resultado é dado em pouco tempo, pois com 
essa técnica de depilação, onde passamos a 
cera no sentido contrário do pelo e puxamos 
no sentido do pelo. Assim não ocorre a quebra 
do fio e nesse caso não surge a inflamação 
e, consequentemente, não causa a foliculite. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo de caso vem apresentar uma 
alternativa a técnica utilizada a anos na 
depilação, que segundo relatos, podemos 

observar que essa técnica pode causar vários 
tipos de intercorrências pós procedimento. 
Assim, este novo método de aplicação des-
crito no relato de caso foi satisfatório. O novo 
procedimento tem o benefício de apresentar 
um intervalo de tempo maior entre as ses-
sões, devido à demora de crescimento do pelo 
após o procedimento.

No relato apresentado, o pelo cresce mais 
fino, com menos foliculite, uma vez que não 
houve a quebra do pelo. Além disso, a pele 
ficou mais íntegra sem a vermelhidão poucas 
horas após o procedimento, notou-se também 
o clareamento da pele após algumas sessões.

Os resultados relatados pela cliente entre 
as seções foram a respeito do clareamento 
da pele e diminuição da inflamação folicu-
lar. Observou-se também, que durante o pro-
cesso depilatório, houve diminuição da dor 
causada pela depilação no sentido certo da 
retirada do pelo. A observação principal re-
latada pela cliente foi sobre a diminuição d’o 
pelo e com o tempo, a diminuição total dos 
pelos em algumas regiões. Ressalta-se que 
o esteticista precisa explicar a seus clientes 
cada orientação necessária após os proce-
dimentos depilatórios, por exemplo, evitar 
contato com o sol, uso de cremes e desodo-
rante a base de álcool, além de se evitar uso 
de roupas apertadas.

Como perspectivas futuras, é necessário 
continuar a pesquisa e aplicar o método em 
diversos tipos de pele e espessuras de pelos.
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R E S U M O

A popularidade e procura por estética facial cresceu de forma que 

diversos profissionais, com as mais variadas formações migra-

ram para a área. Por isso a personalização dos métodos estéticos 

é a evolução no atendimento de estética clínica aplicada. O tema 

deste artigo é uma demonstração de método estético denominado 

Método Nepomuceno, que possui uma interpelação personali-

zada, e será analisado na prática para verificar seus possíveis 

resultados, se trata de uma abordagem atualizada com as novas 

exigências de mercado, desde o primeiro contato quanto a ex-

periência do usuário (paciente), apresentando um estudo apro-

fundado do método Nepomuceno é demonstrado um relato de 

caso de uma pesquisa descritiva, e em relação aos procedimento 

técnicos é um relato de caso com 12 etapas que são um conjunto 

de ações para o sucesso nos tratamentos de estética facial. Deta-

lhando como trabalhar de forma a alcançar excelência, em todos 

os âmbitos da área de estética facial, como fidelização, divulga-

ção, confiabilidade, lucratividade e o resultado tendo como obje-

tivo geral mostrar a efetividade prática do método Nepomuceno, 

e objetivos Específicos, 1) Levantar na literatura a importância do 

empreendedorismo e da inovação no atendimento de tratamentos 

na área de estética facial no cenário atual; 2) Demonstrar um caso 

de aplicação do método Nepomuceno de abordagem no trata-

mento facial desenvolvido pela esteticista. Para a apresentação 

dos resultados foi utilizado um caso clínico real como exemplo, 

destaco a ciência da paciente mediante a termo de permissão de 

uso de imagem. Após a elaboração desse estudo aprofundado 

da aplicabilidade do método Nepomuceno, pode-se concluir que 

um método para atendimento auxilia pois impacta diretamente 

na experiência do usuário/cliente de forma positiva, agregando 

valor e evidenciando essa demanda no mercado estético atual.
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Palavras-chave: esteticista empreendedor; criação de 

marca; criação de método estético; estudo de caso es-

tético; esteticista; empreendedorismo.

A B S T R A C T

The popularity and demand for facial aesthetics has gro-

wn so that several professionals, with the most varied 

backgrounds, have migrated to the area. That is why the 

customization of aesthetic methods is the evolution in 

applied clinical aesthetic care. The theme of this article is 

a demonstration of an aesthetic method called the Nepo-

muceno Method, which has a personalized approach, and 

will be analyzed in practice to verify its possible results, 

it is an updated approach with the new market require-

ments, from the first contact regarding user experience 

(patient), presenting an in-depth study of the Nepomuce-

no method, a case report of a descriptive research is de-

monstrated, and in relation to the technical procedures it 

is a case report with 12 steps that are a set of actions for 

successful treatments of facial aesthetics. Detailing how 

to work in order to achieve excellence, in all areas of the 

area of   facial aesthetics, such as loyalty, dissemination, 

reliability, profitability and the result, with the General 

objective of showing the practical effectiveness of the 

Nepomuceno method, and Specific objectives, 1) Raise 

in the literature the importance of entrepreneurship and 

innovation in the care of treatments in the area of   facial 

aesthetics in the current scenario; 2) Demonstrate a case 

of application of the Nepomuceno method of approach 

in the facial treatment developed by the beautician. For 

the presentation of the results, a real clinical case was 

used as an example, highlighting the patient’s awareness 

through the image use permission term. After preparing 

this in-depth study of the applicability of the Nepomu-

ceno method, it can be concluded that a method for care 

helps because it directly impacts the user/client expe-

rience in a positive way, adding value and highlighting 

this demand in the current aesthetic market.

Keywords: entrepreneurial beautician; brand creation; 

creation of aesthetic method; aesthetic case study; beau-

tician; entrepreneurship.

1 INTRODUÇÃO

A popularidade e procura por estética fa-
cial cresceu de forma que diversos profissio-
nais, com as mais variadas formações (por 
exemplo: enfermeiros(as), farmacêuticos(as), 
fisioterapeutas migraram para a área). (CAR-
DOSO, 2019; GODOY et al., 2016; CARREIRO 
et al., 2012).

Com isso, o mercado de estética está vi-
vendo um momento de saturação de profis-
sionais. Com tantas opções no mercado hoje, 
existe uma grande procura de serviços. Essa 
procura de serviços personalizados, é para 
que se tenha atendimentos que proporcionam 
não só o resultado, mas também uma expe-
riência ímpar ao cliente. (FILGUEIRAS, 2019).

O tema deste estudo aborda a criação e a 
efetividade do método de tratamento facial 
denominado método Nepomuceno. O mé-
todo Nepomuceno é um conjunto de ações 
para o sucesso nos tratamentos de estética 
facial. Ensina a trabalhar de forma a alcançar 
excelência, em todos os âmbitos da área de 
estética facial, como fidelização, divulgação, 
confiabilidade, lucratividade e o principal 
resultado.

Neste contexto, o problema de pesqui-
sa deste estudo é: A mudança dos fatores 
que influenciam no sucesso profissional 
da área de estética, e a dificuldade de se 
diferenciar no mercado de trabalho, gera 
demanda de criação de métodos persona-
lizados? Com a finalidade de investigar se 
um novo método é mais eficaz em relação a 
abordagem clínica tradicional. 

O objetivo geral do estudo é mostrar a efe-
tividade prática do método Nepomuceno. 

Os objetivos específicos são:
a) Levantar na literatura a importância 

do empreendedorismo e da inovação 
de tratamento na área de estética facial 
no cenário atual; 
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b) Relatar um caso de aplicação do mé-
todo Nepomuceno de tratamento fa-
cial desenvolvido pela esteticista, para 
mostrar a efetividade prática.

Neste estudo de caso clínico de estética 
facial, a abordagem personalizada de atendi-
mento na prática e seus possíveis resultados, 
busca verificar a efetividade do método Ne-
pomuceno, sobre a: perspectiva do resultado 
obtido; a fidelização do cliente; e a aplicabi-
lidade desse método;

A personalização dos métodos de trata-
mento faciais estéticos é a evolução no aten-
dimento de estética clínica aplicada. Assim, 
o estudo se justifica por apresentar uma 
abordagem atualizada, com as novas exigên-
cias de mercado, desde o primeiro contato 
com o usuário, a experiência do paciente em 
clínica, o resultado obtido, até o acompanha-
mento após o procedimento. (KAMIZATO; 
BRITO, 2014).

O estudo será apresentado em 5 seções, 
sendo a primeira a introdução ao tema, a se-
gunda seção contém a revisão teórica que 
retrata a estética na atualidade, a atuação 
dos profissionais de estética, a importância 
da inovação e do empreendedorismo, como 
se destacar no mercado atual de estética, os 
métodos de tratamento estéticos, a habilita-
ção em métodos estéticos e seus benefícios, e 
a apresentação do Método Nepomuceno com 
cada etapa descrita, em seguida a terceira 
seção sobre a metodologia utilizada, a pes-
quisa em base de dados e o estudo de caso, 
a quarta contém o relato de caso, e por fim 
a quinta seção, com as considerações finais, 
limitações e perspectivas futuras de conti-
nuação da pesquisa.

2 REVISÃO TEÓRICA

2.1 A estética facial na atualidade

Atualmente a estética tem ganhado cada 
vez mais espaço no mercado de trabalho, se 
tornando uma área que atrai interesse dos 
mais diversos públicos, a população brasi-
leira tem por uma das suas características 
mais fortes a beleza, então os tratamentos 
estéticos possuem grande demanda em solo 
brasileiro. (FILGUEIRAS, 2019)

Para realizar tratamentos mais específicos 
a cada parte do corpo, a estética é dividida 
em segmentos de atuação, como por exemplo 
a estética que cuida da face, ou como é mais 
conhecida a estética facial. 

A estética facial se apresenta diariamente 
ao seu consumidor final, devido a dissemina-
ção da informação no mundo globalizado se 
tem a abrangência das plataformas digitais, 
por exemplo: as figuras públicas (pessoas de 
influência digital) recebendo em seus rostos 
os procedimentos estéticos e mostrando em 
suas mídias sociais, os profissionais da área 
(que acabam se tornando figuras públicas 
devido ao alcance nas redes), e as fotos de 
antes e depois que corroboram no aumento 
do desejo de consumo desse segmento, a fim 
de se alcançar uma pele com aparência sau-
dável e bem cuidada, elevando a autoestima 
do usuário desse serviço. (CAMPOS; FARIA; 
SARTORI, 2020).

2.1.1 Atuação dos profissionais 
de estética esteticistas

A atuação dos profissionais estéticos no 
mercado de trabalho tem se tornado um 
desafio, pois a popularidade e procura por 
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estética facial cresceu tanto a ponto que di-
versos profissionais com as mais variadas 
formações (ex: enfermeiros(as), farmacêu-
ticos(as), fisioterapeutas) migraram para a 
área. (CARDOSO, 2019; GODOY et al., 2016; 
CARREIRO et al., 2012).

Com isso o mercado de estética está vi-
vendo um momento de saturação de profis-
sionais, e com tantas opções no mercado hoje 
existe uma grande procura de serviços per-
sonalizados, para atendimentos que propor-
cionam não só o resultado, mas também uma 
experiência ao cliente. (FILGUEIRAS, 2019)

A necessidade de criar métodos práticos 
para a rotina dos atendimentos estéticos, 
existe pois, nivelar o padrão de excelência 
nessa abordagem ao cliente é de extrema im-
portância para agregar valor e dar destaque 
ao profissional no mercado saturado, e essa 
experiência ao usuário reflete a atualização 
e cuidado exercido pelo(a) esteticista, tor-
nando quem utiliza seu serviço parte de um 
grupo seleto com vários benefícios, como 
uma vivência exclusiva, o atendimento per-
sonalizado, monitoramento dos resultados, 
acompanhados de uma experiência única em 
excelência no serviço prestado. (FILGUEI-
RAS, 2019)

2.2 A importância do 
empreendedorismo e da 
inovação na estética

“O empreendedorismo pode ser com-
preendido como a arte de fazer acon-
tecer com criatividade e motivação. 
Consiste no prazer de realizar com si-
nergismo e inovação qualquer proje-
to pessoal ou organizacional, em de-
safio permanente às oportunidades e 
riscos. É assumir um comportamen-
to proativo diante de questões que 

precisam ser resolvidas. ” (BAGGIO, 
A.; BAGGIO, D., 2014)

A estética está diretamente ligada ao 
empreendedorismo, pois o profissional de 
estética tem excelentes oportunidades de 
crescimento com o empreendimento próprio 
(SILVA; GUIMARÃES, 2018).

Os desafios do empreendedor na área es-
tética é manter-se atualizado com as inova-
ções do mercado, além da alta concorrência 
existente. O mundo globalizado se torna cada 
vez mais competitivo no mercado de traba-
lho, com isso estruturas de qualidade, tecno-
logias de ponta, e serviços de qualidade, não 
são o suficiente para manter uma empresa e 
para alcançar o sucesso, é necessário que o 
empreendedor esteja em diligência com as 
novas tendências, no mercado geral, e atenda 
às necessidades do público-alvo. (NEVES et 
al., 2013).

Atualmente o mercado conta com alto nú-
meros de profissionais na área estética, mas 
existem formas de inovar empreendendo, 
dentre elas podemos citar: 

a) O ato de promover o trabalho em pla-
taformas de mídias sociais, criar con-
teúdo que garantem confiabilidade no 
serviço que é oferecido, e instigar o 
desejo do cliente final a consumir esse 
serviço, pois o cliente final precisa sa-
ber que existe a oferta desse serviço 
e que o profissional o oferece. (SAM-
PAIO; TAVARES, 2017).

b) O atendimento de excelência eleva o 
valor agregado do serviço prestado, 
proporciona uma experiência perso-
nalizada, atenta aos detalhes e aos 
desejos do cliente, cria um ambiente 
de confiança, fideliza o usuário e atrai 
novos clientes por meio da indicação. 
(FILGUEIRAS, 2019)

c) O marketing pessoal tem muita eficá-
cia nos empreendimentos em geral, e 
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na estética não é diferente, a postura 
física, aparência, e a forma de falar 
está diretamente relacionada a credi-
bilidade do profissional, por isso in-
vestir em imagem pessoal é de suma 
importância para se destacar no mer-
cado como um profissional capacitado. 
(TASCIN; SERVIDONI, 2005).

2.2.1 Como se destacar no 
mercado atual de estética?

Para se destacar nesse mercado atual, o 
profissional de estética deve se atentar às 
novas demandas de mercado. O cliente está 
mais exigente devido ao grande número de 
profissionais disponíveis, buscando não so-
mente preço, localização, e resultado, mas 
também a experiência proporcionada em 
todo o atendimento desde o primeiro contato 
até o atendimento em si.

O marketing digital é um investimento 
indispensável para o profissional que busca 
destaque em sua área de atuação. Atualmente 
a popularidade das redes sociais só aumenta, 
tornando-as as principais vitrines para os 
prestadores de serviços, pois o conteúdo das 
contas profissionais são vistos como port-
fólio do serviço que é oferecido (SAMPAIO; 
TAVARES, 2017).

É importante que o esteticista esteja nes-
sas plataformas, a fim de se mostrar um pro-
fissional atualizado, e que se importa com seu 
público-alvo, respondendo dúvidas, realizan-
do postagens informativas com embasamento 
científico, com uma linguagem simplificada 
para o entendimento do usuário, e assim 
agregar valor ao seu trabalho, com a conexão 
estabelecida através das interações digitais. 

Além das estratégias de marketing digi-
tal, como parcerias com influenciadores di-
gitais locais, tráfego pago, impulsionar pu-
blicações em plataformas de mídias sociais 

(ex: Instagram, Facebook, Google), o marketing 
pessoal tem excelentes resultados, o profissio-
nal que oferece o serviço deve inspirar seu pú-
blico-alvo, apresentado uma imagem pessoal 
que demonstre profissionalismo e credibili-
dade. (CATTANI; MARTINS; GAMA, [2020])

2.3 Métodos de tratamento 
estéticos

Os métodos de tratamentos estéticos são 
abordagens que são amplamente usadas na 
estética. O profissional estuda determinado 
aspecto da área, cria um método e o registra. 
São exemplos de métodos Vodder (1936) e 
Godoy & Godoy (1997). Estes são métodos de 
drenagem linfática manual criados antes do 
século XXI. Atualmente existem novos mé-
todos de drenagem linfática manual regis-
trados, como por exemplo o Método Renata 
França (2016), e o Método Joana Medrado 
(2017). Esses são apenas alguns exemplos de 
métodos estéticos, que mostram que a técni-
ca de criação de métodos é algo que perdura 
até os dias atuais.

A popularização desses métodos registra-
dos, além de ocorrer por apresentarem exce-
lentes resultados, se dá por meio do marke-
ting. Assim, os métodos passam credibilidade 
no mercado, por já existir um histórico de 
atendimentos que alcançaram êxito em suas 
respectivas sessões, então o nome registrado 
do método se torna referência de um serviço 
de qualidade.

2.3.1 Habilitação em métodos 
estéticos e seus benefícios

A habilitação em métodos estéticos traz 
confiabilidade ao serviço prestado. O profis-
sional se torna referência na área que se ha-
bilitou, por carregar consigo o conhecimento 

E S T É T I C A  E M  M O V I M E N T O  •  V . 2  •  N . 2  •  P . 1 9 - 3 3  •  J u l . / D E z .  2 0 2 3

Tratamento de estética facial: um estudo de caso do método nepomuceno

23



adquirido no curso realizado. Além de todo 
o proveito tirado pelo marketing já existente 
no método. Como por exemplo: o cliente vê 
nas redes sociais uma figura pública reali-
zando uma sessão de drenagem método “X” 
com a profissional “X” e é despertado o desejo 
de consumo desse serviço. Então o cliente 
irá buscar em sua região, algum profissional 
que tenha formação nesse método, sendo di-
recionado aos profissionais que realizaram 
essa habilitação.

A habilitação em métodos estéticos faci-
lita a arrecadação de novos clientes, e tem 
oportunidade lucrativa notória, pois o usuá-
rio vai ao habilitado por interesse em um 
método já conhecido, e seus resultados aos 
quais teve acesso com o marketing já exis-
tente pelo próprio método, e torna-se cliente 
do profissional que o oferece, com isso gera 
lucratividade direta ao profissional habilita-
do, dando a oportunidade desse profissional 
além de fidelizar o usuário ofertar também 
os outros serviços que possui.

2.4 O que é o método 
Nepomuceno?

O método Nepomuceno foi criado em se-
tembro de 2019 pela esteticista e cosmetó-
loga Dayanne Nepomuceno, a qual teve uma 
percepção de uma alta demanda no merca-
do para atendimentos personalizados. As-
sim,  a profissional da saúde foi aplicando 
técnicas adquiridas na atuação do mercado 
estético, e observando a efetividade ou não 
efetividade de cada uma, até chegar à criação 
oficial do método Nepomuceno.

O método Nepomuceno é um conjunto de 
ações para o sucesso nos tratamentos de es-
tética facial, ensinando a trabalhar de for-
ma a alcançar excelência em todos os âm-
bitos da área. Seus principais preceitos são: 

fidelização, divulgação, confiabilidade, lucra-
tividade, e o principal resultado.

2.4.1 Etapas do método Nepomuceno

O esperado pelo usuário é um atendi-
mento de excelência, não robotizado, e que 
atenda às suas expectativas quanto a tempo 
e qualidade. Por isso, a criação de um passo 
a passo é de extrema importância para o êxi-
to no serviço prestado, encantando o cliente 
desde o primeiro contato.

Etapas do método Nepomuceno:

1. Despertar o desejo/interesse no clien-
te dos serviços oferecidos (divulgação 
estratégica): podendo ser de indicação, 
impulsionando anúncios em platafor-
mas de mídias sociais (como por exem-
plo: o patrocinado no Instagram), par-
cerias com digitais influencers, entre 
outras formas; (BOGÉA, 2018)

Primeiro contato com o paciente:

2. Pré avaliação on-line: no primeiro 
contato com o cliente, deve-se ouvir 
o que ele deseja, realizar o envio de 
um questionário pelo WhatsApp, para 
direcionar essa necessidade com as 
questões levantadas por ele para tra-
çar um plano de tratamento específico; 
(GONÇALEZ, 2022)

3. Orçamento on-line e venda do serviço: 
enviar o orçamento online, apresentar 
ao cliente as opções de forma asserti-
va quanto ao caso clínico, responder as 
respectivas dúvidas que possam surgir, 
desconstruir as objeções do cliente, e 
por fim receber o aceite do cliente; (DE 
CAMPOS; LONNI; BENETOLI, 2022)
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4. Marcação on-line: fazer o agendamen-
to mediante a sinal de 30% do valor total 
para a realização do procedimento esté-
tico indicado, enviar todas informações 
relevantes como por exemplo: endereço, 
data, horário, indicação para prepara-
ção da pele antes da sessão, vestimentas 
recomendadas, privação da exposição 
solar (quantificar dias), suspensão de 
cosméticos que possam comprometer a 
integridade da pele, lembrando o cliente 
1 semana antes e um dia antes do proce-
dimento com mensagem via WhatsApp. 
(GONÇALEZ, 2022)

Cliente na clínica estética:

5. Consulta: realizar preenchimento 
da ficha anamnese (dados pessoais e 
histórico clínico), avaliação: verificar 
quantidade diária necessária de água 
(peso/altura), avaliação com equipa-
mentos digitais como: dermo analyser 
(analisador de oleosidade, umidade e 
elasticidade por meio do sistema de 
impedância bioelétrica), analisador de 
fototipo, luz de wood (fazer registro 
fotográfico) finalizar com a avaliação 
tátil e visual; (DAL FORNO et al., 2019)

6. Verificar a necessidade de atendi-
mento multidisciplinar: sugerir pro-
fissionais nas respectivas áreas que o 
paciente apresentar demanda, como 
por exemplo: psicólogo, tricologista, 
profissional para aplicação de toxina 
botulínica e preenchimento com áci-
do hialurônico, nutricionista, médico 
clínico geral, entre outros. (Fazer par-
cerias com esses profissionais para as 
indicações); (DAL FORNO et al., 2019)

7. Iniciar o atendimento: iniciar o aten-
dimento, realizar registro fotográfico 
do antes, gravar registro em vídeo 

de um passo de conduta terapêutica 
(clientes gostam de receber vídeos des-
se de autocuidado, e quando recebem 
muitos acabam postando em suas re-
des sociais, gerando marketing grátis); 
(DAL FORNO et al., 2019)

8. Registro fotográfico: ao finalizar a 
sessão (o depois), se atentar ao ângu-
lo para que fique o mais equiparado 
possível a primeira foto (o antes); (DAL 
FORNO et al., 2019)

9. Fazer a indicação e venda de home 
care individual: ter esses produtos (de 
uma determinada marca) para venda à 
disposição gerando assim uma 2ª fon-
te de renda (além de potencializar o 
resultado) , e entregar em sacolas per-
sonalizadas com a sua marca; (SCH-
MITZ; LAURENTINO; MACHADO, 
2010).

10. Realizar a marcação da próxima ses-
são do tratamento facial: com o pra-
zo indicado, e se despedir do cliente 
de forma cordial; (DAL FORNO et al., 
2019)

Após o cliente ter ido embora: 

11. Pós atendimento: enviar para a clien-
te todos os registros de imagens, fa-
zer montagem do antes e depois (caso 
cliente autorizar mediante a termo 
de consentimento de imagem postar 
em plataformas de mídias sociais), e 
enviar todo o material de resumo do 
atendimento, chamado de pós de lim-
peza (ou pós-tratamento facial); (DAL 
FORNO et al., 2019)

12. Realizar acompanhamento on-line: 
para tirar dúvidas que possam surgir, e 
acompanhar os resultados. (DAL FOR-
NO et al., 2019)
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3 METODOLOGIA

3.1 Pesquisa em base de dados

Para a fundamentação teórica foi realiza-
da pesquisa bibliográfica em base de dados 
utilizando-se os termos e as estratégias de 
buscas presentes nos quadros 1 e 2. 

Quadro 1 – Descritores utilizados na 
busca por artigo para a Revisão Teórica

DeCS Estética. Empreende-
dorismo. Métodos

MeSH 
(inglês) Esthethics

Lingua-
gem 

natural

esteticista empreendedor, criação 
de marca. criação de produto

Fonte: Elaborada pela autora (2022).

Quadro 2 – Estratégia de busca 
utilizada na busca por artigo 

para a Revisão Teórica

Base de 
dados Estratégia

BVS Estética AND Empreende-
dorismo AND Métodos

Google 
acadê-
mico

esteticista AND empreende-
dor AND (criação de marca 

OR criação de produto)

Fonte: Elaborada pela autora (2022).

3.2 Estudo de caso

A classificação da pesquisa segundo Gil 
(2008, 2002) se refere a estudo de caso. O 
estudo de caso envolve o estudo profundo e 
exaustivo de um ou poucos objetos de ma-
neira que se permita o amplo e detalhado 
conhecimento. Assim busca-se detalhar as 

12 etapas do método Nepomuceno por meio 
da descrição de um relato de caso, de trata-
mento de estética facial.

Para o roteiro de coleta de dados do relato 
de caso, é necessário despertar o interesse 
no serviço oferecido (cumprindo a etapa 1) 
para que o cliente entre em contato, na eta-
pa 2 do método Nepomuceno é enviado um 
questionário inicial mediante WhatsApp os 
dados são solicitados para criar o perfil do 
paciente, na etapa 3 é feito o envio do orça-
mento online da 1ª consulta. Na etapa 4 é 
realizado o agendamento após pagamento 
referente a 30% do valor total da consulta, 
a etapa 5 é no dia da 1ª sessão através de 
ficha anamnese e é feita a consulta e avalia-
ção clínica, contendo: nome completo, per-
fil da cliente, redes sociais, e-mail, hábitos 
de vida, alimentação, prática de exercícios 
físicos, rotina do sono, ingestão de líquido, 
frequência de exposição solar, funcionamen-
to do sistema digestivo, ocupação no traba-
lho, histórico clínico (cirurgias realizadas, 
alergias, uso de medicamentos, e doenças 
pré existentes), e a assinatura da paciente 
no termo de responsabilidade, e na etapa 6 
verificar a necessidade de atendimento mul-
tidisciplinar, após coletar essas informações 
iniciar a etapa 7 o atendimento.

Para acompanhamento do relato de caso 
no artigo foram analisados: resultados obti-
dos dos procedimentos realizados, reações 
esperadas na pele, eventos adversos, efetivi-
dade, quantidade de sessões realizadas, data 
em que foram realizados os procedimentos e 
registro fotográfico da frente e das laterais 
da face (sendo o registro fotográfico parte 
das etapas 7 e 8, conforme o item 2.4.1 Eta-
pas do método Nepomuceno deste artigo). A 
etapa 9 consiste na indicação de produtos 
home care, a etapa 10 é a marcação da pró-
xima sessão, a etapa 11 é o pós atendimento 
(conforme o item 2.4.1), e por fim a etapa 12 
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que é o acompanhamento online. Ressalta-se 
que foi solicitado a anuência da participante 
para a divulgação das imagens.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nesta seção apresenta-se as 12 etapas do 
método por meio de um relato de caso.

4.1 Relato de Caso

A importância das etapas para a rotina dos 
atendimentos estéticos, é para que a atenção 
ao cliente torne o momento prazeroso e de-
monstre o domínio do profissional quanto às 
técnicas de abordagem, nivelando o padrão 
de excelência, agregando valor e dando des-
taque positivo ao prestador de serviço.

1. A cliente se interessou pelos serviços 
prestados que viu pelas plataformas de 
mídias sociais (Instagram) e entrou em 
contato pelo WhatsApp, o que demons-
tra a importância do profissional de es-
tética estar atento às novas práticas de 
marketing digital. (BOGÉA, 2018)

2. A cliente recebeu o questionário online 
e enviou as respostas, esse dinamis-
mo do questionário inicial melhora o 
desempenho nos atendimentos feitos 
pelo WhatsApp pois torna o atendi-
mento algo mais direcionado e objeti-
vo. (GONÇALEZ, 2022)

3. Após respondido, foi feita a elaboração 
do orçamento personalizado, e envia-
do a paciente, foram esclarecidas as 
dúvidas e recebido o aceite da cliente, 
esse momento da negociação é impres-
cindível pois é a valorização que o pró-
prio profissional dá ao seu trabalho, 
expondo o conhecimento a respeito 
do procedimento ofertado e verbali-
zando a exclusividade do tratamento 

personalizado, fazendo com que esse 
atendimento não seja somente mais 
uma consulta que o cliente realizará 
em sua vida, mas uma oportunidade 
de ser atendido por um profissional 
de excelência. (DE CAMPOS; LONNI; 
BENETOLI, 2022)

4. A cliente realizou a transferência par-
cial do valor total do procedimento 
conforme solicitado para o agenda-
mento, e assim foi confirmado seu 
horário. O pagamento de taxa de 
agendamento é comumente usado em 
atendimentos da área da saúde, pois 
tem papel indispensável quanto a 
quantidade de pessoas que não compa-
recem no dia e horário marcado, pois 
a perda do valor investido faz com que 
diminua drasticamente essa quantida-
de. (GONÇALEZ, 2022).

5. No dia da sessão foi realizada a con-
sulta, avaliação, registros fotográficos:
Anamnese para consulta e avaliação:

• Sexo: feminino
• Estado civil: solteira
• Idade: 25 anos
• Ocupação: estudante
• Biotipo cutâneo: lipídico e acneico
• Grau da acne: I
• Fototipo: II
• Textura: áspera e espessa
• Peso: 57,200 kg 
• Altura: 1,63 m.
Ficha anamnese descritiva completa: 

paciente jovem, com alimentação desequi-
librada e sem acompanhamento, consumo 
de álcool 1-2x ao mês, dormia em torno de 
7 horas por noite, consumia em torno de 2L 
de água por dia, não praticava exercícios fí-
sicos. Permanecia sentada em torno de 10 
horas por dia, nunca realizou nenhuma cirur-
gia, intestino regular (1x ao dia), sem filhos. 
Praticamente não se expunha ao sol, tomava 
medicação diária de anticoncepcional sendo 
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21 comprimidos e pausando 7 dias. Possui 
alergia a pelúcia, dipirona, e banana caturra, 
suspeitava ter labirintite, mas sem diagnósti-
co confirmado. Fazia uso apenas de sabonete 
em barra e protetor solar. Paciente relatou 
que devido ao stress na faculdade e na vida 
pessoal, teve piora significativa na pele, e 
buscava tratamento para suas principais 
queixas. Eram elas: comedões em face com-
pleta, processo acneico ativo, oleosidade exa-
cerbada, e hiperpigmentação pós inflama-
tória. Procedimentos que foram realizados: 
1 limpeza de pele personalizada, 1 peeling 
personalizado. (DAL FORNO et al., 2019)

6. Realizado as indicações dos profissio-
nais multidisciplinares, essa indicação 
expõe o interesse do profissional na 
saúde do paciente como um todo, não 
somente na área em que ele estará tra-
balhando, essa indicação atua como 
um elevador de padrão de qualidade 
na consulta. (DAL FORNO et al., 2019)

7. Atendimento realizado (limpeza de 
pele personalizada), gravação da con-
duta terapêutica; Duração do proce-
dimento:1 hora e 30 minutos a sessão 
de limpeza de pele 22/10/2021 (e 25 
minutos o peeling 12/11/2021 duração 
da sessão 30 minutos). Ao realizar o 
atendimento é importante estar atento 
ao ambiente, oferecer um local limpo, 
com música ambiente, luz agradável, 
se atentar ao tom de voz, utilizar de 
aromaterapias e cromoterapias, entre 
outras ações que tornam o atendimen-
to uma experiência prazerosa e única. 
(DAL FORNO et al., 2019)

8. Registro fotográfico do pós procedi-
mento; O registro fotográfico além de 
ser importante para o acompanha-
mento do resultado, é um respaldo ao 

profissional/cliente caso surja alguma 
intercorrência ou o cliente alegue al-
gum acontecimento inexistente, por 
exemplo: paciente possui uma cica-
triz em região perioral pré existente, 
e diz que ocorreu após o atendimento, 
ter esse registro respalda que não foi 
por prática do profissional que ela sur-
giu, e além disso o registro fotográfico 
torna o resultado algo concreto, pois 
um antes e depois enviado ao pacien-
te evidencia que o investimento finan-
ceiro e de tempo feito por parte dele, 
teve retorno visível. (DAL FORNO et 
al., 2019)

O resultado final foi obtido com 27 dias 
após o primeiro dia do procedimento. O regis-
tro fotográfico foi feito pela própria paciente, 
as fotos foram tiradas nas seguintes datas:

• O antes: 23/10/2021;
• O depois: 19/11/2021;
• Intervalo de uma foto para a outra: 

27 dias;
• Resultados esperados efetividade: me-

lhora aparente nas condições relata-
das: retirada de comedões, clareamen-
to das hiperpigmentações, controle de 
oleosidade, da produção de sebo, e do 
processo acneico;

• Eventos adversos: vermelhidão, des-
camação, marcas da extração, (tudo 
dentro do esperado);

• Quantidade de sessões realizadas: 2;
• Data em que foram realizados os 

procedimentos:
• Primeira sessão: 22/10/2021;
• Segunda sessão: 12/11/2021;
• Quantidade de participantes: 1.
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Figura 1- Antes e depois do 
resultado final (frontal)

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Figura 2 - Antes e depois do 
resultado final (lateral 1)

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Figura 3 - Antes e depois do 
resultado final (lateral 2)

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

9. Indicação dos produtos home care fei-
ta e paciente realizou a compra dos 
produtos. A indicação dos produtos de 
uso em casa, além de fazer manuten-
ção no tratamento, é uma oportunida-
de de 2ª fonte de renda. (DAL FORNO 
et al., 2019)

10. Agendamento da próxima consulta 
feito (peeling químico) com a cliente 
em clínica. O agendamento da próxima 
sessão com o cliente em clínica dina-
miza o tempo que seria gasto com esse 
agendamento feito pelo WhatsApp 
pois pessoalmente ela responde mais 
rápido e tornando algo natural essa 
venda do próximo serviço, torna-se 
uma venda “orgânica”. (DAL FORNO 
et al., 2019)

11. Envio do pós atendimento completo 
pelo WhatsApp. O pós atendimen-
to/procedimento que é enviado pelo 
WhatsApp antecipa possíveis dúvidas 
do paciente de forma que diminui o 
tempo que levaria de pergunta e res-
posta posteriormente, além de deixar 
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registrado informações para consulta 
do cliente e do profissional salvas na 
conversa. (DAL FORNO et al., 2019) 

12. Acompanhamento online. O acompa-
nhamento online humaniza o aten-
dimento, demonstrando ao cliente o 
comprometimento do profissional 
com o seu tratamento, e externa que 
ele é importante e que o valor investi-
do por ele vai além de uma consulta e 
um procedimento, mas que a partir do 
momento em que ele se tornou usuá-
rio dos seus serviços viverá uma expe-
riência única de exclusividade. (DAL 
FORNO et al., 2019)

Após o detalhamento do relato de caso 
nota se que a singularidade deste caso se dá 
ao pouco tempo de tratamento (27 dias), e 
ao resultado de excelência obtido e mantido 
após o tratamento facial que foi realizado, 
tendo relevância para a comunidade cien-
tífica e acadêmica o seu relato por meio de 
estudo de caso. 

Foi solicitado à paciente do presente estu-
do, um depoimento a respeito de suas impres-
sões, possíveis críticas, sugestões e conside-
ração final quanto a experiência de passar 
pelo método Nepomuceno, que relatou:

“Minha experiência de tratamento 
com a pele começa na adolescência, 
com orientação de diversos profissio-
nais. Desde quando a acne começou a 
me incomodar, busco um tratamento, 
que acabou passando pelo uso de áci-
dos, remédios, produtos manipulados, 
pomadas, até ao uso de medicações 
mais fortes de tratamento como o 
roacutan. Minha experiência com a 
medicação foi satisfatória, mas hoje, 
depois de conhecer tratamentos mais 
eficazes e menos agressivos avalio que 
a exposição ao roacutan, incluindo ro-
tina intensa de exames, alimentação, 

transformação extrema da pele e inú-
meras restrições na vida não valem 
a pena. ” Conhecendo os tratamentos 
estéticos com a Dayanne, percebi que 
a avaliação dos profissionais que já 
havia me consultado é sempre voltada 
para a “resolução de um problema”, 
diferente da orientação dessa esteti-
cista, que é voltada para como “cui-
dar da pele, tratar o problema”. Fiquei 
extremamente satisfeita com a ava-
liação inicial, atendimento completo, 
com questionamentos muito além do 
cuidado específico da pele e sim, com 
a alimentação, com a mente, com o 
corpo, rotina, produtos e tantos ou-
tros questionamentos, a avaliação do 
meu caso foi completa! Após a reali-
zação do primeiro procedimento, já 
tive uma ótima impressão e princi-
palmente uma expectativa que o meu 
problema que me incomodava tanto 
e já tinha passado por tantos outros 
profissionais poderia ser resolvido de 
uma forma menos invasiva e sim com 
a reeducação dos cuidados diários e 
o uso dos produtos certos. Além do 
acompanhamento da Dayanne, como 
grande profissional que é, sempre em 
contato por mensagem para a avalia-
ção diária da pele e a evolução dos 
resultados dos procedimentos. O prin-
cipal motivo que me fez investir nos 
tratamentos pelo tempo que consegui, 
foi a transmissão de confiança. Nunca 
tinha me sentido segura no que estava 
fazendo em relação a pele, sempre via 
o olhar dos outros profissionais como 
se o meu problema fosse “um grande 
problema”.
Já ouvi que o meu caso era “acne de 
grau 3, e que somente uso intenso de 
roacutan resolveria o meu problema” 
depois de ter usado o medicamento 
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e ter tido resultado, mas apenas por 
um tempo. Agradeço imensamente 
a Dayanne pela atenção e cuidado, 
um cuidado que ultrapassa o aten-
dimento profissional/cliente, sempre 
demonstrou seriedade nas orienta-
ções, bom humor e sempre trabalhou 
com a verdade, nunca tive a impres-
são de “querer vender um produto” e 
sim, confiança para bons resultados, 
indicando os produtos certos para a 
pele, orientando a rotina de cuidado 
e explicando todos os procedimentos 
futuros para a tão sonhada “pele lisi-
nha”. Sempre que posso a indico para 
as pessoas que passam pelo mesmo 
problema, confio de olhos fechados. 
Sempre que olho no espelho volto a ter 
confiança pois sei que meu problema 
tem solução usando os produtos certos 
da maneira certa, adequados para a 
minha pele. O cuidado da Dayanne me 
devolveu a confiança de tratamentos 
que nunca nenhum outro profissional 
me passou. Agradeço por tudo, e a pa-
rabenizo pela profissional impecável 
é, pois muda a vida de muitas pessoas, 
tenho certeza! Porque mudou a minha 
pra melhor! ”

A aplicabilidade do Método Nepomuceno 
não exclui a necessidade da competência do 
profissional que o executa, como formação 
em nível técnico/superior, conhecimento 
teórico prévio, habilidade prática em clíni-
ca, mas é uma ferramenta importante que 
facilita a rotina clínica. Por isso é importante 
ser um profissional atualizado para entregar 
trabalhos feitos com excelência, humaniza-
dos e com uma precificação de acordo com o 
que reflete todo esse valor. (ALMEIDA; WE-
CHSLER, 2015)

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a apresentação completa desta de-
monstração, é possível concluir que o objetivo 
geral que questiona se o método Nepomuce-
no é eficaz foi alcançado? Após a elaboração 
desse estudo aprofundado da aplicabilidade 
do método Nepomuceno, pode-se afirmar que 
um método para atendimento auxilia positi-
vamente na rotina clínica, pois impacta dire-
tamente na experiência do usuário/cliente de 
forma benéfica, agregando valor e suprindo 
essa demanda no público atual, então o ob-
jetivo geral foi alcançado.

O objetivo específico de levantar na litera-
tura a importância do empreendedorismo e 
da inovação de tratamento na área de estética 
facial no cenário atual também foi alcançado 
com sucesso, pois foram apresentados os di-
versos cenários em que o mercado se encon-
tra, como por exemplo a saturação profissio-
nal, e essa demanda para empreender e inovar 
é existente. O segundo objetivo específico foi 
relatar um caso de aplicação do método Ne-
pomuceno de tratamento facial desenvolvido 
pela esteticista, para mostrar a efetividade 
prática, e a partir do depoimento recebido da 
paciente, as fotos de antes e depois, e o deta-
lhamento de cada etapa do método foi verifi-
cado que sua aplicabilidade é efetiva.

A limitação da pesquisa se dá pelo fato 
de que o Método Nepomuceno ainda não foi 
aplicado por outros profissionais da área, e 
pelo relato ter sido realizado com apenas 1 
caso. Assim como a perspectiva futura de 
continuação da pesquisa, é necessário a con-
tinuação da aplicação do método.

O mercado de estética está em constante 
expansão, então esse estudo abre portas para 
que novos métodos sejam criados, para alcan-
çar alta performance em atendimento clínico, 
além de trazer visibilidade a necessidade de 
mais estudos do esteticista empreendedor e 
as constantes mudanças no setor.
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R E S U M O

Introdução: As pesquisas, atualmente, sobre alterações pig-

mentares da pele, mostram que o melasma é muito frequente 

nas pessoas. Atinge ambos os sexos, principalmente, mulheres 

durante a gravidez ou mais frequente entre as idades de trinta 

e cinquenta e cinco anos, tendo ênfase nas asiáticas e latinas. 

Objetivo: Analisar a eficácia do laser no tratamento do melasma. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica com grande 

importância, porque, possibilita ao pesquisador investigar uma 

série de fenômenos com mais amplitude do que poderia pesquisar 

diretamente. Para atender ao objetivo específico deste estudo 

foi realizada uma pesquisa nas bases de dados: Google Acadê-

mico, BVS, SciELO e PubMed. Foram utilizados os descritores 

DeCS (Descritor em Ciências da Saúde), MeSH (Medical Subject 

Headings), ou seja, Títulos de Assuntos Médicos e linguagem 

natural. Ademais, foram utilizados artigos científicos e livros 

de base científica, publicados em português e inglês entre os 

anos de 2018 e 2023. Resultados: Os resultados apresentados 

pelos estudos mostraram que os lasers de baixa fluência do tipo 

Q-switched, especialmente, o QS Nd: YAG em combinação com 

os ácidos tranexâmico e carbâmico são tratamentos seguros e 

eficazes do melasma. Há controvérsias devido a recidiva das 

manchas, mas os clientes ficam satisfeitos e voltam a recorrer a 

esses procedimentos, pois sabem que não existe cura definitiva, 

apenas tratamento dessa condição. Considerações finais: Após 

analisar os tratamentos, com laser não ablativo de baixa fluência, 

citados nos estudos selecionados, foi identificado que há eficácia 

e segurança ao utilizar o equipamento, principalmente, ao com-

binar com os ácidos já citados.

Palavras-chave: terapia a laser; melanose; resultado do 

tratamento. 
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A B S T R A C T

Introduction: Current research into pigmentary changes 

in the skin shows that melasma is very common in people. 

It affects both sexes, especially women during pregnancy 

or more frequently between the ages of thirty and fifty-

-five, with an emphasis on Asians and Latins. Objecti-

ve: To analyze the efficacy of lasers in the treatment of 

melasma. Methodology: This is a bibliographical review 

of great importance because it enables the researcher 

to investigate a series of phenomena in greater depth 

than they could have done directly. To meet the specific 

objective of this study, a search was carried out in the 

following databases: Google Scholar, VHL, SciELO and 

PubMed. The following descriptors were used: DeCS 

(Health Sciences Descriptor), MeSH (Medical Subject 

Headings) and natural language. In addition, scientific 

articles and science-based books published in Portuguese 

and English between the years 2018 and 2023 were used. 

Results: The results presented by the studies showed that 

Q-switched low fluence lasers, especially QS Nd:YAG in 

combination with tranexamic and carbamic acids are 

safe and effective treatments for melasma. There is con-

troversy due to the recurrence of spots, but clients are 

satisfied and return to these procedures because they 

know that there is no definitive cure, only treatment for 

this condition. Final considerations: After analyzing the 

non-ablative low fluence laser treatments mentioned in 

the selected studies, it was found that the equipment is 

effective and safe to use, especially when combined with 

the acids mentioned above.

Keywords: laser therapy; melanosis; treatment result.

1 INTRODUÇÃO

As pesquisas na atualidade, sobre alte-
rações pigmentares da pele, mostram que o 
melasma é muito frequente nas pessoas. De 
acordo com Pantoja et al. (2018), o melasma 
atinge ambos os sexos, principalmente, o fe-
minino com índices de 15% a 35% e o mascu-
lino 6%. Acomete as mulheres durante a gra-
videz ou com mais frequência entre as idades 
de trinta e cinquenta e cinco anos, tendo ên-
fase nas asiáticas e latinas. Devido a isso, 

há um aumento da procura por tratamentos 
nos centros de estética. “A avaliação clínica 
pode ser realizada a olho nu e utilizando a 
lâmpada de Wood, sendo um recurso impor-
tante para constituir o diagnóstico e orientar 
o tratamento correto, ajudando a definir a 
lesão pigmentar e sua extensão” (MACIEL et 
al., 2022, p. 40). 

O melasma é caracterizado por manchas 
escuras acastanhadas na pele que aparecem, 
particularmente, no rosto. Raramente, pode 
surgir nas seguintes regiões: pescoço, peito, 
costas, antebraços e dorso das mãos. De acor-
do com sua profundidade pode ser classifica-
do como epidérmico, dérmico ou misto. É uma 
condição cutânea benigna, porém com impli-
cações estéticas, como a baixa autoestima e a 
qualidade de vida dos pacientes (ANACLETO 
et al., 2021; LINARES; VAZ; MACHADO, 2022; 
MORAIS et al., 2013; SANTOS et al., 2021). 
Por isso, é preciso aprofundar nos estudos so-
bre os recursos de clareamento das manchas. 

A identificação do melasma a olho nu gera 
uma expectativa nas pessoas em procurar 
por tratamentos que possam clarear as man-
chas. No entanto, quando elas são mais pro-
fundas podem ser identificadas, apenas, com 
o uso da lâmpada de Wood e por um profis-
sional, como o esteticista, que normalmente, 
é quem define o tratamento de forma mais 
precisa (CUNHA; SILVA; OLIVEIRA, 2020). 
Um dos tipos de tratamento do melasma, em 
destaque, é o laser, muito discutido, atual-
mente, devido aos seus efeitos na pele. Sendo 
assim, a atuação do esteticista no tratamento 
das manchas é primordial para identificar, 
às vezes e antecipadamente, questões que 
podem causar um desconforto à pessoa se ela 
perceber o problema ao surgir superficial-
mente. Portanto, este profissional da estética 
pode contribuir com a manutenção da saúde 
e da beleza da pele. 

O mercado oferece diferentes mecanis-
mos para tratar o melasma, dentre eles são 
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apontados os diferentes tipos de lasers, o mi-
croagulhamento, os cosméticos com ativos 
despigmentantes, os peelings que podem ser 
químicos, mecânicos, como diamante, ultras-
sônico e cristal, e os físicos com o uso de es-
foliantes. Dentre esses métodos de tratamen-
to, os lasers destacam-se devido ao fato de 
as pessoas reclamarem dos resultados, pois 
elas afirmam que após as sessões “o melas-
ma pode reaparecer rapidamente ou mesmo 
agravar” (ANACLETO et al., 2021, p. 6). Por 
conseguinte, este estudo aborda com maior 
ênfase a utilização dos lasers e seus efeitos 
na pele hiperpigmentada. 

Nesse contexto, o problema de pesquisa 
sugere uma questão: Quais os impactos da 
utilização do laser no tratamento do melas-
ma? A eficácia e a segurança da utilização 
dos diferentes tipos de lasers para tratar o 
melasma, serão pesquisadas e descritas para 
obter informações sobre a aplicação apro-
priada, com os devidos cuidados para evitar 
a recidiva das manchas e queimaduras na 
pele. Com isso, este estudo tem como objetivo 
geral: analisar a eficácia do laser no trata-
mento do melasma. E, os objetivos específi-
cos incluem: 

1. Realizar uma revisão de literatura in-
tegrativa sobre a utilização do laser no 
tratamento do melasma; 

2. Levantar quais são os tipos de lasers 
utilizados no tratamento do melasma. 

1.1 Justificativa 

Diante do levantamento das atuais des-
cobertas sobre a aplicação da tecnologia 
avançada no tratamento do melasma e das 
discussões sobre os efeitos, este estudo tem 
como justificativa a busca de informações 
mais específicas e comprovações de quais os 
tipos de lasers oferecem resultados eficazes 
e satisfatórios (ROHRER; ARNDT; HOGAN, 

2021). Ademais, aborda a relevância do uso de 
lasers no clareamento das manchas na pele. 
Além disso, o estudo ressalta a importância 
de o profissional esteticista realizar o trata-
mento do melasma (CUNHA; SILVA; OLIVEI-
RA, 2020). Outrossim, enquanto estudante do 
curso de estética, é significante aprimorar os 
conhecimentos e complementar a compreen-
são dentro do aprendizado aprofundado sobre 
o tratamento do melasma. Assim, este artigo 
poderá ajudar a entender melhor sobre a efi-
cácia do laser no tratamento dessa condição 
crônica, e a compreender a razão dos resul-
tados serem satisfatórios ou insatisfatórios. 

A estrutura deste artigo consta, ainda, de 
revisão teórica, a qual explica sobre o me-
lasma e seu tratamento, a pele, a enzima 
tirosinase, e os lasers e seus diferentes ti-
pos. Em seguida, a metodologia usada para 
a pesquisa dos dados citados, os resultados 
e as discussões sobre a aplicação do laser 
no tratamento do melasma abordando o me-
lhor tipo. Por fim, as considerações finais e 
as referências. 

2 REVISÃO TEÓRICA

A revisão teórica aborda os seguintes tó-
picos: pele, tirosinase, melasma e seu trata-
mento, e lasers e seus diferentes tipos. 

2.1 Pele 

A pele é o maior órgão do corpo humano 
e representa cerca de 16% da massa corpó-
rea. Ela tem como principal função proteger 
o meio interno contra as agressões dos com-
ponentes do meio externo. Além disso, ela é 
responsável pela regulação térmica corporal 
e evita a perda de água do organismo. A pele 
é composta pelas camadas epiderme, derme 
e hipoderme. Contudo, a hipoderme não é 
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considerada parte da pele, verdadeiramente, 
isso é devido ao fato de fazer parte de sua 
formação fibras de colágeno, vasos sanguí-
neos e células adiposas, cuja quantidade di-
fere de pessoa para pessoa (LINARES; VAZ; 
MACHADO, 2022; BERNARDO; SANTOS; 
SILVA, 2019). 

As camadas da pele mencionadas, an-
teriormente, são apresentadas na Figura 1 
como a mais superficial epiderme, a inter-
mediária derme e a mais interna hipoderme:

Figura 1 - Camadas da pele

Fonte: Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (2021). 

A pele, considerada saudável, apresenta 
firmeza, suavidade, pigmentação uniforme, 
uma hidratação adequada e uma barreira de 
proteção intacta. Um bom exemplo são as 
crianças, pois elas têm uma pele considerada 
padrão ouro. Entretanto, com o envelheci-
mento do ser humano, as queixas começam 
a aparecer. Diante disso, surgem linhas de 
expressão, manchas e outras questões que 
exigem, às vezes, tratamentos que podem 
aquecer a pele e hiperpigmentá-la. “A tona-
lidade irregular da pele é uma das queixas 
mais frequentes durante uma consulta sobre 
a pele, e a regulação da função do melanó-
cito é a chave para qualquer programa de 
tratamento bem-sucedido”, afirma Setterfield 
(2017, p. 7). Contudo, os melanócitos, células 
produtoras de melanina que dão cor à pele, 

aos cabelos e aos olhos, são atingidas com o 
processo de envelhecimento e fontes de ca-
lor, pois se localizam “entre a maioria das 
modalidades de tratamento antienvelheci-
mento e os fibroblastos-alvo” (SETTERFIELD, 
2017, p. 7). Logo, isso pode desencadear o 
melasma, o que exige cuidados e proteção 
da pele a fim de evitar danos irreversíveis. 

A pele com melasma apresenta uma varia-
ção de tamanho dos melanócitos, os quais se 
tornam hiperativos sem hiperplasia, segun-
do Grimes (2023). Quando há uma produção 
excessiva de melanina por essas células, as 
manchas aparecem. As pessoas acometidas 
pelo melasma sofrem um desconforto que é 
perceptível, pois elas tentam esconder com 
maquiagem, buscam por tratamentos nos es-
paços estéticos a fim de obter resultados sa-
tisfatórios, e fazem uso de cosméticos os quais 
possam clarear a pele. Então, para manter 
uma pele saudável e bonita exige procedimen-
tos estéticos e cuidados diários constantes.

2.2 Tirosinase 

A tirosinase é uma enzima que está envol-
vida na produção da melanina. Esta enzima 
catalisa a oxidação da tirosina, um aminoáci-
do em dopaquinona que é o primeiro passo na 
síntese da melanina. Ela é encontrada, prin-
cipalmente, em células produtoras de me-
lanina, os melanócitos, mas que pode estar 
presente nas células retinianas e nos neurô-
nios, também. Sua atividade é influenciada 
pelos fatores hormonais, exposição aos raios 
ultravioletas e a certos medicamentos. Muta-
ções no gene da tirosinase podem causar uma 
acromia chamada de albinismo ou falta de 
pigmentação na pele, nos cabelos e nos olhos. 
Assim, ela é o alvo a ser atingido pelos ativos 
despigmentantes da pele, uma vez que sua 
atividade é inibida resulta no clareamento 
das manchas escuras (BARROS, 2021). 
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A tirosinase, com o papel importante de 
catalisar as duas primeiras reações da me-
lanogênese, um processo fisiológico de pig-
mentação da pele, precisa ser inibida a evi-
tar a hiperpigmentação da pele. Para isso, 
faz-se uso de inibidores dessa enzima, os 
quais, mais utilizados são os ácidos: kojico, 
glicólico, mandélico e tranexâmico. Para po-
tencializar o tratamento inclui vitaminas que 
ajudam no clareamento das manchas, tais 
como vitamina C e vitamina E (CUNHA; SIL-
VA; OLIVEIRA, 2020). Estes inibidores são 
apontados como mais seguros devido aos 
efeitos e a atuação de forma instantânea e 
reversível. Porém, “a maioria dos inibidores 
de tirosinase carece de eficácia clínica, por-
que foram identificados por meio de testes 
em cogumelos e não em tirosinase humana” 
(ANACLETO et al., 2021, p. 4). 

Os tratamentos para inibir a tirosina-
se incluem peelings com os ácidos citados 
anteriormente. Os resultados são satisfató-
rios, pois afinam a pele e promovem além 
do clareamento das manchas, hidratação e 
rejuvenescimento. Um dos inibidores mais 
potentes identificados a partir da purificação 
de variantes solúveis da tirosinase humana é 
o Tiamidol. Ele é mais potente, porque não é 
convertido em uma quinona tóxica e poten-
cialmente indutora de leucoderma, não é um 
substrato. Além disso, in vivo o Tiamidol foi 
muito eficaz no controle da tirosinase, cla-
reou manchas de idade, melasma, acne pós-
-inflamatória, sua tolerância foi excelente, e 
foi aplicado duas vezes ao dia (ANACLETO 
et al., 2021). Portanto, continuam os estudos 
para a inibição da tirosinase a fim de manter 
o controle da hiperpigmentação da pele.

2.3 Melasma e seu tratamento 

O melasma é uma condição crônica da 
pele que causa o surgimento de manchas 

escuras e irregulares. Ele não possui uma 
causa específica, pois pode ser devido a al-
terações hormonais durante a gravidez, o que 
é chamado de cloasma e pode desaparecer 
após o parto, ou pelo uso de contraceptivos, 
ou mesmo por reposição hormonal, muita 
exposição ao sol por longos anos, fatores 
genéticos, pela própria cor da pele ou foto-
tipos, uso de medicamentos ou cosméticos 
e deficiência de zinco (ARORA et al., 2012; 
PURIM; AVELAR, 2012; SANTOS et al., 2021). 
O tratamento do melasma engloba diferentes 
mecanismos, como: microagulhamento, la-
serterapia, aplicação de cosméticos com ati-
vos despigmentantes, por exemplo peelings 
químicos e cremes específicos para clarear 
a pele, fototerapia (led), luz intensa pulsa-
da (IPL), e medicamentos. Entretanto, esses 
procedimentos nem sempre são eficazes e 
podem causar efeitos colaterais indesejados 
na pele, como irritação, inflamação e a reci-
diva das manchas (ARORA et al., 2012). 

O melasma ao ser associado às terapias 
com hormônios pode continuar mesmo ao 
término do tratamento. E, quando há infla-
mação mais intensa pode ser relacionado à 
pior evolução se usar os tratamentos conven-
cionais. Na Coreia, por meio de um estudo, 
cerca de 25% dos 197 pacientes envolvidos 
demonstraram terem tido o subtipo com in-
flamação (GRIMES, 2023). Tratar o melasma 
requer visitas em cabine de um profissional, 
como esteticista, cuidados diários por meio 
da aplicação de produtos com despigmentan-
tes que ajudam no clareamento das manchas, 
proteção com filtro solar e evitar exposição 
a luzes, ao sol e às fontes de calor. 

De acordo com Anacleto et al. (2021), o tra-
tamento do melasma requer uma constante 
manutenção devido ao fato do problema não 
ter cura, da recorrência ser comum pela ex-
posição ao sol, ao calor e às fontes emissoras 
de luz das partes afetas, e da ineficácia das 
terapias no clareamento das manchas. O uso 
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do laser para tratar o melasma tem sido dis-
cutido em relação ao melhor tipo, pois alguns 
que foram utilizados causaram “efeito rebote”, 
ou seja, as manchas ficaram piores. Segundo 
Morais et al. (2013), os lasers mais antigos, 
identificados como ablativos, são contrain-
dicados devido ao risco de causar inflama-
ção e estimular a melanogênese por efeitos 
fototérmicos indesejados, especialmente, em 
peles com fototipos mais altos. Entretanto, se-
gundo Linares, Vaz e Machado (2022, p. 1628-
1639), “o laser ND-YAG com comprimento de 
onda de 1.064 nm é considerado um excelente 

tratamento, pois atinge uma camada profun-
da da pele sem danificar a epiderme” e o me-
lasma tende a melhorar. Logo, há tratamentos 
que podem trazer resultados satisfatórios aos 
pacientes acometidos por essa desordem pig-
mentar da pele. 

A Figura 2 apresenta o melasma em par-
tes afetadas do rosto, como os terços infe-
rior (mandibular), médio (malar) e superior 
(centrofacial). A face é uma das partes mais 
acometidas pelo melasma como mostra a Fi-
gura 2 a seguir: 

Figura 2 - Padrões do melasma facial

Fonte: Grimes (2023).

Notas: Representações gráficas de Melasma (A) Mandibular, (B) Malar e (C) Centrofacial.

O tratamento do melasma inclui a utilização do laser entre outros procedimentos, os quais 
serão descritos no tópico a seguir. 

2.4 Lasers e seus diferentes tipos 

Os lasers são dispositivos que emitem luz de alta intensidade e coerência por meio da es-
timulação de átomos ou moléculas, e são capazes de concentrar energia em um ponto muito 
pequeno. Laser é uma sigla que em Inglês significa: Light Amplification by Stimulated Emission 
of Radiation, ou seja, Amplificação de Luz por Emissão Estimulada de Radiação. Além disso, 
a luz intensa pulsada (IPL) pode ser utilizada para similares indicações (ARORA et al., 2012). 
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Os diferentes tipos de lasers têm carac-
terísticas e aplicações específicas para cada 
um. Eles incluem laser de gás, que utiliza o 
hélio-neônio ou o dióxido de carbono usado 
em aplicações médicas, industriais e de pes-
quisas. O laser de estado sólido utiliza um 
cristal ou um vidro dopado com íons como 
meio ativo, por exemplo o rubi, o Nd: YAG 
e o Er: YAG, os quais são usados para fins 
médicos, industriais, militares e de comuni-
cação. O laser de diodo utiliza um material 
semicondutor como meio ativo, que é o gá-
lio-arsênio ou o índio-fósforo; eles são comu-
mente utilizados para aplicações médicas, de 
telecomunicações e de armazenamento de 
dados. O laser de femtosegundo emite pul-
sos de luz extremamente curtos e são usados 
para fins da medicina, como a cirurgia de ca-
tarata, pesquisa e corte de materiais. Cada 
laser tem suas especificações e aplicações 
(ARORA et al., 2012). 

No Quadro 1, a seguir, alguns lasers usa-
dos para o tratamento do melasma, suas es-
pecificações e aplicações. 

Quadro 1 - Tipos de lasers, 
especificações e aplicações

Tipos de 
lasers Especificações Aplicações

CO2 
Fracionado

Laser frio, não 
gera calor

Manchas, 
linhas finas 
em geral, 
fotoenve-
lhecimento, 
hidratação, 
cicatrizes de 
acne, olheiras

Laser de 
Túlio ou
BB laser

nm

Manchas na 
face, no colo, 
nas mãos e 
nos braços

QS Nd:YAG nm
Melasma 
em fototipos 
mais altos

QS Ruby nm Melasma dér-
mico ou misto

QS 
Alexandrite nm

Depilação 
em peles 
mais claras, 
remoção de 
tatuagens e 
melasma

Near-
infrared:
QS Nd:YAG

nm
Lesões em 
tons de pele 
mais escuras

Fonte: Elaborado pela autora com base nos 
estudos de Grimes e Callender (2023); Arora 
et al. (2012).

Notas: significados: CO2 - gás carbônico, 
nm - nanômetros, QS – qualidade comutada 
ou trocada, QS Nd YAG - Quality-switched 
neodymium-doped yttrium aluminum garnet, 
ou seja, Granada de alumínio de ítrio dopada 
com neodímio comutada de qualidade. 

Os lasers fracionados não ablativos, como 
QS Nd: YAG, são mais indicados para trata-
mentos de melasma devido à ação na profun-
didade da pele, pois estimulam a produção 
de colágeno e não agridem a epiderme, o que 
diminui a propensão de causar hiperpigmen-
tação. Por outro lado, os lasers fracionados 
ablativos removem a epiderme, assim como 
o peeling de fenol, o que causa uma lesão epi-
dérmica deixando a pele sem proteção. Com 
isso, a produção de melanina é ativada po-
dendo ser em excesso levando ao aumento ou 
ao retorno das manchas (GRIMES; CALLEN-
DER, 2023). Atualmente, os tipos de lasers 
mais utilizados no clareamento das manchas 
incluem o CO2 frio ou Laser de terceira ge-
ração e os QS – Alexandrite, Ruby, Nd: YAG, 
Er: YAG. Portanto, é necessário buscar por 
um profissional preparado, que ofereça um 
tratamento com o tipo de laser capaz de ge-
rar resultados satisfatórios, e sem os efeitos 
indesejados, como o aumento ou a recidiva 
do melasma. 
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A Figura 3 apresenta um dos modelos de 
laser para tratar melasma, o qual é menos 
agressivo à pele, é o Laser Q-Switched Nd: 
YAG de 1064nm, também, é indicado para 
cicatriz de acne, rugas leves, manchas e re-
moção de tatuagem:

Figura 3 - Aparelho de laser

Fonte: Leite (2022).

Diante das informações sobre o melasma, 
suas classificações devido à profundidade 
na pele e os diferentes tipos de tratamentos 
para esta disfunção crônica, é perceptível 
a importância de o profissional de estética 
conhecer bem como identificar e tratar as 
manchas. As pessoas acometidas, que bus-
cam por este tipo de procedimento, querem 
obter resultados satisfatórios no clareamento 
da pele sem intercorrências, por exemplo: 
queimaduras e a recidiva imediata do me-
lasma, após o uso do laser (FIG. 3) (GRIMES; 
CALLENDER, 2023). 

3 METODOLOGIA 

Este estudo, quanto à abordagem do pro-
blema, trata-se de pesquisa qualitativa, do 
ponto de vista dos objetivos trata-se de pes-
quisa exploratória e do ponto de vista dos 

procedimentos técnicos trata-se de pesquisa 
bibliográfica (GIL, 2002). 

A pesquisa bibliográfica tem uma grande 
importância, porque possibilita ao pesquisa-
dor investigar uma série de fenômenos com 
mais amplitude do que poderia pesquisar 
diretamente. A maioria desses estudos, os 
quais são exploratórios, pode ser denomina-
da como pesquisa bibliográfica, que “é desen-
volvida com base em material já elaborado, 
constituído, principalmente, de livros e arti-
gos científicos” (GIL, 2002, p. 44). 

Este estudo refere-se a uma revisão inte-
grativa que “corresponde a um método que 
possui como objetivo sintetizar resultados al-
cançados em estudos acerca de um determi-
nado tema ou questão, de modo sistemático, 
estruturado e abrangente” (GARCIA; SILVA 
NETO; VIDAL, 2020, p. 6). A revisão integra-
tiva permite a inclusão de diferentes tipos de 
estudos, como artigos experimentais quan-
titativos e qualitativos, além de considerar 
os teóricos e os práticos. É importante que a 
revisão integrativa seja conduzida de forma 
transparente e rigorosa, seguindo critérios 
pré-definidos para a seleção dos estudos e a 
avaliação de sua qualidade, também, manter 
a imparcialidade da análise e dos resultados 
(FIOCRUZ, 2022). 

Para atender ao objetivo específico deste 
estudo foi realizada uma pesquisa nas se-
guintes bases de dados: Google Acadêmico, 
BVS, SciELO e PubMed. Para isso, foram uti-
lizados os descritores e linguagem natural, 
os quais foram citados no Quadro 2. Estes 
descritores resultaram das investigações no 
DeCS (Descritor em Ciências da Saúde) e no 
MeSH (Medical Subject Headings), ou seja, 
Títulos de Assuntos Médicos. Além disso, 
foram utilizados artigos científicos e livros 
de base científica, também, que foram publi-
cados em Português e Inglês entre os anos 
de 2018 e 2023. 
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Quadro 2 - Descritores selecionados e linguagem natural

DeCS/MeSH
Terapia a laser; 
Laser therapy.

DeCS/MeSH
Melanose; 
Melanosis.

DeCS/MeSH
Resultado do tratamento;
Treatment outcome.

Linguagem natural
Impactos; utilização do laser; tratamento do melasma. 
Impacts; laser use; melasma treatment.

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

O Quadro 3 apresenta as estratégias de busca utilizadas em cada base de dados de acordo 
com os descritores do quadro 2 e os operadores booleanos AND e OR: 

Quadro 3 - Estratégia de busca em base de dados

Base de dados Estratégia utilizada

Google acadêmico
(Terapia a Laser OR Resultado do Tratamento AND Melanose),
(Terapia a Laser AND Melanose),
(Melanose AND Terapia a Laser AND Tratamento a laser)

BVS
(Laser Therapy OR Treatment Outcome AND Melanosis),
(Laser Therapy AND Melanosis),
(Melanosis AND Laser Therapy AND Laser Treatment)

SciELO
(Terapia a Laser OR Resultado do Tratamento AND Melanose),
(Terapia a Laser AND Melanose),
(Melanose AND Terapia a Laser AND Tratamento a laser)

PubMed
(Laser Therapy OR Treatment Outcome AND Melanosis,
(Laser Therapy AND Melanosis),
(Melanosis AND Laser Therapy AND Laser Treatment)

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para a análise dos resultados foram utilizadas as seguintes variáveis: autor, ano e revista 
de publicação, objetivo do estudo e resposta ao problema. Os resultados foram apresentados 
por meio de quadros e tabelas. 
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Os resultados quantitativos das pesquisas em base de dados foram apresentados com 
fundamento nos critérios de inclusão e exclusão na Tabela 1 a seguir: 

Tabela 1 - Resultados quantitativos das pesquisas em base de dados

Base de 
dados Estratégia Resultados Artigos 

selecionados

Google 
acadêmico

(Terapia a Laser OR Resultado do 
Tratamento AND Melanose) 263 2

(Terapia a Laser AND Melanose) 136 2

(Melanose AND Terapia a Laser 
AND Tratamento a laser) 211 1

BVS

(laser therapy OR treatment outcome 
AND melanosis) AND (la: ("en" OR "pt")) 

AND (year_cluster:[2018 TO 2023])
87 1

(laser therapy AND melanosis) AND ( la:(“en” 
OR “pt”)) AND (year_cluster:[2018 TO 2023]) 126 1

(melanosis AND laser therapy AND 
laser treatment) AND (la:(“en” OR “pt”)) 

AND (year_cluster:[2018 TO 2023])
128 1

SciELO

(Terapia a Laser OR Resultado do 
Tratamento AND Melanose) 2 0

(Terapia a Laser AND Melanose) 1 0

(Melanose AND Terapia a Laser 
AND Tratamento a laser) 1 0

PubMed

(Laser Therapy OR Treatment Outcome 
AND Melanosis) Filters: in the last 5 years 374 1

(Laser Therapy AND Melanosis) 175 1

(Melanosis AND Laser Therapy 
AND Laser Treatment) 170 0

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Dentre os resultados quantitativos da Tabela 1 foram selecionados 10 artigos analisados 
nas 10 primeiras páginas, os quais foram apresentados nos Quadros 4 e 5, estratificados nos 
idiomas inglês e português a seguir:
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Quadro 4 – Resultados dos estudos em inglês

Variáveis

Autor e 
ano de 

publicação

Revista de 
publicação Objetivo do estudo Resposta ao problema de pesquisa

Khan et 
al., (2023)

Lasers in 
Medical 
Science

Esta meta-análise inves-
tiga a eficácia de uma 
terapia combinada de 
laser e ácido tranexâmico 
para o tratamento do 
melasma.

A meta-análise constatou que a combina-
ção de ácido tranexâmico tópico e terapia 
a laser é uma opção de tratamento eficaz 
e mais segura para o melasma resistente 
ao tratamento. Além disso, o laser de CO2 
fracionado mensal e a aplicação diária 
de ácido tranexâmico tópico mostraram 
alta eficácia e segurança.

Lai et al., 
(2022)

Lasers in 
Medical 
Science

O objetivo desse estudo 
foi avaliar a eficácia do 
tratamento a laser para 
melasma por meio de 
uma revisão sistemática e 
meta-análise.

O laser e o tratamento combinado, 
baseado em laser para melasma, podem 
reduzir, significativamente, a pontuação 
MASI (Área de Melasma e Índice de Gra-
vidade), o que foi demonstrado pela revi-
são sistemática e meta-análise usando o 
QS Nd: YAG 1.064 nm de baixa fluência. 
Também os lasers de CO2 e o Er: YAG de 
2940 nm, ambos ablativos fracionados, e 
o laser de picossegundos.

Lee et al., 
(2022)

Medicina 
(Kaunas, 

Lithuania)

Revisamos a literatura 
sobre o tratamento de 
melasma com LFQSNY 
(Nd: YAG com Q-Switched 
de baixa fluência) publi-
cada entre 2009 e maio 
de 2022 para avaliar a efi-
cácia e os eventos adver-
sos, incluindo sua terapia 
combinada.

O LFQSNY tornou-se o tratamento pre-
ferido para o melasma, no qual o trata-
mento a laser tradicional é relativamente 
contraindicado devido ao alto risco de 
hiperpigmentação pós-tratamento e à 
alta taxa de recorrência, especialmente 
em peles com fototipos mais altos.

Ren et al., 
(2023)

Dermatologic 
Surgery: 
official 

publication 
for American 

Society for 
Dermatologic 

Surgery

Avaliar sistematicamente 
a eficácia e a segurança do 
laser de picossegundos no 
tratamento do melasma.

A terapia combinada com ácido carbâ-
mico e laser de picossegundos de 1064 nm 
foi a melhor medida. A área do melasma 
e a pontuação do índice de gravidade dos 
pacientes após o tratamento com laser de 
CO2 fracionado de baixa fluência foram 
maiores do que as dos pacientes após o 
tratamento com laser de picossegundos 
de 1064 nm.

Zhang et 
al., (2020)

Journal of 
Dermatologi-
cal Treatment

Realizamos uma meta-
-análise para avaliar a 
eficácia e a segurança do 
laser e da terapia com-
posta de laser para o 
melasma.

Os resultados dessa meta-análise forne-
cem evidências de que o laser e a tera-
pia composta de laser podem melhorar a 
área e a gravidade do melasma.

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

O Quadro 5 apresenta os resultados em português.
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Quadro 5 - Resultados dos estudos em português

Variáveis

Autor e ano de 
publicação

Revista de 
publicação Objetivo do estudo Resposta ao problema 

de pesquisa

Ariembi; Wida-
yati; Malik, 

(2020)

Surgical & 
Cosmetic 

Dermatology

Provar a eficácia do 
creme com ácido tra-
nexâmico a 4% em 
pacientes com melasma 
tratados com laser QS 
Nd: YAG 1064 nm de 
baixa fluência.

Nesse estudo as pesquisas prova-
ram a eficácia da terapia a laser 
QS Nd:YAG 1064 nm de baixa 
fluência e ácido tranexâmico 
tópico para tratar o melasma.

Fonseca et 
al., (2021)

Brazilian 
Journal of 

Health Review

O objetivo do presente 
estudo consiste em des-
crever e discutir as for-
mas de diagnóstico e 
tratamento do melasma 
em gestantes, além de 
elucidar as maneiras 
de prevenção e os seus 
comprometimentos na 
qualidade de vida da 
paciente acometida.

O estudo traz que o laser Nd: YAG 
Q-switched é considerado uma 
das melhores opções terapêuti-
cas, especialmente, em tipos de 
pele mais escuras e quando usado 
de maneira combinada com 
outros lasers, peelings ou trata-
mentos orais. Porém, deve ser 
evitado durante o período gesta-
cional devido aos riscos para a 
mãe, tanto quanto para o feto.

Rosa et al., 
(2022)

Repositório 
Universitário da 
Ânima (RUNA)

Como objetivo geral, 
pretende-se responder 
à seguinte pergunta 
de pesquisa: Como o 
melasma, manchas 
hipercrômicas e o viti-
ligo podem ser apresen-
tados em diversos tipos 
de pele e em qual âmbito 
se diferenciam?

O estudo mostra que o trata-
mento com lasers não é suficiente 
para eliminar completamente o 
melasma, mas é um tratamento 
que se combina com outros pro-
cedimentos técnicos para obter 
resultados eficazes.

Rufino; Gui-
marães; Izo-
lani, (2020)

Brazilian Jour-
nal of Surgery 

and Clini-
cal Research 

– BJSCR

Elucidar as interven-
ções terapêuticas esté-
ticas preconizadas para 
tratar o melasma, na 
atualidade.

Nesse estudo o Q-switched: YAG 
laser foi usado com compri-
mento de onda de 1064 nm. Três 
meses após a última sessão de 
tratamento, a alteração de cor 
demonstrou que houve redução 
da pigmentação com resposta 
significativa.

Trídico; Anto-
nio, (2019)

Surgical & 
Cosmetic 

Dermatology

Compreender os meca-
nismos de ação dos 
lasers Q-switched 
envolvidos e de suas 
principais aplicabi-
lidades clínicas para 
otimizar resultados 
terapêuticos.

Esse estudo aborda que Lukac 
e colaboradores (2010), e Liu e 
colaboradores (2008), mostraram 
que a terapia com laser Q-swit-
ched com baixa fluência (sub-
termolítica) é segura e eficaz no 
melasma.

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Os resultados apresentados pelos respectivos estudos e relatados nos Quadros 4 e 5, 
mostraram que os lasers de baixa fluência do tipo Q-switched, especialmente, o QS Nd: YAG 
em combinação com o ácido tranexâmico são tratamentos seguros e eficazes do melasma. 
Há controvérsias devido a recidiva das manchas, mas em geral, os clientes ficam satisfeitos 
e voltam a recorrer a esses procedimentos, pois sabem que não existe uma cura definitiva, 
apenas é passível de ser tratada esta condição da pele. O estudo de Ren et al. (2023) constatou 
que o tratamento com o laser de picossegundos de 1064 nm combinado com o ácido carbâ-
mico foi mais efetivo comparado com a utilização do laser CO2 fracionado de baixa fluência. 
E, o estudo de Lee et al. (2022) mostra que o laser QS Nd: YAG é muito eficaz, inclusive em 
fototipos mais altos. Portanto, o tratamento do melasma, que utiliza a combinação de laser 
e ácido tranexâmico ou carbâmico, traz segurança e efetividade nos resultados. 

4.1 Seleção dos estudos

Ao selecionar os artigos importantes para este estudo foram aplicados os critérios de in-
clusão, exclusão, leitura na íntegra e duplicação. Os artigos selecionados e incluídos foram 
publicados entre os anos de 2018 e 2023.

Figura 4 - Fluxograma do PRISMA de seleção dos estudos

Fonte: Elaborados pela autora baseado em PAGE at al. (2021).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os artigos analisados nes-
ta pesquisa, foi possível observar que exis-
tem visões definidas sobre o tratamento do 
melasma, pois, é conhecido que ainda não 
há cura para essa condição cutânea. Porém, 
há tratamento e vale ressaltar que dentre 
os procedimentos aplicados nos clientes, o 
laser pode trazer resultados rápidos e efica-
zes, e ao combinar com o ácido tranexâmico 
ou carbâmico é mais satisfatório. Todavia, é 
necessário observar os tipos de equipamen-
tos disponíveis no mercado. Ao utilizar os 
lasers fracionados não ablativos, a chance 
de intercorrências é baixa, porque estes não 
aquecem a pele, uma das causas das man-
chas aparecerem, pois o calor pode ativar a 
produção de melanina como forma de prote-
ção. Um dos destaques de forma eficiente e 

segura é o QS Nd: YAG, que além de clarear 
a hiperpigmentação, age na profundidade da 
pele produzindo colágeno e pode ser aplicado 
em fototipos mais altos. 

Em relação às limitações do estudo, é vi-
sível a carência de mais estudos científicos, 
realizados pela área da estética, sobre o tema 
citado. Em tese, o profissional Bacharel em 
Estética dispõe de capacidade teórica e práti-
ca a contribuir com o avanço e, possivelmen-
te, a descoberta da cura do melasma. 

Como perspectivas futuras sugere-se mais 
estudos sobre a utilização do laser e asso-
ciações com outros ácidos despigmentantes 
capazes de clarear as manchas. Além dis-
so, é importante o profissional de estética 
realizar pesquisas científicas, em nível de 
pós-graduação, publicar artigos, montar e 
aplicar protocolos eficazes no tratamento do 
melasma.
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R E S U M O

O presente estudo aborda a aplicação da estética na área da 

saúde, com foco na melhoria da qualidade de vida e na busca 

por padrões de beleza. Descreve a evolução dos métodos de tra-

tamento para redução de gordura, desde práticas perigosas no 

século 19 até métodos modernos como carboxiterapia, criolipó-

lise e ultrassom, focando especialmente no uso do ultrassom de 

baixa frequência (3MHz). Neste estudo, a eficácia do ultrassom 

simples no tratamento de gordura localizada foi investigada. O 

objetivo foi avaliar a capacidade do ultrassom simples em rea-

lizar lipólise, considerando divergências na literatura sobre sua 

eficácia. Foram discutidos estudos que defendem e questionam 

a capacidade do ultrassom de realizar lipólise de forma eficaz, 

destacando diferenças nas propriedades físicas e efeitos biológi-

cos de diferentes modalidades de ultrassom. Um estudo de caso 

clínico foi conduzido em um paciente com gordura localizada no 

abdômen inferior, utilizando o Sonopulse Compact 3MHz. Foram 

realizadas onze sessões em nove semanas. Apesar das limitações 

de recursos e tempo, houve uma redução significativa nas me-

didas do paciente, indicando um efeito positivo do ultrassom na 

lipólise. No entanto, as limitações do estudo não permitem uma 

conclusão definitiva sobre a eficácia do ultrassom simples no 

tratamento de gordura localizada. A pesquisa destaca a impor-

tância de continuar investigando essa questão e ressalta a falta 

de consenso na literatura científica sobre o assunto. O estudo 

reconhece a necessidade de mais pesquisas para estabelecer 

uma compreensão completa dos efeitos do ultrassom simples 
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na lipólise, considerando diferentes variáveis como 

frequência, intensidade e duração do tratamento.

Palavras-chave: lipólise; ultrassom; gorduras; terapia 

por ultrassom.

A B S T R A C T

This study addresses the application of aesthetics in the 

health sector, focusing on improving quality of life and 

the search for beauty standards. Describes the evolu-

tion of treatment methods for fat reduction, from dan-

gerous practices in the 19th century to modern methods 

such as carboxytherapy, cryolipolysis and ultrasound, 

focusing especially on the use of low frequency ultra-

sound (3MHz). In this study, the effectiveness of simple 

ultrasound in treating localized fat was investigated. The 

objective was to evaluate the ability of simple ultrasou-

nd to perform lipolysis, considering divergences in the 

literature regarding its effectiveness. Studies have been 

planned that defend and question the ability of ultra-

sound to effectively perform lipolysis, highlighting diffe-

rences in the physical properties and biological effects 

of different ultrasound modalities.A clinical case study 

was conducted on a patient with fat located in the lower 

abdomen, using the Sonopulse Compact 3MHz. Eleven 

sessions were held over nine weeks. Despite resource 

and time limitations, there was a significant reduction 

in patient measurements, diminishing a positive effect 

of ultrasound on lipolysis. However, the limitations of 

the study do not allow a definitive conclusion about the 

effectiveness of simple ultrasound in treating localized 

fat.The research highlights the importance of continuing 

to investigate this issue and highlights the lack of consen-

sus in the scientific literature on the subject. The study 

confirms the need for further research to establish a com-

plete understanding of the effects of simple ultrasound 

on lipolysis, considering different variables such as fre-

quency, intensity and duration of treatment.

Keywords: lipolysis; ultrasonics; fats; ultrasonic therapy.

1 INTRODUÇÃO

Desde a Grécia Antiga, há uma preocu-
pação com o que é o belo. Na Antiguidade, 
com os filósofos Platão (427 a.C.-347 a.C.), 
Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.) e Plotino (205 
d.C.-270 d.C.), a “estética” era pensada como 
uma teoria do belo, uma teoria da beleza e 
uma teoria da arte, Platão afirma que o belo é 
uma manifestação do bem, da perfeição e do 
que é verdadeiro, já Aristóteles (384 a.C.-322 
a.C) define o belo como uma criação humana 
e que é o resultado de um perfeito equilíbrio 
entre vários elementos. Assim, a Estética sur-
ge na Grécia antiga como disciplina da filo-
sofia que estuda as formas de manifestação 
da beleza natural ou artística. (BAYER, 1995, 
p. 48-49)

Com o passar dos anos, o desenvolvimento 
dessa disciplina acompanhou as mudanças 
de pensamentos das sociedades vigentes. Na 
modernidade, com David Hume (1711-1776) 
e Immanuel Kant (1724-1804), a estética é 
pensada como uma teoria do gosto, uma teo-
ria da sensibilidade e uma teoria do conhe-
cimento sensível, já no Romantismo Alemão, 
com Friedrich Schiller (1759-1805), Friedri-
ch Schelling (1775-1854) e Friedrich Hegel 
(1770-1831), a estética é pensada como uma 
filosofia da arte e na contemporaneidade, os 
filósofos retomam os principais problemas e 
teorias estéticas em diálogo com outras disci-
plinas filosóficas, como a linguagem, a ética, 
a política, a fenomenologia, a hermenêuti-
ca, bem como com outras áreas das ciências. 
(LACERDA et al., 2018)

Atualmente a estética é uma área da saú-
de que abrange mais que o belo, buscando 
desenvolver tratamentos que melhorem a 
qualidade de vida. Entretanto, também é 
uma ferramenta para manutenção do padrão 
de beleza. Há anos o padrão de estética é o 
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enaltecimento dos corpos magros e defini-
dos, e desde então o homem segue desenvol-
vendo e criando métodos e protocolos para 
alcançar esse corpo. Durante o século 19, 
um dos métodos de perda de peso era inge-
rir ovos de tênias (verme), para que quando 
as tênias atingissem a maturidade no intes-
tino dos pacientes, absorvessem a comida, 
dando início ao processo de emagrecimento, 
por vezes, acompanhado de diarreia e vômito 
(WINTERMAN, 2013). Com os anos a queixa 
referente a redução de gordura manteve-se, 
porém, atualmente, a estética desenvolveu 
alguns métodos mais seguros e eficazes, por 
exemplo carboxiterapia, criolipólise, eletro-
lipólise, criofrequência, lipocavitação e ul-
trassom, que será o tema desta pesquisa. A 
partir disso, esta pesquisa irá discutir a efi-
cácia do método muito difundido atualmente: 
uso de ultrassom simples para tratamento de 
lipodistrofia localizada. Como problema de 
pesquisa coloca-se a seguinte questão: Qual 
a eficácia do Ultrassom simples no trata-
mento de gordura localizada e quais os seus 
efeitos fisiológicos? 

O objetivo geral é investigar a funcionalida-
de do ultrassom simples para realizar lipólise. 

Os objetivos específicos são a) Relatar 
um estudo de caso clínico para visualizar 
os efeitos do ultrassom simples na estéti-
ca e b) Levantar na literatura estudos sobre 
funcionalidade do ultrassom simples para 
realizar lipólise. 

A escolha do tema justifica-se pela di-
vergência de posicionamento na literatura 
a respeito da capacidade do ultrassom de 
realizar lipólise de forma eficaz. Segundo 
Brescia et al., (2003), poucos estudos bem 
avaliados e com credibilidade descrevem na 
literatura os efeitos de lipólise do ultrassom 
usado isoladamente. Poucos são os estudos 
(MIWA et al.,; MORENO- MORAGA et al. 
apud BRESCIA et al., 2003) que abordam o 

uso exclusivo do US para estes efeitos en-
contrados. A grande maioria dos estudos re-
fere-se ao uso associado com a lipossucção. 
(BRESCIA et al., 2003)

A literatura apresenta outros estudos 
que defendem a efetividade (FELLER; SILVA; 
ZIMMERMANN, 2018), porém esses estudos 
possuem baixa credibilidade. Existem estu-
dos que sugerem que apenas o ultrassom de 
cavitação instável e o ultrassom focalizado 
são capazes de realizar lipólise, excluindo 
o ultrassom convencional de baixa frequên-
cia, esses estudos destacam as diferenças nas 
propriedades físicas e nos efeitos biológicos 
dessas modalidades de ultrassom e afirmam 
que usado isoladamente pode não ser sufi-
ciente para estimular a quebra das células 
de gordura e promover a redução de medidas 
(TEITELBAUM et al., 2007). Esses autores 
argumentam que o ultrassom de cavitação 
instável, que utiliza ondas de alta intensi-
dade para criar bolhas de gás na gordura, 
e o ultrassom focalizado, que concentra a 
energia em um ponto específico, são mais 
direcionados e eficazes para a destruição das 
células de gordura e sugerem que o ultrassom 
convencional de baixa frequência pode não 
ser tão eficiente nesse processo, já que sua 
energia é dispersa e não consegue causar o 
mesmo impacto nas células adiposas. A par-
tir do trabalho, espera-se obter aprendizado 
a respeito do assunto, ao trazer uma análise 
sobre um tema importante no contexto da 
estética, possibilitando um conhecimento 
mais aprofundado sobre os temas aborda-
dos, permitindo finalizar a nossa formação 
aptas para o mercado de trabalho e levando 
melhores resultados para os nossos pacien-
tes. Por fim, esperamos estar melhor capa-
citadas para montar um excelente protocolo 
para tratamento da lipodistrofia localizada.

Nas cinco seções que compõem este ar-
tigo, nesta introdução foram abordados os 
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problemas de pesquisa, objetivos gerais, ob-
jetivos específicos e justificativa. A segunda 
seção, revisão teórica, foram abordados os 
temas lipólise, lipodistrofia localizada e ul-
trassom 3 mhz. Na terceira foi tratada meto-
dologia. Na quarta seção foram apresentados 
os resultados e discussões do estudo de caso 
realizado. Por fim, as conclusões que foram 
obtidas na realização deste trabalho.

2 REVISÃO TEÓRICA

Esta revisão teórica está organizada com 
os seguintes temas: lipodistrofia, lipólise, 
efeitos fisiológicos do ultrassom e uso do ul-
trassom no tratamento de lipodistrofia.

2.1 Lipodistrofia 

Lipodistrofia localizada é um distúrbio de 
metabolismo que resulta no aumento em es-
pessura e densidade do tecido adiposo, o qual 
é constituído por células responsáveis por 
armazenar a gordura, denominadas adipó-
citos. A disposição e acúmulo destas células 
variam conforme idade e sexo do indivíduo, 
bem como pela ação de hormônios sexuais 
e adrenocorticais (GUYTON; HALL, 1997). 

As células adiposas apresentam a capaci-
dade de aumentar ou diminuir seu volume de 
acordo com a quantidade de triglicerídeos em 
seu interior (BORGES, 2010), além disso, há 
o processo de hiperplasia - aumento do nú-
mero de células - que ocorre nos adipócitos. 
A lipodistrofia pode ser ocasionada devido a 
uma diminuição do metabolismo basal, taba-
gismo, alterações hormonais, estilo de vida 
sedentário, hereditariedade e fatores genéti-
cos (JESUS et al., 2021). 

A gordura em excesso é um fator de aler-
ta em relação à saúde, pois há uma íntima 
ligação entre esta e as cardiopatias, princi-
palmente quando relacionadas à circunfe-
rência abdominal (BRESCIA et al, 2003). Para 
reverter esse quadro clínico, diversos trata-
mentos que estimulam a lipólise, a apoptose 
e a necrose foram desenvolvidos. A seguir 
abordaremos a lipólise. 

2.2 Lipólise 

A lipólise é um processo natural que ocor-
re no organismo quando não há glicose sufi-
ciente na corrente sanguínea para suprir os 
gastos calóricos do indivíduo, devido a pou-
ca ingestão de carboidratos. Nesse momen-
to, o fígado degrada o glicogênio, liberando 
pequenas unidades de glicose. No entanto, 
é preciso repor o estoque de glicogênio, e, 
para isso, o fígado induz a quebra de células 
gordurosas, a fim de liberar ácidos graxos. 
(CÍRICO, 2019) 

A célula de gordura é constituída por mo-
léculas de triglicerídeos. A lipólise é o pro-
cesso de quebra do triglicerídeo em uma mo-
lécula de glicerol e três moléculas de ácido 
graxo. Este processo ocorre após o organis-
mo passar por algum tipo de estresse (dietas 
restritivas, exercícios físicos) que estimule o 
aumento de hormônios lipolíticos (cortisol, 
GH, catecolaminas) liberados no sangue, es-
ses hormônios são responsáveis por estimu-
lar reações das enzimas lipolíticas (ATGL, 
Lipase, monoglicerol lipase) que, por fim, 
atuam degradando a molécula de triglicerí-
deo. A partir dessa quebra, essas moléculas 
tornam-se instáveis, saem do adipócito, caem 
na corrente sanguínea e são transportadas 
pela proteína albumina para serem metabo-
lizadas. (BORGES; SCORZA, 2016)
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Figura 1 - Mecanismo de ação lipolítica

Fonte: Severo e Vieira (2018).

A Figura 1 traz uma representação visual 
da célula de gordura, essa possui receptores 
lipogênicos que formam o triglicerídeo e o 
armazena dentro do adipócito e receptores 
lipolíticos que quebram o triglicerídeo.

No processo de lipólise, a função do ul-
trassom é produzir o estresse que aumenta 
a produção hormonal que desencadeia o es-
tímulo das reações das enzimas lipolíticas.

2.3 Efeitos fisiológicos 
do ultrassom

O ultrassom é um aparelho com ondas so-
noras que possui frequência superior que ul-
trapassa o limite do ouvido. É usado para fins 
terapêuticos na fisioterapia com intensidade 
de 1 MHz e é usado para tratamentos estéti-
cos na frequência de 3 MHz, pois essa última 

frequência é usada para menor profundidade, 
chegando até as células adipócitas, que é o 
intuito do tratamento estético. Sua intensida-
de pode variar de 0,2 a 3 watts/cm2 e possui 
dois modos, sendo eles contínuo e pulsado. 
(BRESCIA et al., 2003).

De acordo com Oliveira (2016, p. 16) “o 
ultrassom é uma modalidade de penetração 
profunda, capaz de produzir alterações nos 
tecidos, por mecanismos térmicos e não tér-
micos.” Segundo a mesma autora, o ultrassom 
é utilizado como tratamento para lipodistro-
fia localizada, pois é capaz de emitir vibra-
ções sonoras, dessa forma gera uma fricção 
celular, causando uma micro massagem que 
resulta no aumento do metabolismo celular. 
Dantas (2017) relaciona os efeitos fisiológi-
cos do ultrassom, são eles: vasodilatação e 
aumento da permeabilidade celular, conse-
quentemente diminuição de edemas. 
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Figura 2 - Diferentes frequências de emissão do ultrassom

Fonte: Oliveira (2016).

A Figura 2 representa as profundidades 
que o ultrassom de 1MHz e o ultrassom de 
3MHz atinge no corpo humano e faz um 
comparativo visual entre essas profundida-
des. Enquanto o ultrassom de 1MHz atinge 
profundidades ósseas, o ultrassom de 3MHz 
atinge até a Fáscia.

2.3.1 Uso do ultrassom no 
tratamento de lipodistrofia

O modo de uso do ultrassom para trata-
mento da lipodistrofia localizada é o contí-
nuo e o tempo é definido contando o tamanho 
da área a ser tratada, que deve ser dividida 
pela ERA do cabeçote e realizado aplicações 
de dois a três minutos por área. Necessita 
utilizar um gel hidrossolúvel ou um gel com 
princípio ativo lipolítico, para realizar a apli-
cação. É recomendado não possuir contato 
do cabeçote com o ar, para isso, é necessário 
realizar a aplicação somente com o cabeçote 
completamente acoplado ao corpo do pacien-
te. Para auxiliar nessa questão, é indicado 
usar o gel, dessa forma as ondas sonoras che-
gam na área a ser tratada. (PINTO; PEREIRA; 
BACELAR, 2018)

No Quadro 1 abaixo, pode-se ver algumas 
vantagens e desvantagens do uso do ultras-
som no tratamento da lipodistrofia:

Quadro 1 - Vantagens e desvantagens do 
ultrassom no tratamento de lipodistrofia

Vantagens Desvantagens

Permite permea-
ção de ativos [1]

Grande número 
de sessões[3]

Indolor [2] Dieta Equilibrada [2]

Retorno imediato 
da rotina [2]

Praticar exercí-
cio físico [2]

Fonte: [1] Pinto, Pereira e Bacelar (2018); 
[2] Costa, Santos e Carneiro (2022); [3] 

Feller, Silva e Zimmermann (2018).

O quadro 1 acima cita vantagens e desvan-
tagens do uso do ultrassom no tratamento de 
lipodistrofia. Os efeitos fisiológicos do uso 
do ultrassom são extremamente benéficos, 
sendo eles de ação térmica ou mecânica. 
Destacam-se a micromassagem e a melho-
ra na oxigenação e na nutrição, melhora da 
permeação de ativos, por sua propriedade de 
cavitação, além de aumentar os processos 
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osmóticos, a estimulação da angiogênese, 
isto é, formação de novos vasos, e sua ação 
favorável no tratamento de FEG e fibrose 
pós cirúrgica (PINTO; PEREIRA; BACELAR, 
2018). Além disso, o ultrassom é um trata-
mento indolor, com resultados rápidos que 
garante o conforto do paciente durante o 
tratamento e garante o retorno imediato da 
rotina do dia a dia, pois não requer repou-
so ou cuidados especiais pós tratamento, ou 
seja, trabalho, estudo, atividades físicas, la-
zer entre outros não são afetados pelo pro-
cedimento. Entretanto, há desvantagens na 
escolha do tratamento de gordura localizada 
com ultrassom, destacando a demanda de vá-
rias sessões, a necessidade de ter uma dieta 
equilibrada para acelerar os resultados e por 
fim é crucial que o paciente pratique ativida-
des físicas para metabolizar o ácido graxo e 
o glicerol disponibilizados no sangue.

O intuito da pesquisa é averiguar a funcio-
nalidade e o potencial do aparelho de ultrassom 
3MHz no tratamento de gordura localizada.

3 METODOLOGIA

Este estudo, quanto à abordagem do pro-
blema, trata-se de pesquisa qualitativa e do 
ponto de vista dos objetivos trata-se de pes-
quisa exploratória e do ponto de vista dos 
procedimentos técnicos trata-se de relato de 
caso. (GIL, 2002)

O estudo de caso é um estudo científico 
que investiga o fenômeno através de poucos 
objetos, buscando um conhecimento amplo e 
detalhado. Por sua vez, a pesquisa qualitativa 
apresenta uma análise indutiva dos dados, 
de modo que a relação entre mundo e sujeito 
não pode ser expressa em números. Por fim, 
pesquisas exploratórias objetivam o desen-
volvimento, esclarecimento e modificação 
de conceitos e ideias, extraindo problemas e 

hipóteses mais bem elaboradas para traba-
lhos futuros. (GIL, 2008)

A metodologia usada neste artigo foi divi-
dida em duas partes, uma revisão bibliográ-
fica e um estudo de caso clínico. A revisão 
bibliográfica foi realizada através de pesqui-
sas por artigos científicos e pesquisa reversa 
(GIL, 2002). A seleção foi por triagem dos 
títulos que desenvolveram o tema e palavras-
-chave para nosso artigo. Depois, foi feita a 
leitura aprofundada dos artigos.

No caso da revisão de literatura, os ma-
teriais selecionados foram encontrados em 
bases de dados Capes Periódicos (Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior, SciELO (Scientifc Eletronic Library 
Online), LILACS (Literatura Latino Ameri-
cana e do Caribe em Ciências da Saúde). Os 
descritores utilizados foram: Ultrassom, Te-
rapia por Ultrassom, Lipodistrofia, Gordura 
Abdominal, Tecido Adiposo Abdominal, Es-
tética, Ultrassom 3Mhz, Ultrasonics, Ultraso-
nic Therapy, Lipodystrophy, Abdominal Fat. 
Operadores booleanos usados para montar 
uma estratégia de busca são: OR, AND, NOT.

O Quadro 2 relaciona os termos que utili-
zados nas estratégias de buscas em bases de 
dados para suporte à fundamentação teórica.

Quadro 2 – Descritores selecionados

DeCS

Ultrassom; Terapia por 
Ultrassom; Lipodistrofia; 
Gordura Abdominal; 
Tecido Adiposo Abdominal; 
Estética; Ultrassom 3Mhz;

MeSH Ultrasonics; Ultrasonic Therapy; 
Lipodystrophy; Abdominal Fat.

Lingua-
gem 

natural
Inglês; Português;

Fonte: Dados da pesquisa (2023).
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O Quadro 3 apresenta as estratégias de 
busca utilizadas em cada base de dados de 
acordo com os descritores do quadro 1 e os 
operadores booleanos AND e OR.

Quadro 3 – Estratégia de 
busca em base de dados

Base de 
dados Estratégia utilizada

Capes 
Perió-
dicos

(ultrassom) AND 
(lipólise);(ultrassom) AND (3Mhz)

Lilacs (lipodistrofia)

Scielo

(ultrassom) AND 
(lipólise);(ultrassom) AND 
(estética);(ultrassom) AND (3Mhz); 
(ultrassom) AND (gordura); (terapia 
ultrassom) E (lipólise);(terapias 
de ultrassom) AND (gordura)

Pubmed
(lipolysis); ultrasound therapeutic 
and lipolysis; ultrasound 
therapeutic effects adipose tissue

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

A primeira etapa a ser feita é a ficha de 
anamnese que seguirá a metodologia para 
relato de caso clínico do Care Guideline 
(2013), que incluirá os dados pessoais do 
paciente como: sigla do nome, data de nas-
cimento, escolaridade, procedência e profis-
são. Na ficha de anamnese ainda terá infor-
mações como queixa principal do paciente, 
histórico médico, se o paciente faz uso cons-
tante de medicamentos, realiza atividades 
físicas e realiza atividade física diariamente. 
É necessário também tirar medidas e pesar 
o paciente para fazer um acompanhamen-
to ao longo do tratamento, juntamente com 
o registro fotográfico. O Guideline do Care 
(2013) também contempla informação sobre: 
avaliação diagnóstica, procedimento acom-
panhamento e resultados, discussão e pers-
pectiva do paciente.

Para realizar o estudo de caso foi usado 
o aparelho de ultrassom convencional. Este 
estudo terá duração de dez semanas no total, 
sendo duas sessões por semana, totalizando 
vinte sessões no final deste estudo. O tempo 
por sessão será de trinta minutos. A região a 
ser tratada será a do abdômen inferior. Esse 
estudo será feito com um participante e re-
gistrando cada etapa por meio de fotos. 

Foi necessário que o paciente desse o seu 
consentimento para realizarmos este estudo, 
para isso utilizaremos o TCLE, cujo modelo a 
ser utilizado encontra-se em anexo (A).

Para seleção do participante modelo se-
guiu-se alguns critérios: prática de atividade 
física pouca ou moderada, disponibilidade 
de tempo para realização das sessões, sem 
uso de medicamentos controlados, que não 
esteja em processo de emagrecimento e que 
não tenha realizado procedimentos estéticos 
nos últimos três meses na região abdominal.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O presente estudo de caso foi realizado em 
um paciente, após consentimento e devida-
mente registrado. O primeiro passo foi uma 
rigorosa avaliação corporal e comportamen-
tal. A queixa a ser tratada era gordura locali-
zada na região inferior do abdome, que per-
siste há três anos, e, segundo o paciente, não 
foi realizado nenhum tratamento anterior. 
Paciente realizou duas cirurgias entre 1 e 3 
anos de idade: retirada de cisto e correção de 
sopro. Possui síndrome do ovário policístico 
e intolerância à lactose. A alimentação não 
é controlada, alta ingestão de carboidratos e 
proteínas, baixo consumo de fibras, minerais 
e vitaminas e ingestão moderada de água. 
Não pratica atividade física e possui um sono 
bom. Com o exame físico identificou-se no 
paciente flacidez muscular e tissular e fibroe-
dema gelóide nível III.
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O aparelho a ser utilizado é o Sonopulse 
Compact 3MHz, um equipamento microcon-
trolado de ultrassom terapêutico desenvol-
vido para a área de estética. Utilizado nos 
tratamentos de celulite, gordura localizada, 
pós-cirúrgico imediato (controle inflamatório 
e dor), pós-cirúrgico tardio (fibrose tecidual), 
redução de edema, equimose, sonoforese e 
lesões traumato-ortopédicas superficiais.

Figura 3 - Sonopulse Compact 3MHz

Fonte: Das autoras (2023).

Após a avaliação corporal, dividimos o 
abdome inferior em quadrantes, todos com 

o mesmo tamanho da era do cabeçote do apa-
relho (7cm²). Para calcular o tempo total de 
cada sessão, multiplica-se a quantidade de 
quadrantes por 3, desta forma obteve-se um 
tempo médio de 30 minutos por sessão. O ul-
trassom foi utilizado no modo contínuo com 
1,5whats/cm². Após as sessões o paciente se 
comprometeu em realizar atividades físicas 
para consumir a gordura liberada na corrente 
sanguínea em forma de energia.

Figura 4 - Região do abdome a ser 
tratada dividida em quadrantes

Fonte: Das autoras (2023).

Tabela 1- Acompanhamento das medidas na região abdominal do paciente

DIAS

1° PONTO
(10 cm acima 

da cicatriz 
umbilical)

2° PONTO
(5cm acima 
da cicatriz 
umbilical)

3° PONTO
(na cicatriz 
umbilical)

4° PONTO
(5 cm abaixo 
da cicatriz 
umbilical)

5° PONTO
(10 cm abaixo 

da cicatriz 
umbilical)

23/08 79 cm 81 cm 90 cm 93,5 cm 101,3 cm

06/09 78 cm 80 cm 89,7 cm 90 cm 99,9 cm

20/09 79 cm 82 cm 85,4 cm 95 cm 97,7 cm

04/10 78 79,5 cm 84,5 cm 90 cm 99,3 cm

16/10 77,3 cm 78,4 cm 83 cm 89,5 cm 95 cm

Fonte: Das autoras (2023).
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Primeira semana 23/08

Figura 5 - Registro do abdome antes do início do procedimento

Fonte: Das autoras (2023). 

Nota: Dia 23/08, primeiro registro fotográfico da paciente modelo antes do início do tratamento.

Terceira semana 06/09

Figura 6 - Registro do abdome após 3 sessões

Fonte: Das autoras (2023).

Nota: Dia 06/09, segundo registro fotográfico, houve redução de medidas desde a primeira sessão.
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Quinta semana 20/09

Figura 7 - Registro do abdome após 7 sessões

Fonte: Das autoras (2023).

Nota: Dia 20/09, paciente que é intolerante a lactose consumiu alimentos derivados do leite, resultando 
em aumento de medidas na região do intestino devido ao inchaço provocado.

Sétima semana 04/10

Figura 8 - Registro do abdome após 10 sessões

Fonte: Das autoras (2023).

Nota: Dia 04/10, penúltimo dia de medição, paciente estava no período pré-menstrual, relatou inchaço 
no abdome inferior e durante a medição observamos que o último ponto de medida (10 cm abaixo da 
cicatriz umbilical) apresentava medidas maiores que na medição anterior.
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Nona semana 16/10

Figura 9 - Registro do abdome após 11 sessões

Fonte: Das autoras (2023).

Nota: Dia 16/10, último registro após as 11 sessões, houve redução significativa nas medidas. 

Comparativo entre a primeira sessão e a última sessão

Figura 10 - Registro do abdome visto de frente da 
primeira e última sessão respectivamente 

Fonte: Das autoras (2023).

Figura 11 - Registro do abdome lateralizado da primeira e última sessão respectivamente

Fonte: Das autoras (2023).
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A lipólise ocorre naturalmente no organis-
mo conforme há necessidade de glicose na 
corrente sanguínea para suprir as necessi-
dades calóricas do indivíduo (CÍRICO, 2019). 
Entretanto, para fins estéticos alguns apare-
lhos são utilizados para estimular o processo 
de lipólise no organismo. Devido às vibrações 
sonoras emitidas pelo ultrassom, que geram 
uma fricção celular, que causam micro mas-
sagem, resultando no aumento do metabolis-
mo celular, acredita-se que o ultrassom pode 
ser utilizado no tratamento de lipodistrofia 
localizada. No processo de lipólise, a função 
do ultrassom é produzir o estresse que au-
menta a produção hormonal que desencadeia 
o estímulo das reações das enzimas lipolíti-
cas. (OLIVEIRA, 2016)

Através da Tabela 1, com o acompanha-
mento das medidas realizadas e os regis-
tros fotográficos, podemos observar, uma 
redução favorável de medidas da pacien-
te. No primeiro registro (23/08), o 5° ponto 
(dez centímetros abaixo da cicatriz umbili-
cal) marcou 101,3 cm de diâmetro, no último 
registro (16/10), duas semanas após o final 
das sessões, obtivemos a medida de 95 cm 
de diâmetro neste mesmo ponto. Nos dias 
20/09 e 04/10 houve aumentos significati-
vos das medidas, causados respectivamente 
por consequência do consumo de lactose e 
devido ao período pré-menstrual, que foram 
estabelecidos nas semanas que sucederam 
os episódios.

Todavia, apesar da diminuição das me-
didas da paciente, não há evidências fisio-
lógicas que associam a redução de medidas 
ao processo de lipólise. Levando em consi-
deração a capacidade do ultrassom de reor-
ganizar o tecido conjuntivo e de melhorar 
a circulação do sistema linfático, a redução 
de medidas observada pode ser resultado do 
ultrassom, porém não necessariamente lipó-
lise. (DANTAS, 2017) 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da divergência de posicionamento 
na literatura a respeito da capacidade do ul-
trassom de realizar lipólise de forma eficaz, 
este estudo objetivou investigar na literatura 
as vertentes que defendem a funcionalidade e 
a não funcionalidade desse aparelho. Em se-
guida, apresentou um estudo de caso clínico 
para visualizar os efeitos do ultrassom sim-
ples na estética, em resposta ao objetivo ge-
ral: investigar a funcionalidade do ultrassom 
simples para realizar lipólise. O Sonopulse 
Compact 3MHz não é o aparelho com melhor 
desempenho quando trata-se de redução de 
medidas, porém a dúvida relacionava-se à ca-
pacidade de estimular as células de gordura, 
não ao grau de eficácia. Para melhor respon-
der essa questão, iniciou-se o estudo de caso 
clínico com duração de nove semanas, tendo 
ao todo onze sessões. 

Ao fim do estudo, observou redução sig-
nificativa nas medidas do paciente, possibi-
litando a crença da capacidade do ultrassom 
de estimular a lipólise. Entretanto, nesse mo-
mento esbarramos com a primeira e principal 
limitação de pesquisa: devido aos recursos 
limitados não havia informações fisiológicas 
suficientes para afirmarmos com certeza que 
a redução de medidas era um resultado do ul-
trassom estimulando a lipólise, visto que o 
ultrassom é capaz de reorganizar o tecido con-
juntivo e de melhorar a circulação do sistema 
linfático, melhorando o processo de drenagem 
linfática, sendo esta uma possível causa da di-
minuição de medidas. A segunda limitação da 
pesquisa encontrada foi relacionada ao tempo 
disponível destinado ao estudo de caso, levan-
tamos a hipótese de que haveria probabilidade 
de termos um resultado mais satisfatório se 
fossem realizadas mais sessões. 

Por conseguinte, para resultados mais 
precisos é necessário que a pesquisa seja 
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realizada com um público maior, com maior 
tempo disponível dedicado à pesquisa e com 
outros tipos de estudos que possam compro-
var a alteração no tecido adiposo. Diante 

disso, esse estudo não propõe um fim para 
essas discussões e conclui que até o momen-
to não existe uma verdade científica absolu-
ta e incontestável. 
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R E S U M O

Introdução: A pesquisa aborda como tema o impacto dos proce-

dimentos estéticos na saúde mental, destacando a importância da 

percepção da aparência física na autoestima e imagem corporal. 

Enquanto alguns procedimentos podem ter efeitos positivos na 

autoestima, é crucial considerar os possíveis riscos e efeitos 

negativos na saúde mental. Essa preocupação com os padrões es-

téticos em níveis excessivos tem surgido devido à cultura da “boa 

forma” e às inúmeras propagandas que associam o corpo perfeito. 

A partir dessa obsessão que tem sido introduzida às mulheres, 

que para chegar no corpo perfeito e desejado, é preciso realizar 

procedimentos estéticos, que são opções rápidas para se alcançar 

o retorno desejado. Objetivo: analisar como os procedimentos 

estéticos podem influenciar na saúde mental. Metodologia: foi 

realizada a pesquisa de campo quantitativa, aplicada pelo google 

forms para explorar os efeitos psicológicos da busca pela estética 

ideal e suas consequências na saúde mental dos indivíduos. Re-

sultados: Os resultados foram apresentados por meio de gráficos 

que abordaram a pesquisa quantitativa que mostrou como pes-

soas se sentem em relação a mídia e os procedimentos estéticos. 

A pesquisa mostrou que as pessoas realizam os procedimentos 

mais por conta da autoestima. Conclusão: Por fim, esta pesquisa 

chama a atenção para a responsabilidade compartilhada da mí-

dia, da sociedade e dos profissionais de saúde em promover uma 

abordagem mais equilibrada e saudável em relação à beleza e à 

autoimagem, envolvendo o bem-estar emocional das pessoas e 

a construção de uma sociedade que valoriza a acessibilidade e a 

economia. Nossas perspectivas futuras envolvem a necessidade 

de realização de pesquisas mais abrangentes, com uma amostra 

maior, a fim de obter um conjunto de resultados que possam 

oferecer uma visão mais abrangente do tema abordado. Faz ne-

cessário uma maior participação do esteticista em pesquisas no 

âmbito da pós-graduação e assim possibilitar uma análise mais 
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abrangente dos fatores que motivam a busca por proce-

dimentos estéticos, seja por autoestima, ou influência 

da mídia e ou outros determinantes sociais. O campo 

da estética carece de pesquisas sobre a saúde mental 

e o bem-estar dos indivíduos.

Palavras-chave: procedimentos estéticos; feminino; 

saúde mental; técnicas estéticas; mídia; influência. 

A B S T R A C T

Introduction: The research addresses the impact of 

cosmetic procedures on mental health, highlighting the 

importance of the perception of physical appearance 

on self-esteem and body image. While some procedures 

can have positive effects on self-esteem, it is crucial to 

consider the possible risks and negative effects on mental 

health. This preoccupation with excessive aesthetic stan-

dards has arisen due to the “good shape” culture and the 

countless advertisements associating the perfect body. 

From this obsession, women have been introduced to 

the idea that in order to achieve the perfect and desired 

body, it is necessary to undergo aesthetic procedures, 

which are quick options for achieving the desired return. 

Objective: To analyze how aesthetic procedures can in-

fluence mental health. Methodology: quantitative field 

research was carried out using google forms to explore 

the psychological effects of the search for the ideal aes-

thetic and its consequences on individuals’ mental health. 

Results: The results were presented by means of graphs 

that addressed the quantitative research that showed 

how people feel about the media and aesthetic procedu-

res. The research showed that people undergo the pro-

cedures more because of their self-esteem. Conclusion: 

Finally, this research draws attention to the shared res-

ponsibility of the media, society and health professionals 

to promote a more balanced and healthy approach to 

beauty and self-image, involving people’s emotional well-

-being and building a society that values accessibility and 

economy. Our future prospects involve the need to carry 

out more comprehensive research, with a larger sample, 

in order to obtain a set of results that can offer a more 

comprehensive view of the subject. There is a need for 

greater participation by estheticians in post-graduate 

research, thus enabling a more comprehensive analysis 

of the factors that motivate the search for esthetic pro-

cedures, whether due to self-esteem, the influence of the 

media or other social determinants. The field of aesthe-

tics lacks research into the mental health and well-being 

of individuals.

Keywords: aesthetic procedures; female; mental health; 

aesthetic techniques; media; influence.

1 INTRODUÇÃO 

O tema desta pesquisa aborda como os 
procedimentos estéticos impactam na saúde 
mental de uma pessoa. A percepção da apa-
rência física desempenha um papel impor-
tante na autoestima e na imagem corporal, 
e qualquer alteração realizada neste aspecto 
pode afetar a saúde mental de diferentes ma-
neiras. Embora os procedimentos estéticos 
possam ter efeitos positivos na autoestima 
e bem-estar emocional de algumas pessoas, 
é necessário considerar os possíveis riscos e 
efeitos negativos na saúde mental. A relação 
entre procedimentos estéticos e saúde mental 
é multifacetada e requer uma abordagem cui-
dadosa para garantir que os pacientes rece-
bam a orientação adequada e os cuidados ne-
cessários para sua saúde física e emocional. 

A concepção da saúde é definida pela Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS) como 
completo bem-estar físico, psíquico ou emo-
cional e social, e não apenas a falta de doen-
ça. Permite o entendimento de distúrbio es-
tético pode representar uma preocupação à 
integridade emocional do indivíduo, como 
resultado da alteração do esquema/imagem 
corporal e, consequentemente, da autoestima 
(ROCHA, 2013) que contribui conotação de 
aceitação de não rejeição, onde não ser belo 
equivale a ser rejeitado. 

Schultheisz e Aprille (2013) conceituam 
autoestima como o modo que o ser huma-
no aceita a si mesmo, projeta suas perspec-
tivas e define seus propósitos. Além disso, 
está relacionada ao grau de satisfação com a 
sua aparência e condição de vida, pois inclui 
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valores pessoais, crenças e a percepção do 
mundo. A autoestima tem sido estudada e 
considerada devido à formulação desta ava-
liação, que desempenha um papel crucial 
como indicador de saúde mental, torna-se 
viável estabelecer metas e objetivos, pro-
movendo uma regularização de potenciali-
dades inclusivas (FLORIANI; MARCANTE; 
BRAGGIO, 2014). A autoestima é formada 
pelos valores que os outros atribuem a uma 
pessoa ao analisar suas características, qua-
lidades e defeitos (FLORIANI; MARCANTE; 
BRAGGIO, 2014). Dessa forma, a “boa apa-
rência” na atualidade torna-se fundamental 
em um mundo onde a beleza é muito julgada 
de forma positiva ou negativa, O equilíbrio da 
autoestima desempenha um papel essencial 
na promoção da saúde mental, emocional, 
física e nas relações sociais de uma pessoa. 
Um desequilíbrio nesse aspecto pode resul-
tar em vários sintomas capazes de interferir 
no convívio interpessoal do indivíduo. Esses 
sintomas, característicos de uma baixa au-
toestima, incluem complexo de inferioridade, 
sentimento de incapacidade, medo, tristeza, 
apatia, desânimo e angústia. Por outro lado, 
quando a autoestima está em um nível sau-
dável, resultado da soma positiva de valores, 
esperança e vivências, o indivíduo se aceita e 
desenvolve uma boa percepção de si mesmo. 
Essa autoaceitação reflete automaticamente 
em sua autoimagem, contribuindo positiva-
mente para a maneira como você enxerga e 
se relaciona com o mundo ao seu redor.

Em uma pesquisa sobre a procura das 
características de personalidade e imagem 
corporal de mulheres que buscam Cirurgia 
Plástica Estética, foi feito uma avaliação com 
em dois grupos femininos, 37 solicitaram de 
mamoplastia adicional e/ou lipoaspiração 
(Grupo 1) e 41 mulheres sem procura de CPE 
(Grupo 2), pela Escala de Satisfação com Ima-
gem Corporal (ESIC) e pelas Escalas de Per-
sonalidade de Comrey (CPS). Percebe-se seus 

resultados (Student t-test, p < 0,05), identi-
ficaram-se diferenças significativas entre os 
grupos no Fator 1 da ESIC (satisfação com 
própria aparência) e nas Escalas T (Confian-
ça X Atitude Defensiva) e M (Masculinidade 
X Feminilidade) da CPS, sugerindo em G1 
maior insatisfação com a própria aparência 
corporal, elevada atitude defensiva e maior 
sensibilidade afetiva (SANTE; PASIAN, 2011). 

Dessa forma é perceptível que a saúde 
mental do ser humano estava separada da 
saúde e bem estar físico, isso vai de carac-
terísticas estéticas a características do in-
divíduo natural, como a obesidade e a des-
nutrição. Observe-se as consequências e os 
malefícios do impacto do padrão de beleza 
imposto pela sociedade. A fim de uma me-
lhor compreensão do assunto abordado, o 
artigo tem a finalidade de apresentar o con-
texto histórico da padronização da beleza 
e como a sociedade é uma forte influência 
para a tendência das mulheres e as conse-
quências dessa subjetividade. Segundo Je-
sus et al. (2016, p. 3 apud LOPES, 2022), cita 
a história do corpo feminino, “o corpo era 
visto como algo mais puro”, visto como algo 
religioso. Porém, cresceu-se a preocupação 
com a aparência física, beleza e consequente-
mente uma busca por uma melhor aparência 
diante da sociedade. 

Tendo em consideração coloca-se como 
questão e pesquisa: Como a estética influen-
cia na saúde mental? 

O objetivo geral é analisar como os pro-
cedimentos estéticos podem influenciar na 
saúde mental. 

a) Realizar uma pesquisa de campo sobre 
quais são os impactos dos procedimentos es-
téticos, dos padrões de beleza e da mídia na 
saúde mental das pessoas. b) Realizar uma 
revisão narrativa da literatura, no período de 
entre 2012 e 2017 nas bases de dados Scielo, 
Scopus e Google Acadêmico para se obter 
uma visão sobre a influência da mídia nos 
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indivíduos e sua relação com os procedimen-
tos estéticos. 

Esta pesquisa se justifica pela importância 
de analisar como a insatisfação com a apa-
rência física pode ser influenciada por fatores 
psicológicos, como pressão social, idealização 
de padrões de beleza inatingíveis e compara-
ção com outras pessoas. Além disso, algumas 
pessoas podem desenvolver uma preocupa-
ção excessiva com a aparência física, o que 
pode levar a um transtorno dismórfico cor-
poral, no qual a pessoa tem uma percepção 
distorcida de sua aparência e pode buscar 
procedimentos estéticos excessivos ou des-
necessários. Percebe-se que, de forma rápida 
e eficaz, a mídia promove o consumo e dis-
semina regras. A magreza vem sendo vista 
como um reforçador generalizado de status e 
ascensão social, competência e atratividade 
sexual, perpassando todas as camadas sociais 
(VALE; ELIAS, 2011). O mundo social vem 
discriminando indivíduos que não seguem 
os padrões de beleza vigentes em diversas 
situações cotidianas importantes, exercendo 
pressão à população em geral. A mesma afeta 
especialmente as adolescentes, que se encon-
tram em um momento de integração da sua 
imagem corporal (GONÇALVES; MARTÍNEZ, 
2014). É importante ressaltar que cada indiví-
duo é único e pode reagir de maneira diferen-
te aos procedimentos estéticos. A influência 
na saúde mental dependerá de vários fatores, 
como as motivações pessoais, a estabilidade 
emocional, o suporte social e a qualidade da 
relação com o corpo antes do procedimento. 

Este estudo foi dividido em cinco seções 
incluindo a introdução. Na revisão teórica 
foram abordados os procedimentos estéticos 
invasivos e padrão de beleza, padrão de be-
leza e a influência das redes sociais, estética 
e a saúde mental, beleza e a vida saudável. A 
seção três de metodologia abordou a pesqui-
sa de campo, a seção quatro os resultados e 
por fim as considerações finais. 

2 REVISÃO TEÓRICA 

A Estética pode influenciar na vida da pes-
soa, trazendo benefícios tanto mentais como 
físicos. A Estética busca trazer tratamentos 
que melhoram a autoestima, levando prin-
cipalmente à melhora do metabolismo. Ao 
trazer a melhora da autoestima, a confiança, 
o bem-estar emocional e físico, as pessoas 
tendem a ter uma melhora também do sono, 
da saúde física, uma motivação na realização 
de exames, na pratica atividades físicas para 
otimizar os dos tratamentos realizados. Sen-
do assim, a melhora da saúde mental, traz a 
vida da pessoa uma melhoria da saúde física 
também (ANJOS; FERREIRA, 2021). 

Conforme Rowe, Ferreira e Hoch, (2011), a 
imagem corporal está intimamente relacio-
nada com a visão e sentimento de cada um 
em relação ao seu corpo, ou seja, é o modo 
com que a pessoa o reconhece e o utiliza. 
Atualmente, muitos setores da sociedade, 
principalmente a mídia, deixam explícitas 
discussões acerca do corpo e padrões esté-
ticos que valorizam o corpo perfeito, com 
referência em um único padrão. 

Ao longo dos tempos é perceptível como a 
mídia e os procedimentos estéticos estão li-
gados, criando um divisor de águas, podendo 
ser ou não benéfico a saúde mental. É notó-
rio ver que o excesso de pressão que a mídia 
coloca sobre as mulheres tem sido cada vez 
mais prejudicial à própria saúde mental, le-
vando aos transtornos psíquicos. Porém a Es-
tética em si, traz uma melhoria na qualidade 
de vida, podendo prevenir o envelhecimento 
e elevar a autoestima das mulheres. 

Na atualidade a aparência e a superficiali-
dade, estão na ordem do dia. Neste contexto, 
Floriani, Marcante e Braggio, (2014) colocam 
a seguinte questão: “Será que é preciso deixar-
-se ofuscar por ela ou, ao contrário, apreciar 
com serenidade, o trágico social que isto con-
duz? “(MAFFESOLI, 1996, p. 125). Schultheisz 
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e Aprille (2013) conceituam autoestima como 
o modo que o ser humano aceita a si mesmo, 
projeta suas perspectivas e define seus pro-
pósitos. Além disso, está relacionada ao grau 
de satisfação com a sua aparência e condição 
de vida, pois inclui valores pessoais, crenças 
e a percepção do mundo. 

Frequentemente, a sociedade de consumo, 
através da mídia, desfiles e novelas, estimu-
la o desejo de ajustar o corpo aos padrões 
estéticos. Uma mensagem predominante é 
a necessidade de combater vigorosamente 
os sinais naturais do envelhecimento, como 
rugas, flacidez e perda de cabelo, por meio 
do uso de cosméticos e dos recursos ofere-
cidos pela indústria da estética. (FLORIANI; 
MARCANTE; BRAGGIO, 2014). Em casos de 
transformações mais radicais, cada mudança 
parece representar uma resistência contra 
a natureza, seja relacionada ao envelheci-
mento, à etnia ou à anatomia (FLORIANI; 
MARCANTE; BRAGGIO, 2014). A ênfase na 
importância da aparência pode resultar em 
aspectos positivos e negativos.

Assim, o corpo exalta a vitalidade da vida 
e suas inúmeras possibilidades, ao mesmo 
tempo em que antecipa a inevitabilidade da 
morte e da finitude essencial. A imposição 
de um padrão estereotipado de beleza como 
base para a autoestima em relação à au-
toimagem pode desencadear um impacto ne-
gativo no inconsciente do indivíduo, levando 
a sérios distúrbios emocionais. (CURY, 2005) 

No tópico seguinte serão abordados os 
procedimentos estéticos invasivos e padrão 
de beleza. 

2.1 Procedimentos estéticos 
invasivos e padrão de beleza

Na atualidade, existe uma constante bus-
ca pelo corpo perfeito. Diante disso, existem 
alguns procedimentos estéticos que buscam 

a beleza e a saúde do paciente. Procedimen-
tos esses que vem trazendo diversas técnicas 
satisfatórias, como o ultrassom, que produz 
resultados visíveis e duradouros para aque-
les pacientes que não desejam ou têm con-
traindicações para cirurgias plásticas. Nesse 
contexto, ressalta-se que essas técnicas, a 
exemplo do designer de sobrancelhas pos-
suem impactos positivos na autoestima das 
mulheres. (SCORZA; BORGES, 2008) 

A diversidade de estudos sobre procedi-
mentos estéticos e seus resultados positivos 
justificam sua importância na melhora de 
aspectos psicológicos e emocionais dos pa-
cientes, entre os quais podemos encontrar 
uma maior estima por si mesmo, um aumento 
nas relações sociais e interpessoais, e uma 
melhoria na qualidade de vida. (PEREIRA; 
BITENCOURT, 2018) 

Os procedimentos estéticos invasivos, 
por exemplo a harmonização tanto corporal 
quanto facial, têm como origem um auxilia-
dor no aperfeiçoamento ou restabelecimento 
da autoestima, porém em todos os quesitos, 
quando é falado sobre a imagem e o sobretu-
do da mulher, é necessário que sejam feitos 
de uma maneira adequada e responsável e 
sempre prezando pelo psíquico do indivíduo 
com acompanhamento psicológico (FERRAZ; 
SERRALTA, 2007). 

ercebeu-se que os procedimentos estéti-
cos têm o poder de mudar a autoestima das 
pessoas, tanto em homens quanto em mu-
lheres, criando e aumentando a sensação de 
bem-estar. A autoestima tem sido relacio-
nada como a saúde mental, associando-se 
com a autoimagem (FLORIANI; MARCAN-
TE; BRAGGIO, 2014). Desta forma, ao reali-
zar comparações com os padrões de beleza, 
atribui as distorções de imagem corporal, 
gerando uma grande perda da autoestima e 
levando a inseguranças com a própria apa-
rência. Para alcançar esses padrões, princi-
palmente nas mulheres, aumenta cada vez 
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mais a busca por profissionais de atividade 
físicas e profissionais de beleza. (FLORIANI; 
MARCANTE; BRAGGIO, 2014) 

No decorrer da história, é gerada uma 
mudança na condição do padrão de beleza. 
Assim, na Idade Média não teve o domínio 
do padrão de beleza, pela forte influência da 
Igreja Católica, sempre pregando que o cui-
dado com o corpo era algo profano. (LOPES 
et al., 2022). Já no Renascimento, os padrões 
mudaram, no qual o luxo se tornou mais visí-
vel, tanto homens quanto mulheres, que pas-
saram a usar joias e maquiagem. As pinturas 
femininas passaram a valorizar os seios e as 
nádegas, ganharam também mais contornos 
curvilíneos (LOPES et al., 2022). As mulheres 
mais gordinhas, com corpos volumosos, eram 
consideradas as mais belas. Nessa época, a 
obesidade era um status de riqueza e osten-
tação(SANT’ANNA, 2000). 

No século XVI, o padrão de beleza das mu-
lheres, eram ter as curvas acentuadas e uma 
cintura fina, um dos motivos pelos quais os 
espartilhos e os corpetes, tiveram bastante 
influência. Com o decorrer dos anos, o exem-
plo de beleza foi priorizando os corpos cada 
vez mais magros (SANT’ANNA, 2000). No 
início do século XIX, é aplicado na socieda-
de de consumo, onde as indústrias produzem 
artigos de beleza em proporção elevada, le-
vando uma nova ideia de beleza (BRUGNA-
GO; VIEIRA, 2007). No século XX, os cuidados 
com a beleza se intensificaram, as mudanças 
ocorreram rapidamente e diferente dos sécu-
los passados. Pela introdução de novas tec-
nologias e do envolvimento da mídia, como 
uma forma de publicidade, por exemplo, as 
revistas, rádios, cinema, dentre outros meios 
de comunicação (LOPES et al., 2022). Nesse 
mesmo período, as mulheres começaram a 
ser cobradas em relação a beleza e obriga-
toriedade de estar conforme o ideal estabe-
lecido pela sociedade (BRUGNAGO; VIEIRA, 
2007). O conceito de beleza é frequentemente 

debatido na sociedade, especialmente no Bra-
sil, onde a população é pressionada a adotar 
um padrão estético específico, e aqueles que 
optam por não seguir esse modelo enfren-
tam resistência. O principal problema dessa 
padronização forçada pelo corpo padrão, é 
chamada de ditadura da beleza, onde tanto os 
homens quanto as mulheres são extremamen-
te cobrados para tal, o que os tornam vulne-
ráveis a qualquer tipo de exposição, deixando 
de lado a saúde mental. 

De acordo com Casotti et al. (2008 apud 
MIRANDA et al 2022), “na atualidade, o ter-
mo “beleza padronizada” é também ditado 
pela indústria da moda, cosméticos e prin-
cipalmente pela mídia em geral”. Esses três 
setores afirmam que a aceitação da socieda-
de, só acontecerá se houver um corpo extre-
mamente magro, cabelos perfeitos, dentre 
outras características que também são pa-
dronizadas. É dito que a magreza excessiva, 
é um sinal de uma pessoa saudável e perfeita, 
porém nem sempre é desta forma que ocorre, 
geralmente por trás desse tipo de propagan-
da, estão carreados transtornos psíquicos e 
alimentares. A grande exigência que é apli-
cado sobre o corpo perfeito, pode provocar 
distúrbios psicológicos e em alguns casos, 
podendo ser irreversíveis e até mesmo fatais. 

Por um longo período, o bem-estar men-
tal do indivíduo, esteve separado da saúde 
corporal do ser humano, de procedimentos 
estéticos até aos aspectos naturais do ho-
mem, como a nutrição e a obesidade. Em 
frente disto, os indivíduos buscaram sempre 
as mudanças corporais, deixando de lado a 
preocupação com as consequências que po-
deriam acarretar à saúde mental (COLVE-
RO; IDE, ROLIM, 2004). Diante o avanço da 
população, é perceptível as mudanças que 
ocorrem sob o indivíduo influenciam de dife-
rentes formas, seja ela positiva ou negativa. 
Consta que a saúde mental é influenciada 
por diversos fatores biológicos, psicológicos 
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e sociais, por consequência os transtornos 
mentais estão atrelados a situações diversas. 

Os meios de comunicação desempenham 
não apenas o papel de entretenimento, mas 
também atuam como veículos cruciais na 
transmissão de informações de natureza so-
cial, como é o caso do rádio, televisão, jor-
nais, revistas e internet. No contexto brasi-
leiro, a televisão é o meio de comunicação 
mais amplamente difundido, acessado, atual-
mente, pela internet, onde os usuários têm 
acesso à informação a qualquer momento por 
meio de dispositivos como celulares, smart-
phones e tablets. Estudos, incluindo o rea-
lizado por Conti em 2008, citado por Silva, 
e diversas pesquisas recentes, destacam a 
prevalência da insatisfação com a aparência 
em aproximadamente 95% de um grupo di-
versificado de pessoas, abrangendo diversas 
faixas etárias. Esse sentimento impulsiona 
a busca pela mudança corporal, levando os 
indivíduos a adotar medidas ambientais pre-
judiciais à saúde, como o uso de anorexíge-
nos e anabolizantes, diversos tratamentos 
estéticos e práticas como a indução de vômi-
tos, jejuns prolongados e dietas restritivas, 
na busca por resultados “milagrosos” em um 
curto período de tempo.

Sendo assim, no próximo tópico iremos 
abordar como os padrões de beleza são in-
fluenciados nas redes sociais.

2.1.1 Padrão de beleza e a influência 
das redes sociais 

As redes sociais desempenham um papel 
significativo na influência da percepção da 
beleza e na busca por procedimentos esté-
ticos. As plataformas de mídia social, ofe-
recem uma infinidade de imagens e vídeos 
de corpos e rostos perfeitos, criando um pa-
drão irreal de beleza que muitas mulheres 
tentam seguir. As mulheres frequentemente 

se comparam com outras nas redes sociais, o 
que pode levar a sentimentos de inadequação 
e baixa autoestima. Contudo, as redes sociais 
também podem encorajar a competição en-
tre mulheres e incentivar comportamentos 
prejudiciais, como a disseminação de pa-
drões corporais inatingíveis. As redes sociais 
também podem influenciar diretamente as 
escolhas das mulheres em relação aos pro-
cedimentos estéticos, como através de anún-
cios direcionados e conteúdo patrocinado, as 
plataformas podem promover procedimentos 
estéticos invasivos, prometendo resultados 
instantâneos e transformações corporais 
dramáticas. Este estudo busca mostrar o im-
pacto dos demais procedimentos estéticos 
na saúde mental, que ao longo do século XX, 
a figura do que é saúde e o que é beleza so-
fre uma ruptura em comparação aos sécu-
los anteriores. O ato de conquistar o corpo 
saudável durante o século XX se agravou, as 
formas de encontrar esse corpo ideal, con-
tribuíram para a nova identidade, um corpo 
mais magro e mais alongado. Devido a essa 
nova aparência, a relação do sujeito com o 
corpo e mente, logo, comer era/é um grande 
prazer, gira em torno de estar em boa forma. 
(GONÇALVES; MARTÍNEZ, 2014) 

No próximo tópico vamos abordar a esté-
tica e saúde mental. 

2.2 Estética e saúde mental 

Segundo Kehl (2009) o aumento nos casos 
de distúrbios depressivos, nas últimas dé-
cadas do século XX, pode estar relacionado 
com essa grande padronização da estética, 
a mudança da aparência, do seu físico sem 
se importar com as consequências de tal. A 
procura pelos cosméticos, procedimentos 
estéticos invasivos e não invasivos, com ati-
vos proporcionando o bem-estar. Hoje em dia 
não tem uma procura somente de mulheres, 
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mas de homens também, fora a faixa etária 
que tem sido alterada com os procedimen-
tos preventivos. Sendo assim, uma corrida 
contra o tempo, a cada momento são pro-
cedimentos, informações, cosméticos, que 
são desenvolvidos para atrair esse tipo de 
clientes. Desta forma, torna-se relevante o 
desenvolvimento de estudos e pesquisas que 
proporcionem uma reflexão sobre os impac-
tos que a procura excessiva pelos padrões de 
beleza impostos pela sociedade, desejando a 
manutenção da saúde física e mental no ser 
humano, logo, respeitando suas limitações do 
próprio biotipo físico e genético. Designando 
este estudo com o objetivo de analisar esses 
impactos emocionais que são gerados pela 
mídia. (KEHL, 2009)

Em continuidade ao tópico anterior, va-
mos abordar no tópico seguinte como a es-
tética tem o poder de influenciar na saúde 
mental dos indivíduos. 

2.2.1 A estética e sua influência 
na saúde mental 

De acordo com Fernandes (2006) a insatis-
fação e a busca pelo corpo ideal sempre fize-
ram parte da história, segundo o autor, para 
conseguir isto, indivíduos, principalmente 
as mulheres, ignoram a dor em obrigação da 
vaidade e acabam sendo escravizadas por 
elas mesmas, para atingir o corpo padrão, 
conforme a sociedade introduziu no mundo 
da beleza. Segundo Bergamini (1990), desde a 
infância, a obsessão para ter uma aparência 
agradável, faz com que haja o desenvolvi-
mento de distúrbios psicológicos e alimenta-
res. Na pressa de que surja um efeito rápido 
e imediato, esses problemas são vistos com 
mais frequência, tendo que dar uma atenção 
maior no que se diz respeito à saúde mental.

As mídias sociais elas influenciam as mu-
lheres no tocante do padrão ideal de beleza e 
com isso as induzem a necessidade do consu-
mismo para ter a beleza exposta pelas redes 
sociais e com isso lucram na casa do bilhões 
com a aquisição de cosméticos, artigos rela-
tivos à moda (roupas, sapatos, bolsas), bem 
como a busca por procedimentos estéticos 
(SILVA; CUNHA; BARROS, 2020). 

Segundo Zanello (2018), a aparência cor-
poral feminina é idealizada a partir de crité-
rios e características que agradem o público 
masculino, que é, tradicionalmente, o ava-
liador físico e moral das mulheres. Assim, 
é compreensível o fato de que as mulheres 
estão constantemente em busca de procedi-
mentos estéticos, assim como produtos e/ou 
técnicas de embelezamento que as permitam 
se aproximar dos padrões hegemônicos que 
as coloquem na posição de desejabilidade em 
relação ao olhar masculino. 

O próximo assunto aborda como os profis-
sionais podem ajudar na saúde mental. 

2.2.2 Como os profissionais da 
estética podem ajudar 
na saúde mental 

Profissionais da Estética buscam o me-
lhor do seu serviço para os clientes, também 
buscam aperfeiçoar no melhor bem-estar e 
comodidade para tal. Por meio da estética, 
o profissional também entrega felicidade, 
saúde e melhoria da qualidade de vida. A 
Estética Humanizada traz a valorização do 
paciente, procurando reforçar os cuidados 
e atenção (AGUIAR, 2020). Por via é impor-
tante lembrar que os procedimentos estéticos 
colaboram e auxiliam, mas, não devem ser a 
única fonte de busca pela felicidade. 
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Souza e Alvarenga (2016) realizaram uma 
revisão da literatura com o objetivo de anali-
sar o nível de satisfação com a imagem cor-
poral em universitários. Eles analisaram, nas 
bases de dados do PubMed, Lilacs, Bireme, 
SciELO, 76 estudos, considerando a frequên-
cia da insatisfação corporal e caracterização 
de fatores relacionados. Foi encontrado que a 
insatisfação corporal é um fator muito presen-
te entre os estudantes de ensino superior. No 
cenário nacional, os estudos apontam um grau 
de insatisfação em relação ao sexo de 17,4% a 
82,5% para as mulheres, e de 2,25% a 73,41% 
para homens. Enquanto internacionalmente, 
essa distinção variou de 40,4% a 87% para 
mulheres, e de 32,8% a 70% para homens. 

A estética não só pode auxiliar na redução 
de medidas e edemas, mas também estimular 
a circulação sanguínea, o metabolismo e as 
respostas neuromusculares. Além disso, pode 
harmonizar os contornos corporais, reduzin-
do a ansiedade e a depressão, e contribuindo 
para o aumento da autoestima e da qualida-
de de vida. (SALOMÃO;OLIVEIRA;SANTOS, 
2021). Um exemplo de expressão é a moda 
que não deve ser vista apenas como roupas 
como muitos pensam, ela engloba a cultura, 
língua, modo de agir, decoração e vários ou-
tros fatos importantes (FREITAS et al., 2010). 
Ao se notar pelas faixas etárias, tanto jovens 
como idosos, é possível ver que existe uma 
compreensão no que diz respeito ao ser belo 
e às diferentes formações sociais (LOUREI-
RO, 2003). 

A autoestima desempenha um papel signi-
ficativo na saúde mental, emocional, física e 
nas relações sociais de uma pessoa. Um dese-
quilíbrio nesse aspecto pode resultar em di-
versos sintomas que impactam o convívio in-
terpessoal. Entre esses sintomas associados 
a uma baixa autoestima estão o complexo de 
inferioridade, sentimento de incapacidade, 

medo, tristeza, apatia, desânimo e angús-
tia. Quando a autoestima está em um nível 
saudável, resultado da soma positiva de va-
lores, opiniões e experiências, o indivíduo 
se aceita e possui uma boa percepção de si 
mesmo. Isso se reflete automaticamente em 
sua autoimagem, que representa a visão que 
uma pessoa tem de si perante os outros. A 
autoimagem reflete o imaginário, pois a apa-
rência pode ou não condizer com a realidade 
observada pela pessoa. É a representação do 
que uma pessoa acredita ser ao comparar seu 
reflexo com as respostas emocionais (FLO-
RIANI et al., 2014).

Para compreender o impacto da estética 
na autoestima das pessoas, é fundamental 
ter uma compreensão do conceito de auto-
motivação e do significado de autoestima. 
Autoestima pode ser definida como a con-
fiança na nossa capacidade de pensar e en-
frentar os desafios da vida. Por sua vez, auto-
motivação é vista como um impulso interno, 
uma fonte de energia que reside dentro de 
cada indivíduo. Além disso, a motivação é 
entendida como um conjunto de fatores que 
impulsionam o comportamento humano e de 
outras espécies em direção a um objetivo. Por 
fim, o próximo tópico a ser abordado será 
sobre o que a beleza e a vida saudável têm 
em comum. 

2.3 Beleza e vida saudável 

É importante reconhecer que o padrão 
de beleza vai além de ter uma vida saudável 
e uma dieta balanceada, é necessário com-
preender que essas exigências podem acar-
retar um real prejuízo, como consequências, 
a depressão, ansiedade e os distúrbios ali-
mentares. São criadas metas e expectativas 
que o próprio corpo não é capaz de aguentar, 
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devido a sua estrutura corporal. É válido res-
saltar que esse padrão está longe de ser o 
ideal, principalmente por conta de suas di-
versidades (ROCHA, 2018).

A ajuda psicológica para procedimentos 
estéticos pode ser indicada no pré e pós pro-
cedimentos, justamente para não haver o ris-
co de o paciente ter transtornos ao decorrer 
de sua recuperação. A beleza e a saúde sau-
dável têm em comum o fato de que a beleza 
envolve a busca do bem-estar físico na apa-
rência, os indivíduos buscam sempre estar de 
acordo com o que a sociedade propõe, levan-
do-as a criar uma linha tênue entre ambos. 
(ANGELIM; BEZERRA; NASCIMENTO, 2013; 
BASTIAN, 2020) 

3 METODOLOGIA 

Este estudo, quanto à abordagem do pro-
blema, trata-se de pesquisa quantitativa e 
do ponto de vista dos objetivos trata-se de 
pesquisa descritiva e do ponto de vista dos 
procedimentos técnicos trata-se de pesqui-
sa de campo (GIL, 2002). Busca-se analisar 
os fatores que ocorrem entre os indivíduos 
que submetem aos procedimentos estéticos 
por influência de mídia e sociedade e como 
são impulsionados a pressão exercida. Logo 
podemos realizar de forma ampla e hipoté-
tica as demais informações recebidas pela 
pesquisa de campo. (GIL, 2002). 

3.1 Pesquisa bibliográfica para 
a fundamentação teórica 

Para a revisão teórica foi realizada uma pes-
quisa de caráter reflexivo na literatura, sendo 
realizado por meio de uma revisão bibliográ-
fica não sistemática, de abordagem qualita-
tiva, que buscou responder quais evidências 

sobre a influência dos procedimentos estéticos 
na saúde mental da mulher, tendo em vista 
que ainda é ditado por um padrão de beleza 
feminina, que é introduzida pela sociedade. 
A pesquisa bibliográfica é uma maneira que 
permite analisar a situação sob diversos es-
tudos de uma maneira ampla. Já a abordagem 
qualitativa, segundo Minayo (2001, p. 21-22) 
aborda questões particulares. Ela se preocupa 
em relação às ciências sociais, ou seja, traba-
lha com significados, valores, crenças, motivos 
e atitudes, que vão corresponder a um espaço 
mais profundo das relações. 

As mudanças físicas, ocasionadas por al-
terações hormonais e o desenvolvimento do 
corpo, acarretam consequências psicológi-
cas, pois é neste período que concomitan-
temente ocorre a construção da identidade. 
Percebe-se que as meninas ficam facilmente 
insatisfeitas por desejarem serem mais ma-
gras, e os meninos por buscarem um corpo 
com maior definição muscular. Frente a este 
cenário, é comum que sejam lançadas mão de 
algumas estratégias de cunho comportamen-
tal, adotadas na esperança de uma mudança 
na imagem corporal (MOREIRA et al., 2017). 

A pesquisa foi realizada por meio de pes-
quisa em bases de dados, LILACS e o Google 
Acadêmico, sendo utilizado também o des-
critor padronizado Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): saúde mental, estética, fe-
minino, procedimentos estéticos e técnicas 
cosméticas.

Quadro 1 – Descritores selecionados

DeCS 
estética; saúde mental; femi-
nino; procedimentos estéti-
cos e técnicas cosméticas

MeSH Esthetics; Cosmetic Techni-
ques; Female; Mental Health

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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O Quadro 2 apresenta as estratégias de 
busca utilizadas em cada base de dados de 
acordo com os descritores do quadro 1 e uti-
liza os operadores booleanos AND e OR. 

Quadro 2 – Estratégia de 
busca em base de dados

Base de 
dados Estratégia utilizada

Biblioteca 
Virtual em 

Saúde (BVS) 

Procedimentos estéticos 
OR Tratamentos estéticos 

Google 
acadêmico 

Influência dos procedimentos 
estéticos AND Saúde Mental 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

3.2 Pesquisa de Campo 

Esse estudo trás o método hipotético de-
dutivo, onde buscamos identificar a influên-
cia dos procedimentos estéticos causam na 
saúde mental. Além disso busca-se abordar 
como isso afeta diretamente no ser huma-
no, e para compreender a importância dos 
procedimentos estéticos para a estabilida-
de emocional e sociopsicológica. Estudos de 
desenvolvimento têm comprovado que sua 
eficácia para a autoestima pessoal é muito 
importante (SCHULTHEISZ, 2015).

A pesquisa de campo foi realizada por 
meio do Google Forms contendo questões 
fechadas para termos ciência da opinião do 
público-alvo: mulheres e homens acima de 
18 anos para investigação do problema de 
pesquisa do tema abordado. 

Durante a pesquisa de campo, foram abor-
dadas dez questões fechadas sobre as seguin-
tes variáveis: 1) Sociodemográficas: para me-
lhor conhecimento do perfil do participante e 

2) Saúde mental e estética. A segunda parte 
foram as questões sobre o problema de pes-
quisa: Como a estética influencia na saúde 
mental? O questionário utilizou respostas do 
com escala likert.

O método de divulgação foi feito através 
de mídias sociais, WhatsApp e Instagram 
que além de alcançar mais pessoas é uma 
abordagem mais prática, levando em consi-
deração o público-alvo, principalmente as 
mulheres, que tem um certo cuidado a mais. 
Uma pesquisa semelhante foi realizada por 
Saur (2008) com a finalidade de identificar o 
grau de satisfação com a imagem corporal, 
como qual é a relação entre as características 
reais do corpo e as que são almejadas. Res-
ponderam na pesquisa 120 pessoas, com ida-
des direcionadas entre 18 e 55 anos. O autor 
ressaltou em seus estudos que a satisfação 
com a imagem corporal, avaliada pela Escala 
de Satisfação com a Imagem Corporal não se 
mostrou associada com o sexo e a idade, mas 
sim influenciada pelo corpo real. Portanto, as 
pessoas que estavam abaixo do peso, mostra-
ram índices maiores de satisfação corporal 
do que o grupo que estava acima do peso. 

4 RESULTADO E DISCUSSÕES

Nesta seção, apresentamos os resultados 
da pesquisa de campo e discutimos suas im-
plicações. A pesquisa teve como objetivo in-
vestigar como a estética influencia na saúde 
mental, com um foco especial na percepção 
de autoestima e imagem corporal. 

Para compreender o perfil dos participan-
tes, coletamos informações por meio de um 
questionário on-line:
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Gráfico 1 - Realização de procedimentos estéticos

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

O Gráfico 1 demonstrou que uma parcela significativa dos participantes (46,9%, n=23) já 
realizou algum tipo de procedimento estético, seja ele convencional ou invasivo. Essa desco-
berta reflete a crescente tendência de indivíduos que buscam aprimorar sua aparência por 
meio de intervenções estéticas. No entanto, é importante notar que uma maioria ligeiramente 
maior (53,1%, n=26) indicou que ainda não experimentou tais procedimentos. Essa divisão 
nas respostas sugere a presença de uma variedade de atitudes e preferências em relação à 
estética e ao autocuidado. Aqueles que optaram por procedimentos estéticos podem estar 
em busca de melhorar a autoestima, atender a padrões de beleza ou simplesmente explorar 
maneiras de se sentirem mais confiantes. (GRÁFICO 1)
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Gráfico 2 - Gênero

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Os resultados da pesquisa revelam uma distribuição diversificada das identidades de 
gênero entre os participantes. A maioria dos respondentes (65,2%; n=15) conforme Gráfico 
2 identificou-se como mulheres, destacando a presença significativa do gênero feminino na 
amostra. Esse número sugere uma participação expressiva das mulheres na pesquisa, pos-
sibilitando uma análise mais abrangente sobre as percepções estéticas e os procedimentos 
relacionados à saúde mental neste grupo. Além disso, 30,4% (n=7) dos participantes indicaram 
que são mulheres cisgênero. Isso aponta para a importância de considerar as experiências e 
perspectivas específicas das mulheres cisgênero em relação aos procedimentos estéticos e 
sua influência na saúde mental. 

A presença dos homens na pesquisa foi de apenas 4,3% (n=1) (GRÁFICO 2). Embora nu-
mericamente menor em comparação com as identidades de gênero feminino, essa parcela da 
amostra é valiosa para uma análise da influência dos procedimentos estéticos na percepção 
da imagem corporal e na saúde mental masculina.
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Gráfico 3 - Rede social e influência nos procedimentos estéticos

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Os resultados da pesquisa sobre a Rede Social, demonstraram um consenso surpreendente 
entre os participantes (GRÁFICO 3). Todos os entrevistados (100%; n=23) acreditam que as 
redes sociais têm influência significativa na decisão das pessoas de realizar procedimentos 
estéticos. Esse alto grau de concordância destaca a importância do papel das redes sociais 
na formação das percepções de beleza e na tomada de decisões relacionadas à estética. Essa 
constatação levanta questões sobre como as plataformas digitais impactam a saúde mental 
e a autoimagem das pessoas, destacando a necessidade de uma análise mais aprofundada 
dessa influência.
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Gráfico 4 - Influência da Mídia

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

De acordo com o Gráfico 4, a mídia exerce uma influência significativa no quesito estéti-
co para a maioria dos participantes, com 75% (n=18) dos entrevistados afirmando sentir-se 
influenciados. No entanto, 16,7% (n=4) responderam ‘talvez’ e 8,3% (n=2) disseram não se 
sentirem influenciados pela mídia em relação à estética. Esses resultados sugerem uma per-
cepção geral de influência da mídia, embora haja uma parcela menor que expressa dúvidas 
ou nega essa influência. Essa diversidade de respostas ressalta a complexidade das relações 
entre a mídia, a percepção da estética e a autoimagem, justificando a necessidade de uma 
análise mais aprofundada.
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Gráfico 5 - Realização do procedimento estético por influência das mídias sociais

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

No Gráfico 5, relataram ter realizado procedimentos estéticos convencionais ou invasivos 
54,2% (n=13) dos participantes, influenciados de alguma forma pela mídia ou pela sociedade. 
Além disso, 8,3% (n=2) dos entrevistados responderam ‘talvez’ em relação a essa influência. 
Esses números indicam uma clara correlação entre a influência da mídia e da sociedade e a 
decisão de realizar procedimentos estéticos. Isso destaca a importância da conscientização 
sobre os impactos da mídia na percepção da estética e nas escolhas individuais relacionadas 
à aparência. Essa relação complexa merece uma análise mais aprofundada para entender 
os motivos por trás dessas decisões e como podem afetar a saúde mental e a autoimagem.
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Gráfico 6 - Procedimentos estéticos realizados

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Os resultados do Gráfico 6 revelam uma variedade de procedimentos estéticos que os 
participantes já realizaram, com várias opções sendo mencionadas. Os procedimentos mais 
comuns incluem Limpeza de pele (14,3%), Botox (8,6%), Preenchimento (11,4%), e Micro-
pigmentação (8,6%). Outros procedimentos, como Criolipólise, Intradermoterapia e Laser, 
também foram mencionados por uma parcela significativa dos entrevistados, cada um com 
5,7% de respostas. Além disso, 2,9% dos participantes relataram ter realizado procedimentos 
menos comuns, como Microagulhamento, Drenagem Linfática, Bichectomia, Lipo Enzimática, 
Cm Slim e Reaction. Essa diversidade de procedimentos estéticos reflete a ampla gama de 
opções disponíveis no mercado e as diferentes preferências individuais em busca de melho-
rias estéticas. Esses dados ressaltam a importância de entender as motivações e influências 
por trás da decisão de realizar procedimentos estéticos, bem como os impactos que essas 
escolhas podem ter na saúde mental e na autoimagem dos indivíduos.
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Gráfico 7 - Motivo de realização de procedimentos estéticos

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Destacam que a motivação para a realização de procedimentos estéticos varia entre os 
participantes. Um expressivo 75% dos entrevistados indicaram que a principal razão para 
optar por procedimentos estéticos é melhorar a autoestima. Isso reflete a busca por uma 
maior confiança e satisfação pessoal ao fazer esses procedimentos. Além disso, 25% dos 
participantes mencionaram que a saúde é um motivo importante para a realização de proce-
dimentos estéticos. Isso sugere que, para alguns, a motivação vai além da estética, incluindo 
benefícios relacionados à saúde, como melhoria da pele ou bem-estar geral.

Esses resultados demonstram a complexidade das razões que levam as pessoas a buscar 
procedimentos estéticos, indicando que fatores emocionais, como autoestima, frequentemente 
desempenham um papel significativo na tomada de decisão.
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Gráfico 8 - Satisfação em relação ao corpo

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Este Gráfico 8 evidencia uma variada gama de sentimentos dos participantes em relação 
ao próprio corpo. A maioria expressou níveis significativos de satisfação, com 54,2% dos 
entrevistados classificando seu grau de satisfação entre 4 e 5, em uma escala de 1 a 5. Isso 
sugere que uma parcela considerável da amostra se sente, em grande medida, satisfeita com 
sua aparência física. No entanto, é importante observar que 41,7% dos participantes indica-
ram níveis de insatisfação, classificando-se entre 1 e 2 na mesma escala. Adicionalmente, 
4,2% relataram altos níveis de insatisfação, classificando-se como ‘muito insatisfeitos’ com a 
própria imagem corporal. Essa diversidade de respostas destaca a complexidade da relação 
das pessoas com seu corpo e a forma como a autoimagem pode variar significativamente de 
um indivíduo para outro. Além disso, isso reforça a importância de considerar a autoestima 
e a percepção do corpo ao examinar a influência da estética e da mídia na decisão de realizar 
procedimentos estéticos.
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Gráfico 9 – Relação autoimagem e procedimento estético convencional ou invasivo

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

A influência dos procedimentos estéticos 
na percepção corporal dos participantes. A 
maioria expressou satisfação após a reali-
zação de algum procedimento estético, com 
72,7% dos entrevistados classificando seu 
nível de satisfação (GRÁFICO 9). Isso indica 
um impacto positivo na percepção do corpo 
após a intervenção estética. Por outro lado, 
22,7% dos entrevistados relataram se sen-
tir indiferentes em relação ao próprio corpo 
após o procedimento. Somente 4,5% indica-
ram altos níveis de satisfação, classificando-
-se como ‘muito satisfeitos’ com a mudança 
na percepção corporal. Esses achados des-
tacam que os procedimentos estéticos têm 
potencial para impactar positivamente a 
autoimagem de muitos indivíduos, gerando 
satisfação em relação ao corpo. No entanto, 
a existência de uma parcela que se sente in-
diferente pode indicar a necessidade de con-
siderar a motivação subjacente à busca por 

procedimentos estéticos e a compreensão do 
papel da autoestima no processo de satisfa-
ção pós-procedimento.

A literatura aborda que ao longo do tempo 
a mídia e os procedimentos estéticos estão 
conectados, podendo ser ou não benéfico para 
a saúde mental. A pressão que a mídia coloca 
sobre a sociedade tem sido cada vez mais pre-
judicial à saúde mental, ocasionando transtor-
nos psíquicos, porém traz benefícios na quali-
dade de vida, retardando o envelhecimento e 
aumentando a autoestima das mulheres. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa de campo realizada objetivou 
analisar como os procedimentos estéticos 
podem influenciar na saúde mental. Os re-
sultados demonstraram que a autoestima e a 
autoimagem desempenham um papel crucial 
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na tomada de decisões, destacando a predo-
minância de fatores internos sobre influên-
cias externas, como as mídias sociais, quando 
se trata de procedimentos estéticos. Portanto 
os resultados mostraram que diante as per-
guntas realizadas, as pessoas realizam os 
procedimentos por causa primeiramente da 
autoestima e depois pela influência da mídia. 

Embora a autoestima seja um fator cen-
tral nas escolhas estéticas, a influência das 
comunicações sociais não pode ser negligen-
ciada. As mídias sociais frequentemente pro-
movem padrões de beleza ideais, impactando 
a autoimagem e autoestima das pessoas. 

Em conclusão, a interação complexa entre 
a autoconfiança, as mídias sociais e as deci-
sões estéticas demonstram o quão relevante 
é considerar os aspectos internos e externos 
na busca por melhorias estéticas. A autoes-
tima é um fator central, mas a influência das 
comunicações sociais também é substancial. 
Reconhecer essa influência é fundamental 
para promover uma abordagem equilibrada 
e saudável em relação à busca pela melhoria 
estética. Compreender como a autoimagem 
e a autoconfiança desempenham um papel 
mais significativo do que as mídias sociais 
nas decisões estéticas pode guiar as pessoas a 
tomar decisões mais conscientes e alinhadas 
com seu bem-estar e autoimagem, destacan-
do a importância de uma abordagem holísti-
ca quando se trata da busca pela satisfação 
pessoal e pelo aprimoramento da autoestima.

É comum encontrar limitações em pesqui-
sas, especialmente quando se trata de amos-
tras. Pode ser necessário reunir um grupo 
diversificado o suficiente para representar 
especificamente a população em geral. Mas 

essas limitações também abrem espaço para 
pesquisas futuras e aprimoramentos. O im-
portante é reconhecer as restrições e traba-
lhar para superá-las na próxima.

A pesquisa constatou que muitos dos 
entrevistados afirmaram que optaram por 
realizar procedimentos estéticos principal-
mente para elevar sua autoestima, ao invés 
de serem influenciados pela mídia. Isso su-
gere que, embora a autoestima tenha sido 
um fator determinante em suas decisões, há 
outros motivos subjacentes que podem não 
ter sido especificados explorados neste es-
tudo. Portanto, embora nossas descobertas 
forneçam insights importantes sobre o pa-
pel da autoestima na busca por procedimen-
tos estéticos, há nuances adicionais a serem 
consideradas para uma compreensão mais 
completa do comportamento do consumidor 
nesse contexto.

Nossas perspectivas futuras envolvem a 
necessidade de realização de pesquisas mais 
abrangentes, com uma amostra maior, a fim 
de obter um conjunto de resultados que pos-
sam oferecer uma visão mais abrangente do 
tema abordado. Assim, é essencial analisar, 
em estudos futuros, os eventos adversos de-
correntes de procedimentos estéticos que são 
influenciados pela mídia e pela sociedade. 
Faz necessário uma maior participação do 
esteticista em pesquisas no âmbito da pós-
-graduação e assim possibilitar uma análise 
mais abrangente dos fatores que motivam a 
busca por procedimentos estéticos, seja por 
autoestima ou influência da mídia e ou outros 
determinantes sociais. O campo da estética 
carece de pesquisas sobre a saúde mental e 
o bem-estar dos indivíduos.
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R E S U M O

O Marketing é indispensável quando se fala em atingir clientes 

alvo, e para atingir esse objetivo, marcas de estética têm cada 

vez mais utilizado celebridades e influenciadores digitais, para 

alcançar o público alvo de seus produtos. Desta forma, o objetivo 

geral deste estudo foi analisar como as pessoas presentes nas re-

des sociais, principalmente os jovens, estão sendo influenciados 

por celebridades a consumir produtos de estética. Na metodologia 

foi definida uma pesquisa de campo, quantitativa e descritiva 

utilizando o Google Forms, com uma amostra de 50 pessoas que 

utilizam as redes sociais. Os resultados da pesquisa demonstra-

ram que todos os participantes já viram alguma propaganda de 

procedimentos estéticos nas redes sociais, e que se sentem in-

fluenciados a fazer algum procedimento estético. Além disso, foi 

possível observar como a autoestima das pessoas hoje em dia é 

afetada quando comparadas a celebridades e influenciadores di-

gitais. Como considerações finais, a pesquisa aponta que as redes 

sociais são uma forte ferramenta de influência das celebridades e 

influenciadores digitais nas propagandas de procedimentos esté-

ticos, o que leva ao aumento da realização desses procedimentos.

Palavras-chave: marketing; autoestima; procedimentos estéti-

cos; celebridades; influenciadores digitais.

A B S T R A C T

Marketing is indispensable when it comes to reaching target custo-

mers, and to achieve this objective, beauty brands have increasingly 

used celebrities and digital influencers to reach the target audience 

for their products. Thus, the general objective of this study was to 

analyze how people on social media, especially young people, are 

being influenced by celebrities to consume beauty products. The 
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methodology included quantitative and descriptive field 

research using Google Forms. With a sample of 50 people 

who use social media. The research results demonstrated 

that all participants have seen some advertisement for 

aesthetic procedures on social media, and that they feel 

influenced to undergo an aesthetic procedure. Further-

more, it was possible to observe how people’s self-esteem 

is affected nowadays when compared to celebrities and 

digital influencers. As final considerations, the research 

points out that social networks are a strong influence 

tool for celebrities and digital influencers in advertising 

aesthetic procedures, which leads to an increase in the 

performance of these procedures.

Keywords: marketing; self-esteem; young people; aesthe-

tic procedures; celebrities; digital influencers.

1 INTRODUÇÃO

O marketing é indispensável quando se 
refere a atingir os clientes alvos da empresa 
e atingir as necessidades do mercado, é uma 
forma de apresentar os produtos/serviços 
ao cliente. “Kotler e Armstrong (2007, p. 4) 
menciona de um modo geral que o marketing 
é um processo administrativo e social pelo 
qual os indivíduos e organizações obtêm o 
que necessitam e desejam por meio da cria-
ção e troca de valor com os outros”. 

Assim como o marketing tradicional, o 
marketing digital tem se apresentado como 
uma opção para a divulgação de produtos. O 
marketing digital vem ganhando um espaço 
cada vez maior no mercado, já que a inter-
net está presente no dia a dia da maioria das 
pessoas no mundo, levando as empresas a se 
adaptarem a esse novo ambiente de merca-
do. Como disse Faustino (2019), o Marketing 
Digital consiste no desenvolvimento de estra-
tégias de marketing com vista à promoção de 
produtos ou serviços através de canais digi-
tais e aparelhos eletrônicos, tais como compu-
tadores, notebooks, smartphones ou tablets.

Uma das estratégias de marketing digital é 
a utilização das redes sociais como forma de 
interação com celebridades e influenciadores 
digitais para promover a divulgação de pro-
dutos/serviços, já que as mesmas possuem 
um grande público acompanhando o seu 
dia-a-dia. De acordo com Cosenza e Moura 
(2020), os influenciadores digitais reúnem 
milhares de pessoas em suas redes sociais e 
possuem a capacidade de influenciar com-
portamentos, atitudes, opiniões e até mes-
mo decisões de compra de seus seguidores. 
Por isso marcas ligadas à estética são fortes 
adeptos a esse tipo de marketing, já que pre-
cisam de alguém com credibilidade para tes-
tar seus produtos e consequentemente atrair 
possíveis consumidores. 

Pode-se dizer que as celebridades e in-
fluenciadores praticam o marketing de in-
fluência, já que de acordo com Enge (2012), 
esse marketing pode ser entendido como o 
processo de desenvolvimento de relaciona-
mento com pessoas influentes, ajudando a 
criar visibilidade para seu produto ou serviço.

O problema da pesquisa começa quando 
essas celebridades e influenciadores, que di-
vulgam produtos estéticos, é que se tornam 
imagem de perfeição, e seus seguidores pro-
jetam em cima dos mesmos o corpo perfei-
to, o rosto perfeito, o cabelo perfeito, entre 
outros. De acordo com Monteiro, Almeida e 
Campos (2014, p. 2570), “as marcas deixaram 
de ser apenas a imagem de produtos para 
se tornarem a nossa imagem enquanto pes-
soas”. E para isso esta pesquisa pretende res-
ponder a seguinte pergunta: “Como os jovens 
sofrem influência do marketing digital, por 
meio das redes sociais, para a prática de 
procedimentos estéticos?”

O objetivo geral deste estudo é analisar 
como as pessoas presentes nas redes so-
ciais, principalmente os jovens, estão sendo 
influenciados por celebridades a consumir 
produtos de estética. 
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Os objetivos específicos do estudo são abor-
dar a fragilidade da autoestima das pessoas na 
atualidade e trazer a percepção das pessoas 
sobre essa influência nas redes sociais.

De acordo com a revista VEJA 2023, 80% 
dos jovens entre 18 e 15 anos revelam desejo 
de se submeterem a procedimentos estéticos. 
Com isso esta pesquisa se justifica, devido ao 
fato que os jovens de hoje são mais influen-
ciáveis e possuem a autoestima mais baixa, 
e como principal consequência são jovens 
com o desejo de realizar procedimentos esté-
ticos cada vez mais cedo e sempre buscando 
essa perfeição inalcançável. Uma vez que, 
de acordo com Kotler, Kartajaya e Setiawan 
(2017, p. 423), “os consumidores atuais torna-
ram-se altamente dependentes das opiniões 
dos outros”. Pensa-se que os influenciadores 
causam impactos no consumo nos produtos 
de estética, já que passam sempre essa ima-
gem de que precisam de algum tratamento 
estético para estar dentro dos padrões exi-
gidos pela sociedade, além da romantização 
destes procedimentos como lipoaspiração, 
silicone, harmonização facial e outros.

Este estudo foi dividido em introdução que 
aborda o tema, o problema da pesquisa e o 
objetivo da pesquisa. Seguido da fundamen-
tação teórica que aborda os seguintes tópi-
cos, Marketing Pessoal, Celebridades, Mar-
keting Digital, Redes Sociais, Procedimentos 
Estéticos, Jovens e Autoestima. O capítulo 
3 descreve a metodologia. O capítulo 4 é a 
análise de dados e resultados e por fim as 
considerações finais.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Na Fundamentação Teórica foram abor-
dados os tópicos, Marketing Pessoal, Cele-
bridades, Marketing Digital, Redes Sociais, 
Jovens e Autoestima.

2.1 Marketing Pessoal 

Marketing é a arte de explorar, criar e en-
tregar valor para satisfazer as necessidades 
do mercado por meio de produtos ou serviços 
que possam interessar aos consumidores. E 
de acordo com Ritossa (2009), o marketing 
pessoal é um conjunto de ações planejadas 
que facilitam o sucesso pessoal e profissional 
para alcançar o objetivo, seja ele de conquis-
tar um espaço novo no mercado ou se manter 
no mesmo. 

Segundo Tascin e Servidon (2005), o 
marketing pessoal é um desdobramento do 
marketing onde valoriza o ser humano, as 
características e a aparência. Ele é compos-
to por cinco ferramentas que juntas geram 
resultados positivos. São elas: embalagem 
do produto (Aparência da pessoa), higiene 
pessoal, conteúdo (competência, caráter, ho-
nestidade), postura física (credibilidade), e 
comunicação. Além disso, valoriza o ser hu-
mano, seus atributos e características, con-
solidando uma imagem positiva no mercado 
e um reconhecimento positivo tanto na vida 
pessoal quanto profissional.

De acordo com Tascin e Servidon (2005), 
por meio da prática e do aperfeiçoamento 
constante do marketing pessoal uma pessoa 
pode garantir que ela chegue ao topo e eleve a 
sua imagem, aumentando o seu nível de noto-
riedade e sendo recompensado por isso, desde 
que a mesma possua talento e competência 
suficiente para exercer sua atividade. Essa ta-
refa exige paciência, disciplina, perseverança, 
uma elevada auto-estima, determinação e um 
conjunto de crenças e valores que irão nortear 
suas atitudes e comportamentos de forma a 
fazer uso correto das habilidades inatas e das 
habilidades a serem criadas e aperfeiçoadas.

Porém um dos riscos de utilizar a própria 
imagem segundo Tascin e Servidon (2005), 
é que uma imagem negativa pode limitar as 

E S T É T I C A  E M  M O V I M E N T O  •  V . 2  •  N . 2  •  P . 9 0 - 1 0 8  •  J u l . / D E z .  2 0 2 3

Daniela Scotti Camargo de Queiroz, Roberta de Cássia Macedo    e Vinicius Castilho Vargas

92



oportunidades da pessoa no mercado, e refor-
ça a necessidade de tomar cuidado com itens 
que podem trazer impactos desfavoráveis. 

Concluindo assim de acordo com Tascin 
e Servidon, (2005), que uma pessoa conse-
gue se transformar em uma referência no 
seu ambiente vivencial, se na dose certa e 
de forma planejada criar e desenvolver uma 
imagem coerente e consistente que gerem 
associações psicológicas positivas que deem 
visibilidade para isso. 

2.1.1 Celebridades 

De acordo com De Oliveira Junior (2016), 
existem dois tipos de celebridades, o pri-
meiro é a “celebridade real”, que se refere a 
pessoas mais próximas, simples, realistas, 
carismáticas e pé no chão. Elas são consi-
deradas como amigos dos consumidores, já 
que vivem uma vida tão real quanto eles. Di-
ferente das “celebridades ideais”, que vivem 
as chamadas “vidas perfeitas”, essas pessoas 
são mais distantes, sofisticadas, reservadas, 
idealistas e introvertidas. 

Segundo Abidin e Karhawi (2021), os in-
fluenciadores são um tipo de celebridades 
que buscam transformar essa visibilidade 
online em uma carreira no meio digital e 
que possa ser uma fonte de renda. Eles cos-
tumam utilizar as redes sociais para divulgar 
sua vida íntima, o dia a dia, e com isso inse-
rem publicidades, anúncios e propagandas 
de produtos/serviços.

O marketing digital é “a maneira pela qual 
as empresas recompensam celebridades e 
estrelas das mídias sociais para criar con-
teúdos em prol das marcas, gerando endosso 
– e, assim, influenciando pessoas”. (VIEIRA 
et al., 2022.)

2.2 Marketing Digital 

Diversas organizações utilizam o marke-
ting como ferramenta para atrair clientes. 
Com o avanço da tecnologia e com a presen-
ça intensificada da internet no dia a dia das 
pessoas, surgiu a necessidade da interação 
online entre cliente e consumidor, nascen-
do assim o Marketing Digital (DA CRUZ; DA 
SILVA, 2014). 

Segundo Torres (2018, p. 72-79), 

“o marketing digital deve ser com-
posto por sete ações estratégicas: a 
primeira ação é marketing de con-
teúdo, a segunda é o marketing nas 
mídias sociais, o terceiro é o mar-
keting viral, o quarto e-mail marke-
ting, o quinto publicidade on-line, o 
sexto pesquisa on-line, e o sétimo 
monitoramento”. 

De acordo com Gomes e Reis (2015), “o 
Marketing Digital são atividades que pro-
movem a comunicação de uma empresa, que 
pode ser utilizada através da internet, telefo-
nia celular, entre outros dispositivos e meios 
digitais, para a comercialização de seus pro-
dutos e divulgação de serviços, para assim 
conquistar novos clientes, dando a possi-
bilidade de uma interação mais acessível e 
também abrir um ambiente de comunicação 
com o seu público.”

2.2.1 Redes sociais 

Segundo Da Cruz (2020), nas redes sociais 
são subdivididos os atores e as conexões. Os 
atores são definidos como pessoas envolvidas 
na rede que se analisa e as conexões são os 
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laços sociais formados por meio da interação 
social entre os atores. Além disso, elas procu-
ram atuar como formas de fortalecer círculos 
de amizade, conhecer pessoas de diferentes 
culturas, trocar experiências e compartilhar 
ideias. Além disso, também visam ao relacio-
namento de grupos, pessoas, comunidades e 
até mesmo nas organizações, o que possibilita 
os mais diversos tipos de relações de amiza-
de, trabalho, estudo, dentre outros.

Como diz Hunt (2010), as pessoas estão 
nas redes sociais para se conectarem e cria-
rem conexões que serão chaves para um 
capital social, ajudando a nutrir e construir 
essa rede de relacionamentos. Uma das cha-
ves da rede social é a confiança, e uma das 
medidas para isso é a quantidade de segui-
dores presente.

Estudiosos das mídias e das relações so-
ciais têm percebido cada vez mais o quanto as 

redes sociais têm influenciado as formas de 
comunicação, o relacionamento interpessoal 
e a própria identidade pessoal. Elas podem 
ser utilizadas para diferentes funções, como 
divertimento, procura de amigos, emprego, 
propagandas (SHIMAZAKI; PINTO, 2016).

Segundo Shimazaki e Pinto (2016), as re-
des sociais atingem pessoas de diferentes 
classes sociais, faixas etárias, graus de esco-
laridade e identidades culturais, mostrando 
assim o quanto ela está cada dia mais pre-
sente na vida dos seres humanos. De acordo 
com Pereira (2014), a era moderna das redes 
sociais teve início entre 2002 e 2004 com a 
ativação de redes sociais como o LinkedIn, 
Hi5, MySpace, e posteriormente o Facebook. 
E atualmente, de acordo com Gargioni (2023), 
a figura 1 apresenta as plataformas de mídias 
sociais mais utilizadas no Brasil em janeiro 
de 2023.

Figura 1 - Plataformas de Redes Sociais mais utilizadas

Fonte: Gargioni (2023).
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2.3 Procedimentos estéticos

Para Dias (2022), é cada vez mais comum 
ver jovens recorrendo a procedimentos es-
téticos para atingirem o que chamam de 
“aparência perfeita”, e está cada vez mais 
perceptível notar que as clínicas de estética 
e plástica optam pelo meio de comunicação 
mais utilizada entre os jovens, as redes so-
ciais. Segundo o Descritor em Ciências da 
Saúde (DeCS, 2023) o procedimento estético 
é “procedimentos para melhorar ou realçar a 
aparência de partes visíveis do corpo”.

Isso acontece porque a beleza adquiriu 
um significado de aceitação ou rejeição. O 
corpo e a moda passaram a ser elementos 
essenciais do estilo de vida. Os procedimen-
tos estéticos não são mais utilizados apenas 
com o intuito de corrigir imperfeições, mas 
também de aumentar a satisfação para sen-
tir-se mais belo (STREHLAU; CLARO; LABAN 
NETO, 2015).

Nunes, Bosco e Watanabe (2011), cita so-
bre a preocupação com as crianças, que cada 
vez mais estão começando a serem influen-
ciadas, muitas delas afirmam que para se 
sentirem mais bonitas devem fazer plásticas, 
emagrecer, pintar o cabelo, procedimentos 
estéticos, entre outros. Esse tipo de pensa-
mento tem total influência do meio em que 
ela convive de hábitos e crenças. 

2.4 Jovens

De acordo com Dias (2022), os jovens são 
mais influenciáveis, ingênuos e possuem a 
autoestima mais frágil. Com isso nota-se a 
tendência de se vestirem de forma muito se-
melhante e se parecerem em muitas questões 
da vida (FLACH, 2018). Nessa fase da vida os 
jovens buscam constantemente a autoafir-
mação, prazer e status perante o grupo de 
amigos em que estão inseridos, isso tudo com 

o objetivo de ganhar prestígio social e au-
mentar a autoestima.

De acordo com Peralva (1997), integramos 
no conjunto amplo denominado juventude os 
segmentos etários que vão de 15 a 24 anos.

De acordo com Batat (2010), os adoles-
centes não possuem confiança quando se diz 
sobre autoimagem, e sofrem com uma baixa 
autoestima e utilizam de bens materiais para 
melhorar. A chamada Geração Z é altamente 
influenciada pelas novas mídias, pelos ami-
gos virtuais e pelos influenciadores digitais, 
principalmente em cortes de cabelo e os itens 
de vestuários (WILLIAMS; PAGE, 2011).

2.4.1 Autoestima 

A autoestima tem muita influência sobre 
os seres humanos. De acordo com Floriani e 
Marcante (2014), uma boa imagem pessoal 
abre vantagens nas relações tanto sociais 
quanto humanas. Na cultura em que vive-
mos a beleza adquire conotação de aceita-
ção. Stinson et al. (2008), diz que indivíduos 
com elevada autoestima sentem que são mais 
valorizados pelas outras pessoas, além de 
passarem uma confiança social, com uma 
tendência a tomarem atitudes mais impru-
dentes, porém mais gratificantes, tendendo 
a serem mais comunicativos e extrovertidos. 

3 METODOLOGIA

Neste estudo, teve como objetivo anali-
sar como as pessoas presentes nas redes so-
ciais, principalmente os jovens, estão sendo 
influenciados por celebridades a consumir 
produtos de estética.

Essa pesquisa se caracteriza como aplica-
da porque, de acordo com Thiollent (2009), 
esse tipo de pesquisa se concentra em torno 
dos problemas presentes nas atividades das 
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instituições, organizações, grupos ou atores 
sociais. É utilizada com o objetivo de elaborar 
diagnósticos, identificação de problemas e 
busca de soluções.

Quanto aos objetivos gerais, essa pesqui-
sa se classifica como descritiva, de acordo 
com De Souza Pedroso, Da Silva e Dos San-
tos (2017), este modelo de pesquisa é usado 
quando a intenção do pesquisador é de co-
nhecer a comunidade, suas características, 
valores ou problemas relacionados à cultura.

Em relação à estratégia de investiga-
ção esse trabalho de conclusão de curso se 
classifica como quantitativa, segundo Pitan-
ga (2020), esse tipo de conclusão prevê a 
mensuração de variáveis preestabelecidas, 
com o objetivo de verificar e explicar sua 
influência sobre outras variáveis mediante 
a análise da frequência de incidências e cor-
relações estatísticas.

O procedimento de pesquisa que foi utili-
zado é a pesquisa de campo, porque segundo 
Piana (2009), com esse tipo de pesquisa pre-
tende-se buscar a informação diretamente 
com a população pesquisada.

Dessa forma foi necessária a criação de 
um formulário no Google Forms, com uma 
fonte de pesquisa de dados primários, com o 
objetivo de colher dados de 50 pessoas que 
utilizam as redes sociais, com as 12 seguintes 
perguntas, e como forma de resposta usarei 
a escala likert e sim ou não. O formulário foi 
divulgado por meio de grupos e contatos no 
Whatsapp (APÊNDICE A; B). 

4 ANÁLISE DE DADOS 
E RESULTADOS

A pesquisa teve 50 (Cinquenta) respostas, 
sendo o foco, pessoas que utilizam as redes 
sociais. Os resultados foram mostrados na 
tabela 1 e nos gráficos de 01 a 08. 

A primeira parte do questionário, foi com 
foco no perfil sociodemográfico, que está de-
monstrado na tabela 1 das variáveis. Antes de 
iniciar as perguntas, todos os participantes 
têm que ler o (TCLE) e escolher se eles gosta-
riam de prosseguir na pesquisa. Caso fosse in-
formado que não, a pesquisa seria finalizada.

Tabela 1 - Perfil Sociodemográfico

VARIÁVEIS PORCENTAGEM % NÚMERO

SEXO

Masculino 24% 12

Feminino 76% 38

Prefiro não dizer 0% 0

FAIXA ETÁRIA

18 a 29 64% 32

30 a 39 10% 5

40 a 49 8% 4

50 a 59 10% 5

60 ou mais 8% 4
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VARIÁVEIS PORCENTAGEM % NÚMERO

COR

Branco 70% 35

Negro 10% 5

Pardo/Mulato 18% 9

Amarelo 2% 1

Indígena/Origem indígena 0% 0

Não quero declarar 0% 0

ESTADO CIVIL

Solteiro(a) 60% 30

Casado(a) 30% 15

Viúvo(a) 2% 1

Divorciado(a) 2% 1

Outro(a) 6% 3

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Gráfico 1 - Redes Sociais dos participantes

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

No gráfico 1 foi perguntado aos participantes quais as redes sociais na qual eles possuem 
perfil, com base nos resultados pode-se observar que 33 (66%) dos entrevistados possuem 
uma conta no Facebook. 46 (92%) dos entrevistados tem uma conta no Instagram. 27 (54%) 
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dos entrevistados possuem conta no TikTok e 26 (52%) dos entrevistados possuem uma conta 
no Twitter.

Gráfico 2 - Influenciadores digitais e Celebridades nas Redes Sociais

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

No gráfico 2 pode-se observar que 44 (88%) das pessoas que participaram da pesquisa 
seguem pelo menos um Influenciador Digital ou Celebridade nas Redes Sociais. Apenas 6 
(12%) dos participantes não seguem nenhuma Celebridade ou Influenciador Digital nas Redes 
Sociais. 

Gráfico 3 - Frequência que os participantes se comparam 
a alguma celebridade ou Influenciador Digital

Fonte: Dados da pesquisa (2023).
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No gráfico 3 foi perguntado com qual frequência o participante se compara a alguma cele-
bridade ou Influenciador Digital. De acordo com os resultados pode-se observar que apenas 
4 (8%) dos participantes se comparam com muita frequência, 7 (14%) dos participantes se 
comparam frequentemente, 15 (30%) se comparam ocasionalmente, 17 (34%) se comparam 
raramente e 7 (14%) não se comparam nunca. 

Gráfico 4 - Propaganda de procedimentos estéticos nas Redes Sociais

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

No gráfico 4 foi perguntado aos participantes se eles já viram alguma propaganda de pro-
cedimentos estéticos nas redes sociais, e 100% dos participantes disseram que sim.

Gráfico 5 - Realização de algum procedimento estético

Fonte: Dados da pesquisa (2023).
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No gráfico 5 foi perguntado aos participantes se já fizeram algum procedimento estético 
por influência das celebridades ou influenciadores digitais. Com base nos resultados foi 
observado que 7 (14%) dos participantes já fizeram algum procedimento por influência, 27 
(54%) dos participantes não fizeram procedimentos por influência, mas 16 (32%) do total de 
participantes tem vontade de fazer algum procedimento estético.

Gráfico 6 - Procedimentos que os participantes já fizeram ou tem vontade de fazer

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

No gráfico 6, foi perguntado aos participantes quais procedimentos estéticos eles já fizeram 
ou tem vontade de fazer. Com base nos resultados da pesquisa, 10 (20,4%) dos participantes 
responderam Harmonização Facial, 11 (22,4%) dos participantes responderam Lipoaspiração, 
4 (8,2%) dos participantes responderam Lipo HD, 7 (14,3%) dos participantes responderam 
Preenchimento Labial, 15 (30,6%) dos participantes responderam Botox, 9 (18,4%) dos parti-
cipantes responderam Silicone, 2 (4,1%) responderam Bichectomia e 21 (42,9%) dos partici-
pantes responderam que não fizeram ou não tem vontade de fazer nenhum dos procedimento 
acima, essa pergunta é importante para pesquisa pois tem como objetivo observar o quanto 
os entrevistados são persuadidos a sentirem o desejo de realizar os procedimentos a partir 
das celebridades mostrando nas redes sociais. 
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Gráfico 7 - Autoestima dos participantes diminui quando se comparam a 
celebridades e influenciadores que estão dentro do padrão estético.

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

No gráfico 7, foi perguntado aos participantes se eles consideram que a autoestima diminui 
quando se comparam a alguma celebridade e influenciadores que se enquadram nos padrões 
estéticos. Com base nos resultados foi observado que 8 (16%) dos participantes responderam 
que concordam muito, 17 (34%) dos participantes responderam que concordam, 15 (30%) dos 
participantes responderam que acham indiferente, 5 (10%) dos participantes responderam 
que discordam e 5 (10%) dos participantes responderam que discordam muito. 

Gráfico 8 - Redes sociais influenciam na autoestima dos participantes

Fonte: Dados da pesquisa (2023).
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No gráfico 8, foi perguntado aos partici-
pantes se eles acreditam que as redes sociais 
tem muita influência na autoestima das pes-
soas atualmente. Com base nos resultados 
34 (68%) dos participantes concordam muito, 
15 (30%) dos participantes concordam, 1 (2%) 
dos participantes acham indiferente, e 0% 
discordam e discordam muito.

As principais descobertas durante o de-
senvolvimento deste trabalho foram que, 
atualmente os influenciadores digitais e 
celebridades são um grupo de exercem in-
fluência em relação aos procedimentos esté-
ticos. Observa-se que mesmo as pessoas não 
realizando os procedimentos estéticos, elas 
tendem a se comparar com as celebridades 
o que influencia a autoestima. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo procurou responder a 
seguinte questão de pesquisa: como os jo-
vens sofrem influência do marketing digi-
tal, por meio das redes sociais, para a prá-
tica de procedimentos estéticos? E como 
objetivo geral analisar como as pessoas pre-
sentes nas redes sociais, principalmente os 
jovens, estão sendo influenciados por cele-
bridades a consumir produtos de estética. 

Além disso, o estudo possuía dois objeti-
vos específicos, entre eles abordar a fragi-
lidade das pessoas na atualidade e trazer a 
percepção das pessoas sobre essa influência 
nas redes sociais.

O estudo foi realizado com pessoas que 
utilizam as redes sociais, onde foi observa-
do como as redes sociais estão presentes em 
suas vidas, quais redes sociais são mais uti-
lizadas, o quanto os usuários de rede social 
se comparam a influenciadores digitais e o 
quanto isso influencia na autoestima, além 
de analisar a quantidade de usuários que já 
viram alguma propaganda de estética e o 
quanto esses usuários fazem ou tem vontade 
de fazer procedimentos estéticos. 

Conclui-se que a questão de pesquisa pro-
posta neste trabalho foi respondida de forma

satisfatória, comprovando que todas as 
pessoas já viram pelo menos uma propa-
ganda de procedimentos estéticos nas redes 
sociais, e que muitas pessoas se comparam 
a celebridades e influenciadores digitais, e 
acabam tendo sua autoestima afetada e con-
sequentemente acabam realizando ou tendo 
vontade de realizar procedimentos estéticos. 

Um limitador desta pesquisa foi que a 
maioria dos artigos encontrados no Google 
acadêmico se referiam a parte positiva da 
estética e do uso da imagem de celebridade 
e Influenciadores digitais para este objetivo, 
com isso foi necessário realizar várias pes-
quisas para atingir o meu objetivo.

Para futuras pesquisas sugere-se aprofun-
dar mais sobre como essa pressão estética 
em cima das celebridades e influenciadores 
digitais afetam a autoestima dos mesmos, já 
que eles são constantemente cobrados para 
se encaixarem nos padrões de beleza.
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO DA PESQUISA

1. Qual o seu gênero?

 � Feminino

 � Masculino

 � Prefiro não dizer

 � Outro

2. Qual sua faixa etária? 

 � Entre 18 e 29

 � Entre 30 e 39

 � Entre 40 e 49

 � Entre 50 e 59

 � Entre 60 ou mais

3. Qual sua cor?

 � Branco

 � Negro

 � Pardo/Mulato

 � Amarelo

 � Indígena/Origem indígena 

 � Não quero declarar

4. Qual o seu estado civil?

 � Solteiro(a)

 � Casado(a)

 � Separado(a)

 � Viúvo(a)

 � Divorciado(a)

 � Outro(a)

5. Dentre as Redes Sociais, em quais de-
las você possui perfil?

 � Facebook

 � Instagram

 � Tiktok

 � Twitter

6. Você segue influenciadores digitais ou 
celebridades nas redes sociais? 

 � SIM

 � NÃO

7. Com qual frequência você se compara 
a alguma celebridade ou influenciador 
digital?

 � Muito frequente

 � Frequentemente 

 � Ocasionalmente 

 � Raramente

 � Nunca

8. Você já viu nas redes sociais propa-
ganda de alguma marca de estética?

 � SIM

 � NÃO

9. Já foi influenciado por algum influen-
ciador digital ou celebridade a fazer 
procedimentos estéticos?

 � Concordo muito

 � Concordo 

 � Indiferente

 � Discordo 

 � Discordo muito 

10. Você já fez algum procedimento esté-
tico por influência das celebridades ou 
influenciadores digitais?

 � SIM

 � NÃO

 � Tenho vontade de fazer

11. Qual procedimento estético você já fez 
ou tem vontade de fazer?

 � Harmonização Facial

 � Lipoaspiração

 � Lipo HD

 � Preenchimento Labial

 � Botox

 � Silicone

 � Bichectomia

 � Nenhum dos procedimentos acima
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12. Você considera que sua autoestima 
diminui quando se compara a alguma 
celebridade ou influenciador que se 
enquadra nos padrões estéticos?

 � Concordo muito

 � Concordo 

 � Indiferente

 � Discordo 

 � Discordo muito 

13. Você acredita que as redes sociais tem 
muita influência na autoestima das 
pessoas atualmente?

 � Concordo muito

 � Concordo 

 � Indiferente

 � Discordo 

 � Discordo muito 

Link do formulário do Google Forms: 
http s: / / forms. gle/ MsDSdnQEcJn5 GGLk8  

APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO NO GOOGLE FORMS
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